
.S ESTUDANTES PUTAS fi GREVE

ANDA O G
PERTAR O CINTO

JANGO PEDE AOS OPERÁRIOS MAIS SACRIFÍCIOS PARA MANTER
MAIS ALTOS OS LUCROS DA LIGHT È DOS GRANDES CAPITALISTAS

Instala-se no Dia Nove a
Assembléia de Mulheres
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BALHO PARA DEBATER AS CONSE-
QUÊNCIAS DO RACIONAMENTO - OS
TRABALHADORES RESPONDEM AO MI-
NISTRO: »0 QUE QUEREMOS Ê A GA-

RANTIA DE SALÁRIOS CORRESt-
PONDENTES ÀS 48 HORAS DE

TRABALHO SEMANAIS».

Realiza-se de 9 a 11 de outubro na capital do Rio Gran-
de do Sul a II Assembléia Nacional de Mulheres. O con-
clave contará com a presença de representantes das mais di*
versas organizações femininas além de personalidades es-
pecialmente convidadas pola Federação de Mulheres do Bra-
sil. Publicamos na terceira página uma entrevista que nos
concedeu a respeito a dra. Maria Tereza Falácios.

JSvquanto maneja o leme, o rnestre de. arrais da Lancha .Naves diz: ((Nada está sendo cumprido de acordo de ccssaçfo da greve»

INDIGNADOS OS TRABALHADORES PRE .PARAM-SE PARA ENTRAR EM GREVE
NO DIA 16 — SUSPENSO O PAGAMENTO DO ABONO DO EXTRAORDINÁRIO E DO
ESCALONAMENTO, ÚNICOS. ITENS DO A CÔRDO QUE VINHAM SENDO CUMPRIDOS

^REPARAM-SE para entrar em. greve, a 0 hora
do próximo dia 16, os empregados da Companhia

Cantareira Viação Fluminense. Motiva essa decisão
dos trabalhadores a violação do acordo de cessação
da greve, por parte do milionário Jafet e do Almiran-
te LemosjBjisto, proprietários da Cantareira e da Fro-
ía Carioca,
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e do «extraordinário» e o
escalonamento. No mâs de
setembro a empresa já não
cumpriu um item sequer áo
acordo.

£ mais adiantei
*— Contra nousor vontade,

o governo concedeu uma
subvenção de 13 milhões à
Cantareira é mais um abvt-
sivo aumento de -fretes de
carga, alegando que isso
era para «fazer face às dos-
pesas decorrentes áo cum-
primenio do acordo». Não
há, portanto, nenhuma ra-
zão para que o acordo não
esteja sendo cumprido.

Contra as afirmações áe
alguns pelegos vendidos ao

Ministério do Trabalho e
aos armadores, de que os
marítimos nada mais têm
a reivindicar e de que o
acordo está sendo cumpri-
do, ioi unânime o protesto
desta comissão.

Em 
reunifio realizada on-

tem no Ministério do
Trabalho para debater, com
alguns dirigentes sindicais,.
a situação criada com o ra-
cionamento de energia elé-
.rica, -o sr.. Jor. Goulart pe*
diu aos trabalhadores «coo-
p. .ação sacrifícios» para
auxiliar o governo a man-
ter sempre altos os lucros
da. Light e dos grandes ca-
pitrúista:;.

Mas ao seu apelo, os re*
pr.sentantcs dos Sindicatos
dos Metalúrgicos e Gráficos
responderam, imediatamen-
te, que a classe operária,
em nosso pais. Já vem fa-
zendó os maiores sacrifícios,
recebendo salários de fome.
Adiantaram que, se não
íçsse garantido aos traba-
lhe dores o pagamento dos
salários integrais, sem ne-' nhum desconto das horas
que passam parados por
culpa: da Light, estes luta-
riam por todas formas, in-
clusive utilizando a greve,
para '¦ garantir a subsisten-
cia de suas famílias.

Outros dirigentes sindi-
cais presentes chegaram a

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
adiantai ao «r. João fioalart
que não estavam ali, naqr;.-
Ia reunião, para participar
dç debates técnicos, mas
para que fossem garanti*

(CONCLUI NA 5/ PAG.) ANO VI -— Bio, Quarta-feira, 7 de^OirtuOTO de 1953 — N. lftW

«Perigo dt Paz» mm Ccrêii

(CONCLUI NA 5.* PAG.)

A Luia dos
Trabalhadores
Da Telefônica
(Leia na S.a pág.)
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Marinheiros da lancha «Neves», da Frota Carioca, afirmam ao
repórter: «Nosso Sindicato já está com greve decretada, Esta-

nws prontos pura a luta».

isso foi « que declarou
ontem em nossa redação
uma comissão de trabalha-
dores daquela empresa, pro-
testando contra a suspen-
são do escalonamento, do
pagamento do abono de
emergência e do «extraordi-
aârio». Integravam a comis-
são os trabalhadores Erme-
negildo Ortega « Valente
Nadais, marítimos da cate-
goria de arrais; Gilberto
Teixeira e Manuel Corrêa,
foguistas; Durval Santos,
maquinista; demento Han*
gel, marinheiro e Rodrigues
Moreira,, moço de convés.
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— Segundo o acordo que
firmamos com os armado-
res o o governo — disse Er-
menegildo Ortega apoiado
por seus companheiros de
comissão — tínhamos direi-
to à semana inglesa, ao re-
pouso semanal remunerado
extraordinário, ao abono de
emergência, à taxa de insa-
lubridade, ao escalonamento
e outros direitos. Cessada
a greve, a Cantareira reali-
zou durante os meses de Ju-
Iho e agosto o pagamento
do • abone de mil cruzeiros

Manifesta o deputado Breno da Silveira sua inteira solidariedade à
próxima Convenção Pela Emancipação Nacional

UA Convenção Pela Eman-
¦*cipação Nacional, a rea-
lixar-se em. janeiro próximo,
no Rio, serão debatidos, se-
gundo vimos noticiando, os
problemas que interessam à
defesa da soberania, do

Processo
Contra r
Prestes
AMANHÃ O DE. ALCE-
DO COUTINHO _ -CON-

TINUARA SEU
DEPOIMENTO

SOB 
a presid.ncl.i do juiz

Darcy Ribeiro deverá
rc.listar-se amanhã, sit 14,30
hs., na 3.» Vara Criminal (K.
D. Manuel), mais nma au*
diêncla do processo fascista
movido contra Lui:. Carlos
Prestes e demais dirigentes
do Partido Comunista.

O dr. Àlcedo Coutinho,
testemunha da defesa, prós*
seguirá, em seu depoimento,
interrompido sábado últi*
mo.

progresso O à emancipação
I econômica de nossa pátria.

Eminentes personalidades
já hipotecaram sua inteira
solidariedade ao grande con-
clave. Ainda ontem, ouvi-
mos, a respeito, o deputado
federal Breno da Silveira.

Depois de reafirmar sua
posição contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos
e em favor do monopólio es-
tatal para todas as fases
da indústria do petróleo,
bem assim contra o projeto
de lei de «Infidelidade à
Pátria» e pela ampliação de
nosso mercado exterior —
assuntos constantes do te-
rnário d.a importante assem-..
bléia — declarou o repre-
sentante carioca:

— Qualquer movimento,
parta de onde partir, que
tenha o sentido da solução
dos grandes problemas na-
cionais, principalmente nos
setores que digam respeito
à nossa soberania e à nossa
independência econômica,
encontrará sempre, da mi-
nha parte, a maior recepti-
vidade pelo desígnio pátrio-
ta a que se destina.

Por isso, dou meu apoio
à próxima Convenção Pela
Emancipação Nacional.

Os estudantes de direito da capital paulista antecipam-se à União Ea*
iadual — Espera-se apoio unânime à greve na reunião de Hoje d©
Conselho da ü. E. E, de São Paulo — Entrevista do pres. da TJ. N. E.

S. PAULO, 6 (Feio Telefone) — O Conselho da União
Estadual dos Estudantes reune-se hoje pura decidir dc seu

apoio oficial ii greve nacional decretada pela UNE em de-
fesa das liberdades democráticas. A opinião generalizada

. nos meios universitários desta capita! é que o apoio dos
paulistas será dado por unanimidade. O Centro Acadêmico
XI de Agosto, da Faculdade de Direito, quo lidera o movi-
mento estudantil do Estado, já resolveu, antecipadamente
aderir ao movimento, sendo seguido imediatamente pelos
Diretórios Acadêmicos das. Faculdades de Filosofia, Mediei-
na e Farmácia. ...
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fle o acordo não fàr cumprido à aero hora do próximo dia 16, o
Estaleiro Cruzeiro do Sul da Frota Carioca parará - 

ftowro»
«o repórter, os operários navais, Enock Alves e Leonel Pereira^S0LÍBftÍÍÍDADE 

A
"NOTÍCIAS DE HOJE"
ATO PUBLICO NO SALÃO DAS CLASSES
LABORIOSAS COM A PARTICIPAÇÃO DE
PARLAMENTARES, JORNALISTAS E 14-

Nfio Podemos Isolar-nos
doComércio Com a URSS
Deeferai à nossa reportagem o deputado ie-

deral Vasconcelos, Costa
£m continuação à série de entrevistas sôbre a ne*

êmidade do reatamento de relações com a União Sa-
viética, registramos hoje a opinião do deputado fe-
deral Vasconcelos Costa, da PSP de Minas Gerais.

Declarournos aquele parlamentar:
— Penso que o Brasil, no seu próprio interesse,

não pode nem deve fugir ao campo mais elástico pos-
sível das competições comerciais. Mesmo porque 08
Estados Unidos, o Império Britânico e outras nações
do mundo ocidental mantêm intercâmbio mercantil
normal com a União Soviética, algumas delas, inclu-
sive, revendendo àquele país pnodutos adquiridos m-

toe ne*.

Realiza-se o
os EstaleirosN

neo/sc/ío
Navais

|HkS operários navais coa-
^tinuam sendo dos mais
ativos na realização do Pie-
biscito. Na semana que pas-
sou realizaram uma vota-
ção_na Utta.íJa.,.Conceição*
Os operários do estaleiro ou-
viram a palavra de um dos
membros do Conselho de
Paz que explicou os objeti-
vos da campanha e os be-
nefícios que advirão para
todos os trabalhadores se o

gav.mo ¦ brasileiro adotar
uma política de paz. L.ogo,
1S3 trabalhadores deposita-
ram o seu voto na urna da

Essa semana, o Conselho
de Paz N oel • Rosa levou ao
Movimento Carioca dos
Partidários da Paz os seus
primeiros votos coletados. O
Conselho organziou 5 gru-
pos coletores, dando a ca-
da um deles o nome de um

destacado combatente pela
par.

O grupo Maria Afonso Lins
so colocou durante a sema-
na como o melhor do Con-
selho, .recebendo assim o
prêmio -__t«e eles estabele-
tido.

O Movimento Carioca Pe-
la. Paz está solicitando a
presença em sua sede à Bua
aò Carmo, 6 — sala 911, às

(CONCLUI NA 5.» PAG.),

. FALA O PRESIDENTE
DA UNE i

0 presidente da União Na-'
cional de Estudantes, acadê1*
mico João Pessoa de Albi_->
querque concedeu ontem e.W
trevista coletiva aos jornais
expondo as razões e os ob*1
jetivos da greve nacional dei
protesto a ser deflagrada pe-
los universitários durante oa
dias S, I) e 10 co corrente.

Depois de historias, os d&_
versos movimentos dos estu->
dantes brasileiros em defesa
das liberdades, o presidenta
da UNE informou que a en-
tidade havia enviado a toda*
as Uniões Estaduais uma cir-
cular comunicando a decreJ
tação da greve nacional e. de
todas elas, com exceção de
Amazonas, São Paulo e Pa--
rá, que saíram recentemente
de greves locais, já havia re>
cebido resposta de adesão ais
movimento.

EM DEB__SA
DAS LIBERDADES

© acadêmico frisou qué ST
grevo não se limita apenas
no protesto contra os dois
crimes cometidos recentemen-
te. contra os estudantes •-.
em Goiás e eih Sergipe —_.

(Conclui na 5* Pag.)

INAUOUROU-SS, ONTEM, NO 9,'ANDAR DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DS IMPRENSA
A EXPOSIÇÃO JULIUS FUCHIK, patrocinada pelo jornal da- juventude «Novos Rumos». Abriu
a Sbssão o jovem Júlio Niskier, falando em seguida, sôbre a vida e a obra de Julius Fuchik, herói
da IfaheQpalováijpiia e de toda a humanidade livre e progressista, o diretor de «STovos Suínos»,

Smmm Bmtf.9. N,o «oltoA-fe* w<. j(ia_pat_.*. «ta aeteaidaàa ..

«BOMBA» ESPORTIVA}

Tovar
Voltará m
Botafogo
A NOTICIA seneaetMmm

*^ que podemos oferecei1}
aos desportistas, é a, volta <W
Pcti-Zo Tovar às fileiras dj-i
Botafogo, onde substituMi
SeniiUio.

A reportagem de IMPREf?--
SA POPULAR apurou que _.
antigo «crack» alvi-negro rw-
ocbera vários apelos ãé difi*
gentes botafoguenses, tenâeí
finalmente aquiesebío em
voltar. !
Isso t-te díiclaroii ontem _i_f
«basket-ballen JamIX, dei
Flamengo, no IAPETC, onéd'
ambos trabalham, !

Tovar vai primeiro opera»?
os meniscos, já que vem jo-i
gando futebol «a,v «peladlõssi
de praia, e num desse* «_?>

. ehais». se aontiundi^ .--
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Campânlia Diversio nista
PAGINA 2 IMPRENSA POPUtAR MO-M

Astrojlldo Pereira |
Ainda está o Sr. Getúlio Vargas a meio caminho do seu prazo presiden-dal, e já a chamada greulele imprensa, em todo o páist se lança naquilo que écostume batizar de — campanha pela sucessão. Repetição de velhos e gastosmétodos de agitação e intriga, em que os profissionais da poliücnlhu jornalis-fica se esfaltavam a multiplicar boatos e palpites. Manchetes sensacionalistas,reportagens escandalosas, artigos, comentários, tópicos, notas, tolices em todoso» tons e de todos «s tamanhos — táí a preamar de lodo que imunda as pá-ginas dos jornais a serviço das classes dominantes.

Ag letras dos partidos! po
dres partidos sem princípios
nèm programas, so sucedem
« se entrelaçam na saraban-
da de peihpre: PSD, UDN,
.PSP, PTB, PTN, PSB, PRP,
PR, PL... legendas de ma-

labarlsmos partidários, tabo-
Jèfas da malandragem eleito-
j*al,si_rliis da Beinvengonhicu
e da corrupção.

Ao lado das let.as, na mes-
ma dansa de S. Vito, pipo-
cani os nomes dos inculeaclcs
oü que se inculcum cândida-
tòs: Brigadeiro, Adornar,
Gàfce*. Canrobert, Dutra,
lángo, Aranha, Kubistcheki o
outros azes e cõrihgas do
pif.páf político.

Dè programa sério, objeti-
vo, que atenda aos interesses
do país, disso nüo cuidam
jornais, partidos nem eandi-
dátos — porque isso á coisa
qüe lhes'falece por complc-
to; De problemas econômicos
« sociais, da situação dc dos-
calabro administrativo, das
condições dc vida que ator-
mentam as massas trabalha-
dorasi dos minguados salários
•tada vez mais minguados, da
carestia crescente, das fábi-i-
cas que param, das máquinas
que começam a enferrujar
pc».* falta de energia, dos cam-
poneses sem torra, da ten a
esturricada das secas... des-
sas tristes coisas não se tra-
ta. As riquezas da nação são
vendidas aos monopolistas de
Wall Street, o país c ocupa-
do por toda uma sinistra i'ô-'
dc de espionagem ianque, de
opressão ianque, du explora-
ção ianque... e os jornais ria

¦ :sadia. ainda «reclamam mais,
querem mais dinheiro, que-
rem mnis chicote.

Torna-se cada vez mais
claro que toda essa bulha da
«Sucessão., que se repeti.-
periodicamente, obedece a
propósitos meramente diver-
üionistas. Faz-se o barulho,
arma-se a confusão, aliihsn-
ta-se a inlrigalhada çom o
objetivo iie desviar -s distrair
as atenções populcves das
questões sérias e prementes,
que mais dc peito ihtèreé.íiiii
o povo. O expediente já não
adianta grande coisa, está
in u i t o desmoralizado, _ v.
margem de crèdulidade pò-

pulai- — tanto nos políticos
dominantes quanto na in-,-
prensa «sadia» — se fèslrin-

•*.-
ge a olhos vistos; mas é um
cxpedieiile e cotilo tal deve
ser mais uma vez levado 'à
prática.

Sem dúvida, as tricas e
manobras da politicagem cei-
iiantc refletem os choqtiès
de interesse e de ambições
entro os diversos grupos e' entre os diversos caudilhos
que compõem íi camada íeu-
(lal-burguésa dirigente. São
conflitos internos qué existem
como conseqüência du pró-
priu natureza do rfegimb; Mas
estão todos de pleito ucôrdo,
sein a hieiic. discrepância,
em enganai- o povo, chi liidi-
briai* as massas, e assim
manter-se no poder. Seu in-
tbresse fundamental, comum
a todos, consiste acima de
tudo em defendei- o séu regi-
me, o seu poder de classe.
Para isto, para se salvarem
como donos e dirigentes do
país, são capazes de tudo,
não recuam diante de henhü-
ma torpeza, chegam ao ex-
tremo de se vbRiT_'*èm e ven-
derem o país aos imyerialis-
tas americanos, qüe lhes f.i*-
necem dólares e armas. Còii-
tanto que perihanéçuhi iio
poder, o resto —- inclusive a
independência da pátria — o
resto que leve o diabo.

Eis porque procuram agora
lançar ix confusão ohtre o po-
vo, para distraí-lo das suas
agruras e apreensões, a pre-
texto, mais uma vez» da sü-
cessão presidencial. Não lhes
convém neiii aos seus amos
imperialistas, qúe o povo bus-
quo novos caminhos e novos
métodos para resolver 03 du-
ros problemas que o afligem
u para os quais não há bo-
luçõcs adequadas dentro do
regime feudal-burgu.s vi-
gente, o qual nos explora e
oprime e ainda por cima nos
entrega e vende aos mono-
pòlios imperialistas ianques.
Morita-se então uma grande

farsa, uma grande mascara,
da, divèfsipnisnio cm grandeescala, a fim de evitai, oü
pelo monos adiu. a pffecipi-tação de um dcschluca .funes-
to para 03 egeisticos iritoíe-
ses do classe e de ghtpo qliea camarilha de Vargas encat*-
na, representa e dirige.

A grande questão, porém,6 que n sucessão do Sr. Ge-
túlio Vargas, Já não pode sei*
tí'hváda à velíui modas como
uma ação enti-e amigcS, re-
sultudo dc cambalachos e uv-
ranjos incohfessáveis, ainda
qud sob a aparência de luta
eleitoral ént.e mais de um
candidato. Não se trata mais,
cóih efeito, üe ti-oénr tini.pre-
sideiitc por outro presidenta
tirado dás mesmas clüsScs do- l
mihantesi farinha db mesmo
saco, vinho da mesma pipa,como se diz. Não se ti-atii
mais de um «çhangess de pia-ce» dentro da mesma quadri-
lha...

A grande questão consisto
agerá, inuito claramente, em
alijar dó pod.i* tôdu a quadri-lha, com Vargas, seu coiit-
pai-sas nativos, seus nssessu-
res amo.-icanos fe tambem cs
farsantes du «oposição5 hiar-
ca UDN. O quo o jiovo bra-
sileiro reclama é _hí liovo pn-der, exercido por iim gòvÊlíiVõrealmente democrático, apoia-
do pelas mais amplas cama-
das populares, capaz do en-
frentar e resolve.' os tremeu-
dos problemas da h.fa pre-sente. Um governo de líb.v-
dades democráticas, que i.ão
tenha medo do povo, c- que co-
iiiccc poi- libertai- a país das
garras cio imperialismo ian-
que, e realize, em conséquén.
cia, uma politica de paz, uma
politica de defesa int-.-ansigen-
to da soberania nacional. Uni
governo progressista, queconduza as grandes massas
do nosso povo a uma ora dc
bèni-oslái* du desenvolvi men-
to pacífico.
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WÕMCA DO mWQ DO fílO
Têxteis Fluminenses Acompanharão

1 Caibo o Consso Sindical Mundial
<_0LéSa™?S?S!,*0 S*-WM«> DOS TRABALHADORES DB FIA-

mSrífvF%ra^i__;£_NA° TÊRÂ0 SEU PRÓ™° DELGADONO CONCLAVE DE VÍÉNAPOfe MO TIVOS DÉ ORDEM FINANCEIRA
NITERÓI (Da Sucursal) — A respeito do lllCongresso Sindical Mundial, a se instalar, este mês,ha cidade de Viena, Áustria, vêm se manifestando di-versos lideres operários, de todo o pais, em apoio atao importante cônclaVe. Procuramos, por isso, owvir o sr.Amir Reis Netto, Presidente do Sindicatodos trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tece-lanem de Niterói

«SEHAO BEM DEFENDIDAS
NOSSAS ASPIRAÇÕES.»

«Infelizmente nõò foi pos-
sivol aos toxteis de Niterói
enviar uina representação aoIII Congresso Sindical Mun-

dial», disse-nos iniclalmen-
te o sr. Álmir Reis Netto.

«Essa era nossa Vontade
unânime, mas motivos de
ordem puramente econôml-
ca nos impediram de rea-
lizá-la. Mas sabemos qu»

Roubados Pela Polícia
os Delegados ao Festival

A polícia marítima violou ãs malas de 8!
passageiros do navio argentino

SCIFE, 6 Do Corrcspon- . brasileiros, bem ei

Ora, é evidente qlie estes objetivos so poderão ser ai-
cangados íiiédiniitó a formaçüo de uma ampla frente ttiticá
de luta democrática e anttmpcrialista, (iuc leve. ao podernm governo popular com prestígio e força bastante paiarealizai- unia política de salvação nacional, livrando o Brasil
da desmoralização) da bancarrota 6 da Catástrofe.

A campanha diversionista pola siictessão tem por finãli-
dade principal lançai* a confusão cutie certas camadas ile
patriotas e democratas ainda nilo suficientemente esclareci,
dos acerca destas questões. Cabe-nos pois denunciá-la e

mascarada desde já.
ilcs-

HECIB
dente) — A polícia marítima
violou as malas de 32 passa-
geiros cio navio argentino
cBiieiiòs Aires;, que passava
por esla cidade.

Traluva-so dc parte da dc-
légaçfto brasileira (|ue parti-clpõij do Festival Mundial da
Juventude, em Biica.es'!;.

A delegação viajava a bor-
db do navio «.Santa Fé* e
aqui no porto do Recife foi
transferida pttra ò navio
«Duenos Aires?-. A polícia
marítima-, coütrariatulo as
normas adotadas para os na-
vios dc carreira internacional
cm que ru procede o controle
alfandegários nes portos de
desembarque violou as malas
dos passageiro, c roubou
ghihde quantidade de présbn-
tes enviados pelas entidades
juvenis dos países ('c deino-
cracias populares aoa jovens

como livros
e outros artigos de Intercftm-
bio cultural.

estaremos bem representa-
d*» por -ompanheirós de
outros Sindicatos de têxteis
^_J*j õspi_ações a serem de-tendidas são tantbem nos-
ias áspira;õès».

MUÍTA COISA SÉRA
.. DESMASCARADA

«Temos certeza, continuou
o presidente, dè que os nos-
sos protestos, contra medi-
das que aitaeOçahi nossos
direitos, serãb transmitidos
por esses companheiros quesentem tanto quanto nós 03
perigos que rondam as nos-
sas mais legitimas conquis-
tias. Entre outros podeinoscitar a desumana enigen-
cia da assiduidade integral
qúe vem anular cs aumen-
tüs de salários conseguidos
á tanto «isto e a plurali-dade sindical, arma de que

quor lançar mão o patro-nato para dividir a classe
operária, Justamente acresra
nuahdo a nossa classe ga-nha a consciência da ne-
cessldáde de se unir ria lu-
tá por suas reivindicações.

LUTAM CONTRA A CARESTIA OS
OPERÁRIOS DÈ PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 6 (Da Sucursal) - O Sindicato do Fia-çao ç Tecelagem de Petrópolis se reuniu para «ratar doV -mento do custo de tí*l fato que muito vem prejudica, ,os trabalhadores. Foi decidido que os petropolitauos U> _tels dei-em pedir através dft ntünióriais a criação dn umposto da COAP no município, ao mesmo i.níoo qüe ò.trabalhadores devem mobl!l_a..So para eslâbelclitír òn-cosfixos liara os gf-heros de primeira necessidade. Fi-u*i tam-Mm estabelecido que todos devem cooperar para comba-ter os tubarões, colhendo os preços para levar ao éstildotio Slildlcáloi que por sua voz, lèviifá ao cônhbcinibiltú ilequem de direito, exigindo Iniüdiata solução.Decidiu ainda o sindicato criar üm"coiiselhò sindical
jléíitro .Ias fabricas, cohipOsto de 10 por cento dos ti-ába-lhadorés de uma empresa.

QÜÍ5M NAO OS CONHECE!

Dèíèhdcsndo-se do que di_ ser «um estrèbucho mcsqul-
nho.?. a «Última I-íora» assim so refere aos sous atuais di-
fctores:

«Todo o Brasil conhece as figuras dos srs. Dan-
íon Coelho e Oscar Pcdros» Hora, o primeiro poli-
tico de largo prestígio c cx-Mlnístrõ de Estado; o
segundo uni dos mais ilustres e respeitados advoga-
dos no Fflio io São Paulo. Todo o Brasil admira
o sr. E. Simões Filho, fundador de «A Tarde», da
Balda, e decano dos .jornalistas brasileiros, titulos
a que so acrescenta ó dc antigo Ministro da Edu-
cação c Saúde».

Afinal quem não conhece figuras tão eminentes? Dan-
lon Coelho, o serviçal dc Vargas, responsável por várias
intervenções nos Sindicatos e agressões à bala contra gre-vistas; Pedrosa Horta, representante de Matarazzo na firma¦¦:Ültima Hora», e o bravo Silliãò das Vacas, que enriqueceu
ua venda do leite .batizado» à população baiana, na venda daopinião de seu jornal à Cia. Circular ia Boad and Sharej.
Quem não os conhece'*

_.M DIA MUDA

A propósito do discurso de Vargas, no ultimo sábado,
escreve no tólárió tio Noticias» o sr. Aliomar Baleeiro:

«<|ue csíá bem no Brasil? Na própria Capital
ila Repúhliea, muita gente anda quilômetros, paraconseguir ji água do banho, ou sobe oito, hove ò
dez escadas, porque os elevadores não dispõem de
energia. Faliram os serviços públicos. Os preçoslistão regidos pelo Ministério da Aeronáutica: —
voam como aviões a jalo».

Para Getúlio, no entanto, tudo vai bem por ora: temnas mãos os dlnhciros do Tesouro e do Banco do Brasil paraas marmeladas dc seus apaniguados e afilhados. Mas umdia a coisa muda...

OUTRO DÁJÍTON E A LIGHT

Também o sr. Dàntón Jobim, do «Diário Carioca*, co-manta o discurso de Vargas, lembrando o caso da Light:
«Quando so quis introduzir a tração elétrica na

Central, o general Mendonça Lima baieu-se pelaaoiistrúção de uma usina independente para forne-
f.-er energia aos trens. Falava-se na instalação dótinia central no «Salto» ou em «Mombucaba», no
_stado do Kio. A Light convenceu, porém, o Go-vêrno de que dispunha Ue sobra de energia paraa Central b conseguiu o contrato, dando-se umasolução do emergência qiie, entretanto, se tornou
ileiinidva graças á displicência governamentais.Conclui Jobim:

«O fato é que não iivemos nem «Sítlto» nem«Monibucaba» porque a Light hão quis e o «góvêr-Tio forte» não lhe soube resistir».
listamos quase de acordo com o sr. Jobim. Apenasacrescentaríamos que também o governo de Dutra, que osr. Jobim pretende opor ao de Vargas, também «não souberesistir* a Lighí, dando-lhe tudo o que exigiu. De onde sectonclui que nada se pode espetai* de útil à Nação desses

governos vendidos ;. Light e aos trustes.

í. ÔNTÁDÈ FÉRREA

Comentando a série enorme de problemas que flagelam» pais — desde o racibn/.mehtõ de energia elétrica, a crisedo comércio exterior até à falta d'ãgua -- o «Correio daManha, assegura que
«Cada problema desses sempre exigiu, para serfeólueionadp, grandes eiii-iiaís o unia energia férrea,nhia concentração férrea, uma vontade .férrea deresolvê-los»-.

Mas não é o ferro das espadas dos generais fascistas,como vem insinuando o «Correio?-, que solucionará ós pl*o-blemas nacionais. E' a vontade férrea da ciasse operária,em união férrea com a massa camponesa e todos os setoresAntímperalistas do povo, que conseguirá resolver esses pro-blemas com a substituição do governo dos trustes e dostubarões por um governo flò povo _ um govôríio de liber-taçao nacional.

DR. A. CAMPOS
(CIEURtítAO UE.VT1STA)

dlílnclfl . oii.raçiies <là biu-k - lllillKlES FIXOS k l_rtVKu5
Bo. do Carmo, O - 8.» ui.dur - Sala 301. A» tcrcàíf, «julnt&H
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lrreguiar o
Entre vampos e a

São João
Campt

sporte
sina

CAMPOS (D» Côh-espon-
dente) — Os moradores da
Usina S. João vêtn constante-
mente reclamando contra o.s
abusos da empresa de ônibus
que faz o transporte daqüelo
ba>.Tu até Campos.

E' comum ycr-sc íongns i'i-
Ias formadas na Praça S. Sal-
vador, sem abrigo contra o
sol ou a chuva, à espera dos
calhambeques qua não raro
atrasam dc um:: a duas ho-
ras, quando não sâu retirados
da linha sem prévio aviso,
deixando os mevadores da
Usina ."?. João sem meio ai-
gum do transporte obrigados
a percorrerem mais de 4 qui-
lometros a pé.

Os que trabalham no co-
mércio muitas vezes chegam
às suas residências da.s 20 ho-ras em diante tal o desleixo
da empresa de ônibus e do
constante atraso dos coloti-

vos. A Iiispétòria de Transi-
lo hão toma nenhuma provi-
dencia. deixando os ttiorhdu-
res da Usina S. João entre-
gues à sanha o ao desleixo de
uma empresa que nada mais
deseja senão lucros e que poti-
co se importa com o sofri-
mento de seus passageiros.

FALTA ÁGUA
EM PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, G (Da Su-
cursai) — Há três dias con-
seculivos vem faltnildô água
nesta cidade. Grande vem
sendo o transtorno nos bares
c cafés. As donas de casa se
vêem impossibilitada de co-
zinhar. Os m:.-.-iods perdemdias de trabalho para buscar
água ein locais onde haja adu-
tora, _ enquanto isso dos en-
çanamentos das nins jorraágua inutilmente o dia todo.

* LEIA"Problemas"
fie vista de cultura

política

Por Falta de um Legista os
eres Ficam Insepultos

CANTA GALO, íi (Do cor-
respondente) — Em virtude
deste município não possuirum médico legista, sério pro-blema há muito vem ator-
mentando a nossa população.Os cadáveres permanecem in-
sepultos até á chegada do ro-
ferido funci.m.io que )-esi-
de em Nova Friburpo. Des-
ta forma, os corpos da.s pes-soas que não morrem de for-
ma natural são enterrados

em cova rasa, o que permito
a sua profanação por cachoi-
»-os do mato e outros animais.
Agora mesmo, no distrito de
Boa Sorte, um cidadão vitima
de uma injeção, não pôde scV
enterrado definitivamente es-
tando o cadáver à espera d.
médico que ió poderá vir
aqui na quarta-feira, dia 7,
cm virtude de ter que aten-
der out».*os casos análogos.

PLEBISCITO EM
NOVA IGUAÇU
.4 diretoria elo Conse-

lho de Petz ele Nova tgua-
Çü, pede-nos et publicaçãodo seguinte:

«O Conselho dc Paz de
Nova Iguaçu solicita ei
todos e>s responsáveis
por urneis do Plebiscito
da Paz naquele mutuei-
pio pena que façam en-
trega da menina na sede
central et fim ele que pon-
sã ser levetáa a efeito
apweição elos votos, com
a presença ele fiscais dos
próprios bairros, segunda
feira, 12, às 20 horas, —
A Diretoria.».

Nesse Congresso Operário
deverá ser mostrado em que
consiste a Previdência So-*
ciai em nosso País: topas .n-
tadoria não existe, os au<
xilios-doença sSõ irrisórios,
os Institutos não auxiliam
na aquisição de casa pró-
p:ia e os descontos em no3-
sos sdiários são encimes.

BÀCIÒNÃME-JTO:
ASFIXIA DÁ INDÚSTRIA
«Otltro ponto a ser dehiirt-

ciado, prosseguiu o sr. Al-
mir Reis, é o atual raciona-
ihchto da energia eíétrjca.
Racionamento qüe visei à
atrofia da industria nacio-
nal e do qual ninguém querassumir a responsabilidade.
Mas os operários sofrem a
suas conseqüências com a
rebaixa dos salários e o an-
mento sempre constante do
custo da vida. ílacionnmen-
to qtie as medidas até ago-
ra tomadas não podem re-
solver e somente cessaria
cem a encampação pelo go-vS.no, das companhias pró-dutoras de energia.

APOIO INTEGRAL AO
III CONGRESSO

Terminando sua entrevis-
ta que foi endossada psiosr. Walter Viana, tesourei-

ro do Sindicato, o sr. Almir
declarou:

«Damos nosso integral
apoio ao III Congresso Sin-
dical Mundial, eiidèréçctüiós
nn.sss aplausos aos neu:;
t'iiri/Te.ntes e idealizcdores e
dss^iamos ar. nossos ccíni-
panheircn, representantes
dos cp_rárics brasileiros, in-
teiro sucesso.

POPM
Bed _•¦> e Ailminlstracã.:

Kua Uuatarn r.ncerdn, _*i
.íiiibruüuj,

Diretor:
_'KUüO MOTTA UMA

fone ?i~K.'A)

¦VENDA AVULSA
NAoieru (In (Ila  1,00
Numero atrnsndo  s,oo

ASSINATURAS
1 ano 2011,Oü
ti taicses 12ii,iii
ii uieats 70,111)

Vln aíu-ft ou gol> rèei.tro-
postal Htrl-íuldás ila-, <]es-

|iesas corrcsjjondeiiít-s

EkTKiiíÜU
1 ano ilOO.lJO
8 ineses 2110,00
:i meses 110,00

. _ AltA BEOLÁMACÕES

qualquer Ine.oluridaile ua
eiitu-Ku de Jui-unis, nas ban-
eas u usslnnturas, deverá ser
reèlamadu oe nosse Scriin,
do Difusão jiur eartu uu
telefouu 22-307U.

A piilillcidude para a |j].
l-RUNSA Cüi-ia.A.': deverá
ser remetida paia « Sorvi.
t;n do fiiblieldade (Rua
Gustavo Lacerda, I!) — su.
bleda), eom ns i.spei-l.\„8
(iriRiliats, t-llela-B o autori-
lí-Cúcs.

•

SUCUiSSÁL LM S.*it) PAILO

isíüdáulcs, n.>- SI,Hua dos
sala .í),

SUCURSAL ÉM SiíÜhdl:
Rtia Visenode di,
n.» Ki, sala 108.

ASSASSINATO
EM CAXIAS

DUQUE ÜE CAXIAS (i>_corròsponderite) — O clima
t!o ilisegütaiiçaj nesta i-idaili-,
continua. Ainda ontem, na¦Hua Seabm Filho, às *J hora.(in madrugada-, depois dr nis.
gns, o soldtldo Osório T.opi-.c o seu irmão Õtncllio Lopesforam alvejados, temi

Uruítiial,

."*«ao»»__. p_a__ejsa«?»>:- -x-'}

OS 20 POR CENTO
DE AUMENTO

NÃO QUER PAGÃF,
i_rriiópolis, o (i.a su-

cursai) — 0s opeiátios d;j
Tccèlagrciti Bustos S/A '(P'á-
brica Sailtti Irene) hilam (lc-
sçsberadãmentc para qua lhes
seja pilgo o aumento já r.iiu-
ejuistado dc 20 p.-.- cento poinv:-io do dissiriió cületlvb Sus-
citado recentemente. Segundo
estamos informados, o palnloestá usando d„ seg-uiiito ès-tratágciiia para enganai- o-ibperários: enlpréstit-lhcs di-nheiro para i-obrir as iSo.-ipe-sas mensais, giliiiialido ,.,fama de «bo-idos:

o o pn.msiro moi.ido imcdiathnien-te, e o segundo
do no braço.

t__Mtatwi. ss! g_aae_PM3a

ao mo..-mo tempo quo consegue íi.aarma contra- a gi-bve p . -,
rclvihdicar legilitiióS iiiicrcs-
ses- Os operários, no ehtan-
to, já fcccrreoam ao Sindica-
to no sentido de i>m_ oiu-
Ção rápida puiá o jiroblema:c^™nffiMWW"i,,'^C, |W ' ' "' 

.lUimU-iími», ,

laldo feri-

INQUÉRITO
PARA APURAR

ESPANCAMENTOS
NITERÓI (Da Suc___al) _

Tal a grita da populaçãodiante dos espancamento., dereclusos da penitenciária doEstado, (pio o juiz Pjíiand
acaba do determinar que sejaaberto uni inquérito para apu-rar os fatos. Temo-se, pprenique o inquérito dê cm nada'

Müütfêsto da Âésúmtcm^ *-^ *•* "-W ..'** -i-**.« }>í> .5 ^

t eminina.
¦^IT^KOl 

(|jà Sucursal) - Lbnroti a ,\„ acu» F-nimi Hu» ticiisc o HefiúiiUc/mahiicsib ilu a,,,,^ «

«MlÍLHÈtt FLÜJIINJENSl.:

". .i-stí-ii em Porio Aog-r., nó Ko tíraiid. du Sul ,i.- n ,. ttlu «•orronlc. a II AtebÃbtólã Estadual ,- _ | «rès A|f 4'Ura ¦(-pres.-ntada _ lnu!lu-r flun.ihcitsc ill.a*l. h-"' áw
.Í.,^.!,,VU, ? Ass^»""*,in «ístadüai cio Mulheres tX

JSVsl- Con|rcsso snruo debatidos pt-obh-iims de mp.-iu,

mp^^AS^^^^ « «_ ..#0 .polo a
que Ole íic.fn rt-alizadom ãsmm da"nm.í_C^'"_-í!.,_.V,,,J,,r èm° W.« a vitóru

çinptjrãtlco c pnti-iúlJcio, a firo _
ii

iirh_iiei.a.
Twh. pela II Assembléia ..acionai de Mulheres,
Kiícrói, 3 de outubro dc. J!)ã..»

;^ÍT-f!-^r ^^l^^i^^^â^áfe:.-: 4:.. ¦:¦¦ mm. ¦ . __________________»"W_____B___W_a.-7:^-- »^¦'&&£;;''^^'WVfm^^fMa^mW&iÊ^W^ ,í. !B_

. r..__r,c;-irfT..iHJl^ ii himiiimm__¦! _________i______________l__________^__ÍULLPXI \ 
'^rpr\ 

rr r 1,? 1 _ UllI0 c l_J_I '¦ ' •fíÚ_ •
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mm*^^m*^m*m'mmmWmWtmWm1mWmWm^lKm^^

e$idtflQ 
Ü\ 1.lIB__fllAfirtli_rimm_n li¦ b 1_iIa_ -*. ra*"r,,MíE:==:Eii*?°TO ¦¦--uui ® fiicionaiisino riolico! %« * &r •-

IlfOlÍA 
ãi% ÍImaüa a OSMiliAM.ltMinkihi^^ Visita o Prefeito
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?^\^J^r?JÍTAmm DECISÕES TOMARAM OS BARNABÉS NA SUA CONVFNÇÃO MEROPOLITANA - ESTUDADAS VARIAS OUTRAS PROPOSlViS V SEFpÍINCORPORADAS A CARTA NA CIONAL DÉ REIVÍNDÍCAÇOES
BaiOAUZADA com o prin-¦* cipal objetivo de estu-

«lar diversas propiinvas ilas
sejOes locais ila UNSP a se-rein incorporada, a Carta
Nttciiinai de íteivindlca_ões
a CdhVèiifcãô Metropolitiuia
dos Servidores Civis decidiu
tomar iiiha sei*ia «íe resótu-
eíles da mais alfa ihiportíin-
cia. K' o seguinte o texto das
resolur;ões tomadas peloconclave recentemente reu-
nidó:

1) — «Exigir da Adininis-
tra^o do Í_>A!_I_ a cónstru-
çSo de flbvos hos)>ttais e nm-
Inilatdrios nos vários pontoado Distrito Fédeíal, de ittti-
do qüe, atendendo exclusiva-
incute aos servidores, possahaver ninis presteza na ò)ce-"Cüçao dos serviços, cohi es-
Kectaliditíle o.s de obstetrí-"cia, pediatria c ginecologia;

2) Pugnar pela iiistainçao
de creclies nos locais de
trabalho ou proximidades,
lembrando a necessidade de
urgente cumprimento da
promessa do Presidente da
Kcpública nesse sentido;

3) Pleiteai (>ue os servi

dores civis dos estabeleci,
mentos militares sejam ins-
peciohados poi* junia medi-
ca. civil do Hospital dos Ser-
vldores do Estado, ao conlrá-
rio, portanto, do que estAocorrendo e qub, enquanto
não atingido Asse objetivo,
sejam respeitados pelos mé-dicos militares òs i»arecei*esde seus colegas civis;

4) Pleitear a gratuidade,sem disiliição, do tiatahien-
to do servidor c sous _ene>.ficiários; í

IS) Pleitear a ciiac.o dèum seivico de Pronto So-
corro Urgente Domiciliai*;

0) Propor a divisão dascondições para ehipi .sumos
inlohiiiíirios» de modo «nie acompra de casas de tipo po-
pular e anartáihentos cons-
tinidos pelo ÍPASE e dosora ocupados pelos servido-
res sejein feitos lia base dò
preço real da construção, a
juro de quatro por eento au
ano e em condições máximas
de 10 por cento;

7) Pleiteai- no sentido de<lUi) os empréstimos uara i

aquisição de casas por in.
ciativa do servidor sejan.

concòdidas nas bases da ire-
soluçáo anterior;

8) Recomendar sejam so-
licitadas providências paraaeelíerar o andamento dos
processos dè empréstimos
simples pelo IPASE, redu-
zindo-sc a burocraeia e bem
assim o prazo de CO meses
paia resgate em consigna-
ções maiores;

9) Pleitear o andamento
do auxilio-natalidadc paraseiscetitòs cruzeiros fe pen-sáo integral à viuva oü de-
pendentes, k base do rtlti-
mo salário do servidor fale-
cido, acrescido de uma pro-iiioçÃU;

10) Pugnar no seiltidò de
que seja alterada a redação
do Decreto-lei 2.801/40, de
forma a csiabelecerse o
sistema de eleiç.Oes entre ós
servidores públicos para es;.
colha do presidente e dire-
iores do 1PÂSE;

ti) Lutar ilnèdiala è te-
nazínéiítb para a obtençàu
do mn mês de veuchnentos

como gratificação dè Naial,todos Os anos, e pela revi-s3o e incorporação do «..bo-
no de emergência» aos ven-cimentes e salários, de mo-dn a que sejam ajustados
ao atiial nível de preços;

12) Pugnar pela efetivação
dos extranuineráiios interi-nos fe pessoal das verbas íi o4, bem conto de iodos ns quepercebem dós cofres ptibü-cos, seja qual fôr a niodali-
dade ou iia(ui-e_a do paga-niento, garaiiiindo-ihes as-
sim estabilidade em caráter
definitivo e tòdà.s ihí (mirai
vantagens dè que fazem jiíàos servidores efetivos;

13) Pugnai* ativamente e
por todos os meios para queseja reconhecido ão ftin.io-
nalismo o direito do greve C
de sindicalização;

. 14) Proiiflr a revisão do
Estatuto do _ Uncióimlisnío
Publico e Civil da União no
capitulo que trata dn trans-
ferêneia «çx-pfiçip» de mo-
do que esta se verilique
seiiijii-e não sAnu-nie tio iu-
teí-Ãssè do seiVi-.-o ihfis iam-
bém rio inlèrèsse dos sòi*v_-
dores. _

Compareceu ao . Palácio
Guanabara uma grande co-'missão dc sorvido.o. do Dc-
partamenlo Nacional d. Ks-Iradas do Rodagem, eimpos.
ta de &<> representantes das10 categorias de extrnitumo-
rárjos qne espiam o cuin-n-i-
mento Ca lei 704, que lhoserneodeu duas referência:-; artuus, a partir de jã'.ieirõ da

A c-òihis.ãò foi 1-é.ébi'da
pc-lo assistento do pr.íúito,sr. Ary Menezes e p. Io ve-fèatlõr Couto dè Souza, ú»ouaís informaram sriire o
l-'oec.so n'> 7.1ÓBi_83/63i ,,lK.foi r.nirtido dia 9 tíltim-i.da Pfocadotín Geral, dom to-

t-._-____sa.w_K--«W!W^

dos os estudos cóir-piét s o03 ptii-êci-rcs rá.ir.vuig B t-e
encontra em mãos do dr. Al-mir, outro assistente.

rüOMKS.A

11 ce). Dulcidiò iltli-do. o
paratititi solucionar o i-i-^ identro de Uma sen:âiui,."i.iií.-.-dando apenas si:a c,in-clusãòj p reiteradas vi.es seliláiiifcstoii eom müit-i sim-
patiã sobre o hssiihtòü.Cfcí .,iiuc declarou o V.roailor Cou-to de Sòúàài

KMbmmmm^&mWí^i'''-" _vP _
g^J_sa«ra|'!IBaast!CE2iiw^^^

Pedeni-U.s a publicação doocguihtc;
-.0 Presidente do Conselho

Deliberativo da União dosOperários Municipais corivo-ca todos os membros do refe-rido Conselho, a fim de to-mal- parte èm uma reuniãoordinária, sexta-feira, dia 10às i&,3_ heras.
Ordem do Dia: 1) —vDír_

ciis.ão do material da sessão.interior; 2) — Assuntos gc-rai»,
AS) O rresidente, '

OPE
PAULISTAS)
NA UNI/.0
SOVIETIQ

^w n^iat. ten mw»u^ui-i_i«, (
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GOVERNO DE RUÍNAS
Vivo a população carioca oomo te habitasse un» oi-

dado sitiada, praticamente privada de tudo, so encon-
liando em abundância sacrifícios e sofrimentos.

A situação é de tal calamidade qne a proprl» In-
prensa estlpendiada pelo tubaronato • ee trastes, e nes-
mo jornais do governo, JA nio conseguem catar, e de «ma
ou outra forma têm de admitir qne os problemas do povo
se agravam de maneira IntadHa. Oa problemas db povo
e os problemas do pais.

Para qualquer aspecto
olhe, o que se vê 4 sempre
da vida brasileira que se
o sacrifício do povo, a rui-
na de quase todos em pre.
volte dos privilégios de
meia dúzia. Nesses tres
anos de governo Vargas
conseguiu provocar a mato
aguda crise do nosso oo.
nicrcio exterior, endM.
dar o Brasil com os expor-
tadores de todos os poises
com os quais comerciamos
enlranguiar o desenvobi.

mento industrial com o ra-
cionamento de energia elé-
Iricti e a drástica redn.

çâo das importações de
matérias primas e maqui.
nário essenciais à produ.
çáo,

d» Mam mu

üs trabalhadores da ci
dade e do campo, todos os
que vivem de salários e or.
denados já náo suportam
mais, o carestia da vida,
que reduz fortemente sen
poder aquisitivo e torna
verdadeiriamente mísera-
vois suas condições de
existência. Lavradores e
comerciantes sufocam sob
o peso crescente dos im.
postos, através doe quais,encarecendo ainda mais o
custo da vida, o Governo

| obter sempre mais dinhei.
ro para a compra de ar-
mamentos e para negocia.
Ias que vemos ejcplodh* a
cada instante.

Este 6 p quadro do Bre»
sil, sob o atual governo de
Vargas. Um quadro, po»

GVOftrU,

rm 
4 o Nsponsavel?

hi uma resposta: o
governo que m submete a
tado que 4 monopólio ian-
que para a espoHaoao do
nosso povo e que, através
desta submissão, impõe ao
Brasil condições verdadei-
ramente coloniais. Há
quem «diga, para justificar
Vargas, que a situação
atuai * apenas o agrava-
mento de problemas cria-
dos em governos anterio-
res .Sem dúvida. Mas
esses problemas foram
agravados justamente
porquo Vargas segue a po.lftlua dos governos ante.
riores, uma política contra
o povo, a serviço do im-
pérlalismo ianque, dos la-
«fundiários, dos grandes
capitalistas que vivem co-
mo sócios menores dos
trustes estrangeiros.

A solução desses pro-Wemas exige, a derrota de
Vargas e sua politica de
servidão ao imperialismo
americano, a substituição
diste governo por um go-vêrno capaz de realizar
uma política contra o im-
perialismo, pela indepen-
dencia nacional. E é evi-
dente que a esmagadora
maioria do nosso povo po-dc e deve se dar as máos
para a luta e a aça© a fim

de resolver seus graves
problemas.

Depredadas Pela Policial
te Oficinas k «í Momento»

Entre o Galo Branco ea

DURANTE A LONGA E ILEGAL OCUPAÇÃO DA SEDE DOJORNAL, OS BELEGUINS DE REGIS PACHECO DESTRUI-
RAM MAQUINAS, TIPAGENS E ARQUIVOS — PROTESTOS

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
SALVADOR, S (Do correspondente) — Interdita-da» desde 31 de julho, quando se verificou o monstruo-so assalto policial, as oficina» de «0 Momento» foraminteiramente depredada» pelos esbirros de Vargas eRépis Pacheco.

Sexta-feira última, após
•xiglr, energicamente, ocumprimento do mandado
de segurança em favor do
Jornal, a Justiça providen-

ciou a entrega da sede aos
diretores do matutino po-
pular, os quais não a rece-
beram porém, em face da
destruição das maquinas de

PROSSEGUE A GREVE
DOS VIDREIROS

JUAO se chegou a resul-¦'tado algum na mesa-
redonda realizada entre re-
presentantes dos vldreiros
em greve da Fábrica Boe-
mia e empregadores, noB.N.T. Não foi marcada ain-
da nova reunião.

Dessa forma, continua
sem solução a greve dos vi-

dreiros. Quatro Fábricas es-
tão totalmente paralizadas.Os patrões, tentando apre-
sentar firmesa, vêm resls-
tindo em atender à relvindi-

cação des operários, Isto é,
o pagamento do aumento
de salários, conseguido no
ultimo dissídio coletiva
Mas, é uma resistência que
não pode durar por muito
tempo, pois as empresas
vêm sofrendo prejuízos ele-
vados, enquanto os grevls-tas, ajudados pelo solida-
riedade popular e de outros
setores profissionais, conti-
nuarão lutando o tempo quefor necessário, até que ai-
cancem a vitoria.

nsiala-se no Dia Nove
Assembléia de Mulheres

'^STítEZ 
^-STf66 í"""? " Mo • Pais ¦* "-«o - M-*. AlegreVM a defesa dos direitos da mulher - Fa fe a respeito a dra. Maria Tereza Palácios

Rediia-se em Porto Alegre, de 9 a 11 de outubro, aII Assembléia Nacional de Mulheres, que contará coma participação de repreaentantes das mais diversasentidades feminina» quer sejam ou não filiadas à Fe-deração de Mulheres do Brasil.
A respeito, ouvimos a Dra

Maria Tereza Palácios cm
nos disse:

— Um congresso de nwHw-
res é sempre um motivo de
entusiasmo e esperança para

o mundo feminino.
Às mulheres, na maioria

dos países, ainda têm muito
b. reivindicar, e só unidas.
lutando por melhores condi-
S&es de trabalho, pela segu-

Libertadoê os Sargentos
a Base Aérea de Natal

Cai por ierra mais nm processo-farsa — Vi-
tória das lutai democráticas e dos

partidários da paiRECIFE, 5 OPJ - Com
a decisão unânime do Supre-
mo Tribunal Federal, conce-
dendo ordem de «habeas-cor-
pus» aos sargentos e cabos
ria Aeronáutica presos arbi-
trariamente na Base de Na-
tal, há dezesseis meses, e en-
volvidos num processo-farsa,
cai por terra a farsa terro-
rista em que foram tortura-
dos mais de 20 patriotas civis

• e militares.
Em virtude da referida de-

cisão foram postos em liber-
dade, da Casa de Detenção
do Recife, onde ae encontra-
vam, as seguintes vitimas
da sanha fascista de Vargas:
sargentos Milton Scalsarette,
Antônio Paulo Andreazi, Lou-
rival Fernandes, José Benja-
min, Enéas de OUveira • ou-
tros.

Com a liberdade desses
militares desmorona-se o
processo-farsa do serviço se-
creto de Getulio, inspirado e
dirigido pelo Departamento
de Estado norte-americano,
através de seus espiões em
nossa terra, pagos pelo go-verno da fome e terror po-lidai que ai temos.

Essa vitória de hoje é o
complemento da alcançada
no dia 21 de agosto, quandoa Auditoria de Guerra rela-
«ra a prisão preventiva de 15
cidadãos também envolvidos
no mesmo processo-farsa.

Esses patriotas foram vití-
mas das piores torturas que

w tem conhecimento, crimes
Inenarráveis, próprios das
*ras d« Truman e Eise-
•*owee, herdeiros de Hitler.

rança social, pela proteção i i
maternidade e à infância, con-
¦seguirão chamar a atenção
para a desigualdade com quesão encaradas pelas leis so-
ciais vigentes.

Continua a nossa entrevis-
tada:

— Em nosso país a assis-
tência ao trabalho da mu-
lher-mãe é inexistente. A fal-
ta de assistência à mulher
gestante e de leis que ampa-
rem a todas as trabalhadoras,
a ausência de creches que pos-sibilitem maior tranquilida-
de à mulher para o trabalho,
pois, nessas condições, seus fi-
Ihos^ teriam o cuidado e a as-
sistência que de outra forma
seria impossível, são obstá-
culos que impedem à mulher
um trabalho efetivo e ao mes-
mo tempo, os cuidados ma-
temais que os filhos neees-
sitam.

Concluindo, disse a Dra.
Palácios:

—A Assembléia Nacional
de Mulheres baseará os seus
trabalhos na Declaração de
Direitos adotada pelo Con-
gresso Mundial de Mulheres

que se reuniu o ano passado
em Copenhague. E1 com gran-
de alegria que vejo as mu.
lheres brasileiras reunidas e
dispostas a lutar por seus di-
reitos que vêem sendo esque-
cidos pelas leis sociais.

composição edo empastela-
mento da tipagem. Diante
disso, o Juiz Carlos Benja-
min Viveiros suspendeu a
diligência de entrega, deter-
minando que a sede ficasse
sob guarda da Justiça até
que se proceda á vistoria
requerida.

Enquanto isso, «0 Mo-
mento» funcionará em ou-
tro local, impresso em on-

tra oficina.

DESTRÜIÇÜO TOTAE.

Os policiais destruíram,
completamente, as linotipos
do jornal, reduzindo a fer-
ros retorcidos suas, peças
fundamentais. A tipografia
foi completamente empas-
telada, encontrando-se a ti-
pagem dentro de caixões ou,
•m parte, atirada ao quin-tal, O estoque de chumbo,
as lâmpadas, o arquivo de
clichês foram roubados pe-
Ia policia. Há outros prejul-
zos, que nfio puderam ser
arrolados em vista da sus-
pensão da diligência de en-
trega da sede, mas que o
serão quando da realisação
da vistoria,

P30TESTOS NA CÂMARA

lendo uma carta que lhe
loi enviada pelo redator-
chefe de «O Momento», Jor-
nallsta Quintino de Carva-
lho, o deputado Heraldo
Guerra pronunciou um dis-
curso de protesto, na Assem-
bléia Legislativa, contrn a
inominável violência poli-
ciai. Aos protestos do ora-
dor associaram-se, em apar-
tes. os deputados João Nou,
Wilson Lins, Adelmárlo Pi-
nheiro, Aloísio Short e ou-
tros.

Ao mesmo tempo, no cur-
so da III Semana Nacional
de Debates Jurídicos, que
se realizou nesta capital, fo-
ram feitos protestos contra
o clima de violências e ile-
galidacíe aue o sr. Reniq Pa-
checo implantou na Bahia.

Garcez virá ao Blo «sob o signo do G»Io
Branco», anunciava .ontem um Jornal, acres-
centando que depois Os conferenclnr sobre
contas do Estado com a União deveria avis-
tar-se com o sr. Dutra, para retribuir a visita
do ex-presidente a Sâo Paulo. A São Paulo
ou ao Sao Benedito do Galo Branco?

Seja como fôr, os chefes militares mais
reacionários estão sendo postos em evidência,
num verdadeiro leilão de salvadores, ao pre-
gio de camelos frenéticos:

«O cidadão é eleitor? Quer salvar o rc-
gime? Temos gravatas-de-couro do melhor
modelo. Canrobert, flor do golpismo. Acha
que o Brasil deve acompanhar os Estados
Unidos em qualquer guerra. Não é um belo
programa? Ou senão o condestavel do ^áia-
do Novo, herol do fecha-fecha e do quebra-
quebra, o general Dutra. Qualquer cavalheiro
pode pegar no artigo e examinar.»

Na UDN tremulam os lenços brancos,
saudando, nervosamente, os generais salva-
dores. O sr. Pedro Aleixo aconselha candi-
datura militar «para impedir perturbações».

Generais, brigadeiros, almirantes, nego-
cistas da fauna dos Schmidt e Machado Fio-
rence, todos almejam o «putsch» milltar-cle-
rlcal de sabor falanglsta.

Paulo MOTTA LIMA
Do outro lado Vargas, erguendo nas

mãos felpudas o curtas a bandeira da «paz
social», com apoio da demagogia de Jango
e do «socialismo» do sr. Velasco, beneficia-
rio do empréstimos do Banco do Brasil.

Apesar do emboscados em campos opôs-
tos, tais grupos não estão irremediavelmente
divididos. Quantas vezes os comparsas dessa
comédia Jâ não se apresentaram de mãos
dadas? Canrobert, Dutra e Eduardo Gomes
acaso não são crias do Vargi_.j? Garcez não
6 cria de Ademar? E os jornais hoje alvo-roçados com os planos golpistas não são os
mesmos que saudaram o demagogo do Itii
depois das eleições do 1950?

0 grupo golpista e o do govôrno traba-
lham por um objetivo comum: desviar o
povo c principalmente a classe operária docaminho da luta. Eles têm um sentimento
comum: o medo do povo e principalmente da
classe operária. Ifilçri a afligem, aos mesmos
sobressaltos e per.-.: Calos, aníe a perspectivade vitória, em nosso país, de um regime dodemocracia popular, capaz de liquidar a pro-
priédade latifundiária e a igrejüiha dos capi-
talistas diretamente ligados ao imperialismo
americano.
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"Habeas-Corpus" Para
o Major Júlio Sérgio

SfcftÁ JULGADO. HOJE, PELO SUPREMO
TRIBUNAL FEDERAL

ggM s«a seeeae d* hoje, a
**¦ iniciar-se às 11 horas, o
supremo Tribunal Federal
julgará novo pedido de «ha-
beas-corpus» em favor do ma*
jor Júlio Séglo Machado de
Oliveira, cuja prisão Já ultra-
passou, de muitos meses, te-
.-io* os prazos legais, visto aue
aquele patriota, vitima de
monstruosa fura»,., se. enoon-
tra encarcerado M mate do
um ano.
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Faz poucos dias, o referi-
do oficial requereu mandato
de -«gurança a fim de quelhe ftase permitido tomar ba-
nho de sol, o que lhe vinham
negando seus algozes

NOVA AUDIÊNCIA

Alada hoje, à mesma hora,
O major Júlio Sérgio deverá
comparecer a Escola de Edu-
oaoáo Flsloa do Exército, no
Forte de São João, na Urca,
onde se realizará mais uma
audiência do ignominoso pro-oeaeo a que responde, Junta-
mente com outros patriota*
das forças armadas.

PROTESTO
DOS JURISTAS
DEMOCRATAS

BRUXELAS, 6 (IP) - A
Associação Internacional de
Juristas Democratas endere-
çou ao diretor da Ordem doa
Advogados do Cairo e ao pre-aidente do Tribunal Revolucio-
nário Egípcio, um telegrama
de protesto, dizendo:

«Fomos tomados de profun-da indignação ante a irapos-
slbilidade de defesa peranteo Tribunal da Revolução. Rc-
novamos nosso protesto con.
tra a paródia de justiça, nota-
damente contra a violação dos
direitos elementares de defe-
sa «reconhecidos a todos os
acusados pela humanidade ci-
vilizada».

O telegrama está assinado
pelo conselheiro D. N. Pritt,
presidente; e, Joe Nordmann,
secretário geral da Associação
Internacional de Juristas De-
mocratas e advogado junto a
Corte de Apelação de Paris.

Falecimento
Carlo$ Abre
Desaparece um velho e provado mililanie
comunista, dedicado amigo da IMPRENSA

POPULAR
DEIXOU ds pulsar ornem

o coração de Carlos Abran-
ches trilho, mili cante abnega-
do do rartido Comunista doBrasil. Natural ae Minas Ge-rais, muito cedo ingressou na
Policia Militar do Distrito Fe-
deral, de onde foi excluído
em 1936 e entregue à policiade Vargas e r-liinig Muller.
Posto em liberdade, em fins
de 1937, Carlos Abranches Fi-
lho reiniciou a luta nas filei-
ras do Partido Comunista do
Brasil^ Em 1939, foi preso no-
vãmente, sendo barbaramen-
te espancado e torturado.
Cumpriu dois anos de prisão.Os padecimentos do cárcere
comprometeram para sempre
sua saúde.

Nos anos da legalidade do
Partido Comunista do Brasil,
Carlos AÔranclies foi funcio-
nário do Comitê Nacional e
mais tarde nosso companheiro
nas oficinas da «IMPRENSA
POPULAR», ele era bem o
tipo do militante comunista:
modesto, firme, corajoso, es-
tudioso, fiel ao povo. Ainda
no domingo passado, seu ve-
lho pai, em palestra com um
amigo, a êle se referia com
estas palavras: — «Filho de-
dicado, marido exemplar, paiextremoso, amigo fiel.»

Até quando lhe permitiram
as f Arcas físicas, esteve
Abranches no seu posto de lu-
ta. Com seu desaparecimento

»4¥/;*o>-V.W'-'- -;¦¦:¦-::¦•:".¦:¦;:-• ' \SOTirTfriVsS

Carlos abranches

perde a IMPRENSA POPU-
LAR um amigo dedicado, um
companheiro cie trabalho que,nos momentos mais difíceis
da vida deste jornal, lhe deu
a melhor de suas energias,
sem poupar esforços nem me-
dir sacrifícios. Seu exemplo
ficará entre nós, estimulando
nossos esforços para levar
avante o nosso trabalho porum jornal à altura das exi-
gências da classe operária e
do povo.

O enterramento de Carlos
Abranches Filho se verificará
hoje, às D horas, saindo c fé-
retro da Rua Curupaití 221,
(Engenho de Dentro). IM-
PRENSA POPULAR convida
seus leitores e amigos a com-
parecer ao mesmo.

* Policial da Light
UA várias semanas, aju-
¦¦ distas da Campanha Na»

cional Pro-Iraprensa Popu-
lar requereram à Prefeitura
licença para um caminhão
de propaganda, no qual se-
rá montado uma rotativa
de madeira Até hoje, porém,a Prefeitura vem protelem-do o despacho • criando
uma série de tmpecilhos.

Fomos informados que ee-
ses obstáculos partem do sr
Salomão Filho, secretário
do Interior da Prefeitura
Este conhecido espoleta da
Light que, quando vereador,
votou todos os escandalosos
projetos para elevar as ta-
rlfas dos trustes, chegou
mesmo a declarar que não
concederia a licença porque
IMPRENSA POPULAR «c um
jornal comunista». Sabujo
da Light, sabujo de Vargas
e de seu Prefeito, o petebis*
ta Salomão Filho revela ai
sua vocação de policial fas-
cista.

E' claro que este politi-
queiro tem razoes de vodio a
este jornal que, fiel aos in-
teresses do povo, sempre
causticou a vergonhosa po-
sirão do vereador, ex-Iider
da bancada do P.T.B. na CA-
mara, e que foi um dos li-
deres de todos as marmelrt-
das do Prefeito em favor da
Light e do povo carleea.
Mas, quando os amigos de
IMPRENSA POPULAR reque-
rem licença à Prefeitura pa-
ta um caminhão de propa-
ganda da Campanha dos 15
Milhões não pedem favores
aos salomoes filho nem ao
Prefeito e sim exigem que
se cumpram formalidades
legais para o exercício rte
um direito — o direito de
propaganda — que não ad-
mitimos seja cerceado.
¦jür Defesa e defesas

,»*1 SENHOR José junquei-
*-* ra. ovelha tresmalhada
que acaba de regressar ao
aprisco petebista, iniciou a
defesa do seu correligionário
João Luis de Carvalho, Se-
cretário da Agricultura. A
situação do auxiliar de Ditl-
cldiof acusado publicamente
de ladrões, era das mais pre-
cúrias. Nem mesmo o papa-
defunto Alvimar Gomes Leal
queria mais se encarregar de
sua defesa, que jâ havia sido
abandonada também pelo sr.
Odilon F. O. Braga.

Por mais que se esforce,
por mais que sofisme, o sr.
José Junqueira não há de
conseguir muito em sua de-
fesa. Eis que fatos são fatos
o o vereador (pie acusa tem
provado com documentos e
números as suas denúncias.
O sr. João Luis dc Carvalho
tcr,i permanecido sem defesa,
entregue às baratas e aos
parcos recursos do pelêgo c
do papa-defunto. As acusa-
ções são duras: participaçãonos roubos dos caminhões-
feira, ascândah dos coquei-
ros anões, desaparecimento
das galinhas de Guaratiba. E
agora lucros ilícitos com 4
caminhões-feira.

A defesa de José Junquei-
ra, com toda a ênfase e os so-
fismas, revelat mais uma ves,
a podridão que vai nos arraias
das classes dominantes, par-
ticularmentc do P, T. B., o

Partido de Vargas e do lm-
posto Sindical. Quando Josó
Junqueira foi afastado re-
centemente do bando de Ge-
túlio, o foi justamente como
prevaricador, sua ficha então
exibida era das mais lamen-
táveis. Um dos argumentos
principais de Junqueira 6 —
por que João Luis otdo foi

acusado antes? Dá a enten-
der que o acusador de hoje
participava das negociatas de
ontem. Mas não pode esco-ii-
der a malversação- Salta aos
olhos que Junqueira nâo é o
advogado mais indicado paraàs defesas de que é acusado
o atual Secretário àa Agri-
cultura.

Chüteaubnand Faz a Defesa
Dos "Ai

mwa'SEMÍ»

E cita o Brigadeiro e Góis — Aprovado o
crédito de duzentos mil cruzeiros para o

Congresso de Jornalistas
O vende-pátria Chateaubrland tomou,ontem, a defesa dos vinte e seis «ataudes-

voadores» impingidos à FAB pelos ame-
ricanos, Nessa oportunidade, o lacaio ds
Wall Street teceu os mais rasgados elo
glos ao Acordo Militar Brasil-Estados

Unidos, citando a propósito, declarações de um parceiro entre-
guista, o Brigadeiro Eduardo Gomes, e de outro general alu-
gado aos trustes, o sr. Pedro Aurélio dc Góis Monteiro,

Mudo, o plenário agüentou as Hiatribres do caloteiro da
Rua Sacadura Cabral.

ASSUNTOS DIVERSOS
Falando a respeito tio pro-

jeto relativo à inatividade
dos militares, o sr. Ismar de
Góes Monteiro reclamou o ail-
mento dos proventos para o
pessoal reformado das Fôr-
Qas Armadas; o si'. Kergi-
naldo Cavalcanti, a pretexto
('.-> narrar detalhes t!s ur.ia
visita que fez ao Estado do
Hio, congratulou-se com a
obra administrativa do gover-
nador Ernani do Amaral Pei-
xoto; o sr. Joaquim Pires re-
feriu-se ao aniversário do
«Jornal do Comércio», desta
capital; e o sr. Novais Filho
enalteceu a figura do embai-
xador José Roberto de Mace-
do Soares, falecido há poucos
dias em Haia.

CONGRESSO DE
JORNALISTAS

Entre os projetos apiíwa-
dos, destaca-se o que autori-
sa o Executivo a abrir, pelo
Ministério- de Educação, o
crédito especin.1 de duzentos
mil cruzeiros para atender
às despesas com a realização
recento, em Curitiba, üo IV
Congresso Nacional de Jor-
nalistas.

AGRADECE
WASHINGTON LUM"

Durante o Expediente, ío!
lido um telegrama de agra-
decimento do ex-presidente
Washington Luis pelas mani-
íestações de pesar que lhe
transmitiu o Senado em vir-
tudo da morte de ex-ministro
Viana do Castelo.

ções Sobre Prisões Ilegais*
e f. um

Dirigido aos Ministros da Ji3:.pm, (faesrai,
Marinha e Aeronáutica pelo sr. Muniz Fal»
cão e outros deputados — Mais negociatas

na Marinha
Foi apresentado na sesão de ontens,,

pelo sr. IVIuniz Falcão e outros deputados
um Requerimento que pede informações
aos Ministros da Justiça, Guerra, Mari-
nha e Aeronáutica, por intermédio da
Mesa, sobre quais as pessoas (civis e ml-

litares) presas preventivamente nesta Capital, indicando seus
nomes, autoridares que decretaram as prisões, quando e poi'-
que motivos foram expedidas as ordens judiciárias, primitó'
vãmente.

ümÊÊÈ

.Este requerimento tem por
objetivo exigir dos poderes
públicos esclarecimentos so-
bre as denuncias de prisões
preventivas ilegais, que se
prolongam arbitrariamente
muito além do prazo deter-
minado pelo Códico de IVo-
cesso, como é o caso do ma-
jor Júlio Sérgio Machado de
Oliveira, recolhido há mais
de um ano, sem culpa for-
mada e ainda sofrendo res-
trições e coações incompati-
veis com a sua qualidade dc
oficial superic...- cio Exército.

O sr. Hildeb.-ando Biságlia

Reuniões
COMISSÃO CONTRA

À CARESTIA
A Comissão Permanente

Contra a Carestia está ooa»
roçando todas as organiza-
oões filiadas para a assem-
Meia geral que realizará ama-
nhã, dia 8, às 19 horas, na
sede da União dos Operários
Municipais, à Rua Afonso Oa-
valcanti número 184.

Dada a importância da íe»-
mão, a ComisBào Perman«n-
le Contra a Carestia eneo-
rece o comparecimento' de to-

jj£ * vmtmm: msÊf J

HOMENAGENS
AJOSÉDO

PATROCÍNIO
Transcorrendo, amanha, o

primeiro centenário de nasci-
mento de José do Patrocínio,
a Associação Brasileira de
Imprensa e o Movimento Li-
bertador da Terra Carioca
preparam extenso programa
de homenagens ao grnade tri-
buno da Abolição.

Entre as festividades, será
colocada uma herma do «Ti-
gre da Aboüc&o» no jardim
da Biblioteca Nacional fron-
tetro a sede da Casa do Jor-
MfttWlfl.,

CURSOS DE ARTES
PLÁSTICAS

A Federação da Juventude
Brasileira abriu inscrições pa-» os cursos gratuitos de
geavnra. pintura e desenho.

Os Interessados devem di-
rigir-se à sede da F.J.B., Rua
* Carioca, 30 - -ofendo.

Solidariedade aos Marceneiros
e Vidreiros em Greve •

DÍRIGE-SE A CTB, EM APELO A TODOS OS TRABALHA
DORES - «NÃO PODEMOS FICAR ALHEIOS A LUTA DOS

NOSSOS IRMÃOS
A propósito das greves dos vidreiros

Marceneiros, ambas reivindicando o cum-
primento pelos patrões de acordos de an-
mento de salário, conquistados em dissídios
coletivos, a Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil, lançou o seguinte apelo:

«Os trabalhadores de algumas fábricas
de vidro, em nossa Capital, encontram-se
em greve há mais de um mês; por sua
vez, os marclnelros da Fábrica Lomancins-
ky igualmente peiJKanecem com o serviço
paralisado há mais de quatro semanas. A
luta desses companheiros se faz no sentido
dos patrões cumprirem o Acórdão do Dis-
sidlo Coletivo, referente ao aumento obtido
na justiça trabalhista. Os patrões sone-
gam o pagamento do referido aumento e
se julgam, ainda, com o direito de perse-
guir os trabalhadores e mandá-los pren-
der, como acaba de acontecer com quatromarceneiros que faziam parte do «piquete»
de greve.

A Justiça do Trabalho tao eficiente
quando se trata de defender os interesses
patronais, permanece muda e Ineficiente
para exigir dos patrões o cumprimento de
um Acórdão reconhecido e estabelecido
pelos seus órgãos de classe.

Os trabalhadores nio podem ficai*
alheios à luta desses companheiros. Os

dias se passam • suas famílias, cada vez
mais, têm menos que comer. Precisamos
aumentar e incentivar a solidariedade mo-
ral e material a esses nossos irmãos de
lutas e sacrifícios! Precisamos cm todas
aa reuniões, assembléias sindicais, etc, ti-
rar resoluções de apoio à sua luta, exigir
do Ministério do Trabalho o cumprimento
do Acórdão por parte dos patrões e fazer
ampla campanha de finanças no sentido de
assegurar-lhes o Indispensável para o seu
sustento e o sustento de suas famílias.

Que em Mdas empresas e sindicatos
ae levante ampla solidariedade moral e fi-nancelra a esses bravos companheiros!

Que nenhum trabalhador deixe de au-xiHar moral e financeiramente os grevis-tas vidreiros e marceneiros!
Que nenhuma assembléia ou reunião

sindical deixe de manifestar sua solldarie-dade aos nossos irmãos em luto!
Que nenhum'sindicato permaneçaalheio a luta de seus colrmãos!
A solidariedade é a arma de luta doswaballiadores para vencer a intransigênciae o abuso dos patrões!

CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHA-
?°?^ W BBASIL ~ 6 de setembrode 1958».

MAIS DE DOIS
Funcionários Preieridos
¦fltf.CAAf.ARA;
DO-DISTR/TQ

O sr. Henrique Miranda falou sobre o
desrespeito aos planos da cidade, ao sa-
baritq, ao ajiamento e as outras prescrições
da Secretaria de VÍação ê lembrou o que
ocorreu com a construção do novo edifí-
clo-sédc da Embaixada Norte-americana.

Apresentados os planos à Secretaria da Viaçao, os engenhei-
ros da Prefeitura rejeitaram os mesmos, porque feriam vá-
rias prescrições da municipalidade. O que sc verificou foi a
intervenção do Embaixador norte-americano, levando a que a
Prefeitura determinasse a suspensão, a anulação daquele pa-
recer dos engenheiros da Prefeitura. Muitas vezes tem-se evi-
tado o desrespeito ao plano da cidade. Entretanto, no caso da
Embaixada norte-americana, o que se deu foi o contrário. Fa-
lou mais alto, como em tantos outros casos, o Departamento
de Estado Norte-americano.#

REIVINDICAÇÕES DOS
FUNCIONÁRIOS

Em seguida, o sr. Hfinri-
que Miranda falou sobre rei-

- vindicações dos funcionários.
Refere-se a um memorial que
recebeu dos funcionários do
Departamento de Estradas de
Rodagem. Cerca de dois mil
extranumerários do Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem estão aguardando há 14
meses promoção, a que têm
direito, segundo a Lei 704,
de junho de 1952. O não cum-
primento do que determina a
Lei 704 foi feito sob a ale-
gação da falta de verba- En-
tretanto, no fim do exercicid
havia um saldo de CrS .. ,,
26.821.000,00. Para as despe-
sas com as referidas pro-moções seriam suficientes Cr$
5-240-160,00. Por conseguinte,
menos de 1/5 do saldo veri-
ficado. Os servidores que se-
-¦""aja benegcjaâos com a Bfitv

•moção seriam os do modes-
tas condições: trabalhadores;
vigias, fiscais, mccânicosi boi-
racheiros, motoristas, auxilia-
res de engenheiro, tópógrafos,
desenhistas.

CONTRA O RACIONA.
MENTO

O sr. Mário Martins falou
contra o racionamento de
energia elétrica. Focalizou as
inconveniências dos desliga-
mentos feitos à tarde; E pediu
providências para o caso. Sô.
bre o mesmo assunto, falaram
os srs. João Machado, Paulo
Areai e Soares Sampaio.

INSERVÍVBIS OS TUBOS
O sr. Hugo Ramos Pilho

informou haver o prefeito en-
viado ao Instituo de Tecnolo-
gia paia exame, os tubos
«Kockjoint» • adquiridos paraa 3.» Adutora. Resultado dos
exames: os tubos estão sendo
considerados inservíveis pelos
tícnicos..

ocupou a tribuna para comeo-
tar a nota do Presidente do
IAPI, sr. Afonso César, a
respeito da agressão sofrida
pelo sr. Nilton Guerra no Seu

gabinete, ocorrência denuncia-
da pelo deputado Beltrão-
Disse que a nota falt-iu iíi-
téicãmènte à verdade, reaH
firmou que o sr- Afonso Ce-
sar não tem serenidade pa-rr. ocupar a presidente do
do IAPI, e que o sr. Nilton
Guerra foi covardemente
agredido por aquela autori-
dade, tendo vindo, logo após
à agressão até a Cáma*a,
ainda ensangüentado.

NEGOCIATAS NA
MARINHA

O st*. Breno da Sítvti&E*'
renovou suas denuncias coH-
tra o Ministério da Marinho.
já anteriormente feitas, dacu-
mèntando negociatas, roubos
o falcatruas naquela repnrü-
ção militar. A propósito, apro-

.. sentou . um.. reqUer.irac.35t3 --ds.- ¦
infa-mações ao Ministro Rs-
nato Guilhobel sobre o já fa-
mosò acorro da Marinha np
pântano _ marginal à Aveni-
da Brasil, e onde jã foi itj-
vertida, sem concorrência pi.-blica e ferindo frontaimenfe*
o Código de Contabilidade Pá-
blica, importância superior a.
350 milhões de cruzeiros.

FISCAL DO /áfPOSTO ,
DE BENDA

Ma Qrdem do Dia foi apse*-,-.
vado um requerimento dos S-
deres da maioria o minoria
clestinajido uma hora do es-
peüiente da sessão de 23 cie.
outubro, após as comemora-
ções, já aprovadas, do cente-
nário de Capistrano de Abreu,
para homenagear as Nações
Unidas, por motivo do ani-
versario da O. N. U. E».
trou em segunda discussão o
projeto que cria a carreira
do Agente Piscai do Imposto
de Renda. O projeto cria
869 cargos quo serão preen-
cnidos pelos funcionários da
atual Divisão do Imposto do
Renda, na forma que deter-
mina. Em virtude de pre-
ferência foi votada em pri-meiro lugar a emenda do sr.
João Agripino que dispunha,
sobre a realização de con-
curso público para preenchi^'
mento elos referidos cargos.
A emenda foi rejeitada. A
votação das demais emendas
foi adiada por falta, da q-uo-
rum,. -
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DEPOIS DO ACORDO COFAP-TUBAHÕES:

CARNE A 28 E 30 CRUZEIROS
jfO FJLÉ:"MIGNON" DEU ÜM PULO PARA" 50 CRUZEIROS O QUILO — E O CORONEL'

HÉLIO BRAGA DIZ QUE IMPEDIU O AUMENTO DA CARNE
Depol- quo os frigoríficos,

¦marchantes o açougueiros au-
.mentarai- o preço da carne,
onerando o consumidor em
Iiiaia 4 e 5 cruzeiros om qui-
Io, a COFAP resolveu tomar
conhecimento do que havia.
Convocou os interessados o
diversas reuniões foram reall-
«atlas, terminando o coronel
Hélio Braga, afinal por decla-
rar que o preço do produto
náo seria aumentado, Fez um
acordo com os frigoríficos,

.pecuaristas e açougueiros, do
j_u_ resultou a manutenção

dos preços aumentados. Ape*
nas ficava tabelada a carne
de segunda, a 6 cruzeiros, o
que vem ocorrendo ná dois
anos, se bem que tal peso náo
exista praticamente nos
açougues, Esta foi a única
pretensão recusada, pois ató
a liberação da carne do so-
gunda foi solicitada, E do re-
sultado final o carioca tomou
conhecimento; a COFAP in-
sistlu em que a carne não ha-
via sido aumentada, mas os
preços em relação a uma se-
mana ante. subiram cm 5

FESTA DA PRIMAVERA < i

cruzeiros paru os pesos de
primeira.
ACORDO COFAP-TUBARÕSS,

Quando terminou, a reunião
do plenário da COFAP com
os tubarões do mercado da
carne, farta matéria foi dis-
trlbuida aos jornais, para ali-
mentar as manchetes, que
insistiram contra o fato com-
provado, procurando iludir o
povo. E ps termos de um
acordo entre a COFAP e os
especuladores foi publicado: os
pecuaristas deixaram de ga-
nhar uns tantos cruzeiros os

frigoríficos outros e os açou-
guelros se comprometiam a
deixar de lucrar 4»e 5 cru-
zeiros em quilo de carne!
Tudo isto foi alardeado como
se o povo fosse algum des-
memoriado ou não conhecesse
bem o que seja a COFAP.
Mas o sol não pode ser tapa-
do com uma peneira e logo ai
estão os preços cada vez mais
elevados para mostrar a
cumplicidade do coronel Hélio
Braga com os frigoríficos
monopoiisadorcs e todos os
demais intcrmédiários do
mercado da carne. Após dois
dias do concluído o acordo, a
alcatra quo custava antes 22,
e que havia subido para 26 e
28, está custando hoje tanto
quanto 30 cruzeiros!

NOVOS AUMENTOS
Como a COFAP manteve

tabelada a carne popular,

cujo quilo _ fixado em 6 cru.
zeiros os interessados eleva-
ram os preços de todos os
demais pesos, o quo significa
quo houve um aumento ge-ral. Assim, o «filé mignon.
está sendo vendido até a 80

. cruzeiros, o que, positivamen-
te, constitui um recorde.

Os pesos de primeira como
o filé com aba o colchão e o
patim sem peso etc, subiram
também em cerca de 5 ou mais
cruzeiros. Ninguém, hoje, po-de comprar um quilo de carne
por monos de 26 ou 28 cruzeiros
O aumento se extendeu tam-
bém à carne congelada, poisos açougueiros insistem em
cobrar para esse produto os
mesmos preços da oarno fres-
ca. A exploração começa nos
próprios postos da COFAP,
onde a carne congelada é.ven-
dida em blocos. O freguês 6,
sè quiser comprar, obrigado
a levar um bioco inteiro, queem geral, pesa 2 e 3 quilos!E quando o comprador insis-
te em adquirir apenas 1 qui-lo, o vendedor explica: «só
vendemos inteiro, não temos
carno para cortar os pe-daços».
Enquanto isso acontece osr.

Idino Sardonberg, presidenteinterino da COFAP, fala ino-
centemente, em um novo ta-
belamente geral da carne,
«caso se observe ineontinen-
cia, nos lucros, no comercio
do gênero, . ,»ti

i-^__flÉi_ãíshi__it_<^i____i__l ii'
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A senhorita Vera Albuquerque de Castro, ao centro, foi eleita,
um, pleito que so encerrou recentemente, Bainha da Primavera
do Clube Recreativo dos Indti-striàrios do Realengo A nova
Rainha, do C.R.I.R. esteve em nossa redação acompanhada das
{, Ç Htwcsas Odaléia Rocha, Helena de Castro, Zéliet da Silva o
Marlene Mesquita, A jovem Vera Albuquerque de Castro n-trti

1 eo .oc-At ?io próximo sábado à -num-nolte, na sédc ão Clube à
rua Marechal Marciano, B09„
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BEKTHOVKir
-HOSTAKOYl.H

HOJE NOSSAS
MUSICAIS!

SHOSTAKOVICJC -
Üanlata da Floresta

SHOSTAKOVICIt
7.» Sínfonl» (do Lenlngrailo);

MEETHOVEN
3.», 5.», fi.- o 7.* SiBtoiiJUui

GBIEG
i>ft_i-.is SinMnicfti

HAVEI,
Holero

D VOR Ahi
Irimcas Eslavas

PROKOFU!.'
Cs-tatn Aloxanilro Jíevsltt -'

J" ROKOFIEV
Csntata a Alexandre .\euki

rROKOF.EV
Itomcn n Julieta

TCHAWOVSK .
O lago dos Cisnes

GRIEO
Bancas Sinfônicas

SVOKA-.
Danças Eslava.
Bolero

fi.» Sinfonia
Conto da Floresta

ENTREGUES OS
FLAGELADOS A
SANHA DOS

LATIFUNDIÂ-
*IOS

Eugênio dc llarrò- faz o jogo
aos «tatuiras» para obter
m_o dc obra quase gratuita

SÃO LVIZ (Do Cor-,
respondente) — Terezi-,
na tem sido o ponto de
afluência de milhares de
flagelados vindos de vá-
rios Estados do Nordes-
te, assolados pela seca
e que atraídos pela pro-
paganda oficial para ali
se dirigem com o objeti-
vo de se transportarem
para o Maranhão. No-
venta por cento dos re-
tirantes nordestinos que
penetram no Estado,
destinam-se às terras do
Vale do Mearlm, à pro-

cura de pão e trabalho e
na esperança de um dia
possuir um pedaço de
terra. Acontece que o go-
vêrno do sr. Eugênio de
Barros representa, no
poder, os grandes pro-
prietários de terra do
Vale do Itttpicurú e
Parnaíba, os quais ávi-
dos por mão de obra ba-
rata reivindicam para
suas terras os milhares
de braços nordestinos,
que entram no Maranhão
rumo ao Mcarim.

 JOGO

Cineasta Polonês Recebe o Prêmio
da Associação Brasileira de Cronistas

O realizador polonês T. Makarczynskl
recebeu no II Festival Mundial de Filmes de
Danças, «A Dança e a Imagem», recente-
mente realizado no Rio de Janeiro, o prfi-
mio da Associação Brasileira de Cronistas
Cinematográficos pela curta-metragem «Ma-
zowse, Canta e Dança., que obteve o pri-
meiro lugar entr.e os filmes folclóricos, apre?
sentados no Festival.

«Mazowsze, Canta e Dança», o primeiro
íilme polonês em cores, teve a fotografia a
cargo de F. Fucks. A direção musical coube
a T. Sygietynski. O professor Jakowlew,
da Escola Superior de Cinematografia do
Lodz, foi o consultor de cores.

A película mostra como trabalha o fa-
moso elenco do Conjunto de Canto e Dança
«Mazowsze. — grupo de artistas campone-
ses, especializados nas canções e nas danças
da sua região. O cineasta íoi surpreender o
Conjunto durante os ensaios em Karolin,
sed permanente do «Mazowsze>. Duas can-
ções e duas danças típica* são mostradas
neste íilme.

PROGRAMAS
* PARA HOJE

NO RIO
BARBA NEGRA, O PIRA-

TA — Plaza, Astoria, Olin-
da, Ritz, Colonial, Primor,
H. Lobo e Mascote.

O NINHO DOS GAVIÕES
Rivoli, Art-Palácio, SÜo

José.
ENCONTRO NA PONTE

Palácio, Roxy, América
Ideal, Botafogo (até qui_.

«.Mazowsze, Canta e Dança, foi o único
filme polonês Inscrito na Festival. Porém
na sessão de encerramento, foi exibido como
homenagem especial, um trecho do filme de
longa metragem «Juventude de Cliopin.,
uma realização de grande sucesso do cinens-
ta polonês Tleksander Ford. «Bodas Cam-
ponesas. foi o título da seqüência projetada,
que evoca em cenas sugestivas um casa-
mento no campo,' assistido por Cliopin
(Czeslaw Wolleiko) e animado por movimen-
tadas danças populares.

Êste filme, que conquistou louvável.,
críticas no último Festival de Veneza e cuja
magnífica fotografia nos foi possível apre-
ciar no pequeno trecho focalizado no Festí?
vai de Filmes de Dança, estará brevemente
nas telas cariocas. A apresentação nos nos-
sos cinemas desta recente obra de A. Ford,
será mais um passo positivo para um maior
intercâmbio cultural e comercial enlre o
Brasil e as Democracias Populares, compro-
vando as ilimitadas vantagens culturais r>
econômicas que coníluirão ao nosso povo com
esta rcaproximação diplomática.

j ta-íeira).
DOS LATIFUNDIÁRIOS': HOMENS EM REVOLTA ^

i São Luiz. Odenn. Rian. Mi-
E é justamente com o

objetivo de canalizar a

NOVIDADES EM DISCOS rOrULA.RK_.
MMELI-11T (em varias gravações diferentes)
-AMUALAYA
INCA TAQUI — ima Sumao
YOICE OF THE XTAI1AY - Imu Smnac
i-EOENDE OF THE StN VIKOEN

CISCOS I.03.G-W.AY E DE "B ROTAÇÕES

imim^nnrEnRotíiíi
AUA 0Q CARMO,98 2 SOBI.ei_C.lA

^ São Luiz, Odeon, Rian, Mi-
ramar, Mem do Sá, Floriano
e Santa Alice (até quinta-
feira), Madureira e Bonsu-
cesso (sexta-feira).

O FILHO DE OUTRA MI. -
LHER —'Patfiè,' Presidente,
Alvorada, Leme, Mauá, Pa-
ra Todos, Nacional e Vaz
Lobo (quinta-feira), Sfto
Pedro (sexta-feira). i

ALEGRE FANTASMA —
Pax.

TRÊS E' DEMAIS — Le-
blon, Império, Avenida (até
quinta-feira), Mem de Sá n
Botafogo (sexta-feira). :

NOSSAS VIDAS — Azteca.
Rex, Ipanema,; Tijuca e
Madureira (at. quinta-íei-
ra), Rvdan (sexta-feira).

QUESTÃO DE HONRA
— nos trôs cinea Metro
(amanhã).

EM NITÉaSór

entrada dos retirantes
para os vales do Itape-
cura, que o sr. Eugênio
de Barros aproveita-se
da situação. Como o
único meio de transpor-
te para a zona do Mea-
rim é a Estrada de Fer-
ro São Luiz-Terezina, o \
governador maranhense
cobra ainda o preço das
passagens, quando o re-
gulamento de Transpor-
te Ferroviário estabele-
ce tenham os retirantes
passagem gratuita em
vagões de segunda elas-
se.

Somente quando o fia-
gelado não dispõe mes-
mo de nenhum recurso c
que viaja de graça. Sur-
gem eslão as promessas e
dada ti sitação em que se
encontram esses milhares
de brasileiros, as acci-
tam s e tn suspeitar se-
quer de que os espera
um flagelo igual ao da \ ENCONTRO NA
sêcu que é a exploração } ~'.--.pitólit' (até
criminosa dos latifúndio-
rios.

E' assim que os reti-
rantes entram no «paraí-
s o maranhense», l u d i-
briados em sua boa fé
sujeitam-se a brutal ex- \
ploração, não escapando }nem mesmo as crianças
da ganância dos que se f'í/í--/?/. «rfono.s da terra»

Na fotografia: Uma cena do filme "A Juventude de Cko-
pin", do grande cineasta polonês Alelcsdnder Ford, que obte
_-.- no Vil Festival ãc Karlóvi Vari o Prêmio do melhor,

fuma biográfico

O HOMEM IX)S PAPA-
'.'AIOS — Rydan (até quín-
ieira).

A TIA DE CARL1TOS -
São Cristóvão (ató auin-
tii-feira).

ENCONTRO NA PONTE
Odeon (até quinta-feira)

HOMENS EM REVOLTA
Odeon (sexta-feira)

TRÊS E' DEMAIS — Ica-
rai (último dia).

NOSSAS VIDAS ¦— lm?
? perial (sexta-feira).

EM PETRÓPOLIS

gONTE
quinta-

feira).
NOSSAS VIDAS -- Petro-

polis (até sábado).
HOMENS EM REVOLTA

Petrópolis. (domingo),

EM CAXIAS
ENCONTRO NA PONTE

—-¦ Paz (sexta-feira).

NO BIO
'.'LUZES 

DA R1BALTA —•
Bclmar.

A ... RESPEITOSA --
Iguaçu (último dia).** 

MOULIN ROÜGE — Vi tu-
Tia, Copacabana, Natal, _
Maracanã tato qulnta-fei-
ra), Iguaçu (amanhã), Ave-
nida (sexta-feira).

NO REINO DOS MONS«
TROS — São Jerònímo lúi-
Umo dia).

O CANGACEIRO -- Ban-
dei rantes.

A LEI IX") CHICOTE —
Floriano (sexta-feira).

A DUPLA DO BARULHO
—- Bandeira, Pirajá, Poli-
íheárria e Vila Isabel (sex-
ia-feira).

FANTASMA POR ACASO
.?—¦ -"onsuces.su.

3EM NITERÓI

MANCHADA PELO D2S •
TLi.0 — Palace (amanhã;

£M PETRÓPOLIS

SANGUE DE
¦ •- D. Pedro
t-i)..

CAMPEÃO
ale auiata-fei-'

EM CAXIAS

O COMPRADOR DE Í*A-
ZENDAS — Paz (amanhã).

TELEFONEMA DE UM
ESTRANHO — Popular .'.!_"
leiia).

festival de Chaplin
ii *^lá .,c'alizacl° -"-i'*- cli'1 ~, *•¦- Casa do Estudante do Bra-SU, Rua Santa Luzia n. 305, As 20,30 horas um Festival De-i-ate com a exibição de comédias escolhidas de CaríitosEstarão presentes para o Debate em torno de Chaplins -Luzes da Ribalta.-, Aníbal M. Machado, Gustavo CorçüoCarlos Druminond de Andrade o Alex Viany. EntradaFranca.
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Conferir, cotejar, eafi-
parar.
Resido.
Sufixo (designa pro-
fissão).
Tecido fino eomo a
escumilha (pi.)
Sobrenome popular.
Gostai muito de.
Veslígio que alguém
andando deixou x_o
solo.

'VERTICAIS

Esclarecer"mentários. com co-

— Preposição (indica
lugar).

— Relação. j
— Espécie de enguia.
— Avermelhado.

8 — Capital de um dos
países da Europa.

11 — Obstáculo.
14 — Atração,

SOLUÇÃO DO ÍROBLEMA
N. 254

HORIZONTAIS - 1 Cara-
col; 7 Matar; S Atada; 9
Ramal.

VERTICAIS — 2 Amar; .'*
Rata; 4 Atam; 5 Cada; (J
Oral.

LAVAGEM à foco, es-
pécialidade em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer*
zidos invisíveis. Flisscs.
Atende-se _ domicilio. En-
trega rápida.
TINTUKARIA OLINDA
Ruu Sapopemba, 787 —
Bento Ribeiro.

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

AJ.MiS-._-0
-___PE@-_-___-_ABO

Para exame em dezembro'i.ji;', de 1953
MATRÍCULAS A_H___TAS

EDÜCANDARIO
RUY BARBOSA

Itua üago Coutinho, 24
Largo do Machado

A DEMAGOGIA E O SAPS
De um leitor que usa o pseudônimo «Canilodoris», roce-

bemos a seguinte carta:
•iSr. Redator —
Desde meiados do ano passado o sr. Edson Cavalcanti,diretor, do SAPS vinha alegando haver deficiência dc, verbas

para os restaurantes populares. Foi então fornecido dinhei-
ro para que essas deficiências fossem superadas. Foi, inclu-sive, criada para isso uma nova fonte de rendas para auxiliai'
os restaurantes. Depois, segundo boatos e afirmativas feita
pelo deputado Armando Falcão, sumiram mais de 700 milcruzeiros do total de verbas para aquela autarquia. Agora,
o diretor c outro. Foi empossado faz alguns dias e |ú anda
dizendo que vai aumentar o preço das refeições dos restai,rantes do SAPS. E' assim que os homens querem ajudai- o
povo. Primeiro fecharam o restaurante da Lapa (há dois
anos); em seguida chegou a vez do restaurante dos Estiva-
dores; o do Niterói teve o mesmo fim o, atualmente, existeapenas uma meia dúzia de restaurantes. E. a mesma descuí-
pa de .sempre e os operários; que já ganham pouco, são
ainda obrigados a tirar mais alguns cruzeiros que, diga-se de
passagem, fazem falta, para sustentar uma meia dúzia do
-'scámòteadprés. Mas esse aumento «ão se verificará se o_
freqüentadores do SAPS protestarem de todas as formas para
que- essa ameaça não se torne realidade' Sem outro asunto
no momento, subscreve-se o velho amigo «Cànilodoris».
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LIGADO A GRANDE
MASSA DÊ CONSU»
MIDORES.
S

v O LEITOR DE NOS?
SO JORNAL DA PRE',
FERÊNCIA ÀS ÍEIRv
MAS QUE UEIX
ANUNCIA-í,

O alfaiate levantou-se.
—- Cidadãos, não quis intrometer-se na disputa de

vocês. Desde o inicio, eomo vocês sabem, vi com maus olhos
o comparecimento coletivo de nossa associação às cerimônias
religiosas. Sabia que daí decorreriam dificuldades _ embara-
sos. 

"Eis 
por que os preveni contra a adoção da proposla, vo-

(ando em seguida eu próprio contra a mesma. Aliás, rom
isso não pretendi impedir quem quer que fosse de assistir a
Dssas S-iehidacles. Respeito as convicções de outrem, melusi-
vc as opiniões religiosas sinceras e verdadeiras. Cada qual
deve ter o direito de confessar-sb e de reverenciar seu Deus,
desde que sua fé seja verdadeira e honesta e que não cause
nem prejuizo nem dano ao próximo.

<Se tivesse de sugerir uma solução cquitativa das ques-
toes litigiosas que acabamos de discutir hoje, seria obrigado
a voltar à minha proposta primitiva no sentido de que nossa
sociedade não se associe incorporadamente às festividades re-
ligiosas.

.Todos os nossos membros são perfeitamente livres quan-
o a suas idéias religiosas, segundo o imperativo de suas cons-
-..nelas. Que cada qual, portanto, vá seguir à sua vontade a
liturgia no local do culto que mais lhe convém, porém que
üosso agrupamento não pretenda indicar a seus sócios aonde
levem dirigir-se, que êle não exerça nenhum constranglmemV-
i seu respeito, que não imponha nenhuma participação!Hurra! — retumbou a sala tempestuosamente.

Isso é verdade. Não vamos portanto a parte alguma,
ama vez que, pelo visto, não podemos estar em toda a parte
ao mesmo tempo. Isso causaria sempre discussões. Que cada
qual vã aonde lhe der na veneta! — ouviram-se vozes cá e lá
na assembléia.

A votação! A votação! -- gritavam de todos os lados,
• Queremos regressar a nossos lares antes de anoitecer.

O presidente Vosmik mandou que se procedesse ao escru-
iínio.,. . .

A proposta no sentido de que a '-Associação Educativo oüe Auxilio Mútuo da Região de Budec» não partkipa.sse dali
por diante de nenhuma festa da Igreja foi adotada por èsjna-
gadora maioria. Conhecido êsse resultado, o prefeito Vailtlektomou a palavra:— Bem. Isso quer dizei', em suma, que não iremos mais_ nennuma parte incorporados. Cada qual pode ir aonde qui-ser. Sc, por conseguinte, associados de Zákòíány, de Ujezdou de Kováry tiveram vontade de ir â celnl-ir..h..n ri. rv,. n„s.
Christi em Kováry, ninguém poderá impedi-los, como tam-
pouco de levarem o estandarte nessa oportunidade. Os quenSo quiserem acompanhá-los são perfeitamente livres.

— Perdão, cidadãos. Que nfio haja nem erro nem mal-
entendido sobre êsse ponto. Pensei que minha proposta signi-
ficasse isto: a sociedade abstendo-se de tomar parte coletiva-
mente nas cerimônias religiosas, alguns de seus membros não
poderiam tampouco participar delas em grupo, isto é, com 6
nosso estandarte. O cidadão Valdek e talvez alguns outros
Juntamente com éle são de-opinião diferente. Ora, poderia
acontecer que se formem, estre os consócios, diversos grupos
que pretendam ir, uns a um lugar, outros alhures, de .tal
forma que no íim viriam a disputar entre si por causa cto
estandarte da associação. A íim de atalhar qualquer con?
fusão, é necessário votar mais uma vez. Proponho por con*
seguinte:

«Nem a sociedade tomada em conjunto, como nem tam-
pouco íração alguma de seus membros, pode assistir com
estandarte às solenidades religiosas*.

O que foi ratificado, a exemplo da primeira decisão, pelo
consenso geral e por uma forte maioria.

Assim, o prefeito e seus partidários viam-se batidos.
Mas nem por isso a história do estandarte chegou ao íim.

ONDE A UNIDADE COKBE PERIGO

poucos gala. de briga reunidos om torno dele. Resolveram,
pois se inclinar e, passando por cima da'decisão, agrupar-se sob
as pregas do estandarte para desfilarem por ocasião de Cor-
pus-Ch-isti. Todavia, o çiiradeão de Kováry náo lhes prestouem absoluto o apoio que haviam esperado. Nao se podia in-
cluí-lo no número dos lideres clericais. Era nm homem queamava a calma, ansioso por viver em paz com os habitantes da
aldeia. Ainda que se ativesse, certamente, ao aspecto atrativo
das cerimônias da Igreja, não era destituído de compreensão
pelas novas correntes que se manifestavam no movimento
operário. Preocupado em primeiro lugar com as tarefas de
seu ministério o com suas obrigações religiosas, jamais se
valera do pretexto de um sermão para visar a fins políticos.O púlpito da igreja de Budec jamais lhe servira de tribuna
para as mínimas intrigas hostis ao socialismo. O deão, aliás,'
não mantinha tampouco más relações pessoais com o alfaia-
te Budecsky. Pelo contrário. A pequena hospedaria de Mo-
zolín, Em Casa de Neumann, era o local de encontro dos pro-
gressistas instruídos do distrito de Budec. O alfaiate e o cura
ali tornavam a encontrar-se freqüentemente para discutirem
juntos várias questões concernentes ã posição da nação tcheca
com relação ã monarquia áü.lro-lutligara.

Era público e notório que a hospedaria Neumann era o
lugar de reunião das pessoas que julgavam sem indulgência
o regime monárquico. De modo que ali poderiam ser encon-
trados o deão de Kováry, mas nunca jamais o cura de Kolec,
o mestre-escola Dlotihy, mas _ão o professor Novák, Sarboch,
o camponês abastado de Kolec, como tampouco Dousa, de
Ujezd, ou Valdek e outros que tais.

Numa palavra, Em Casa de Neumann era o centro de reu-
nião dos patriotas tchecos avançados, que, de resto, não per-
tendam todos à mesma classe social. O que é certo, é que
não havia um único «Éofrat» (checo que não evitasse cuidado-
samèrito aparecer por ali. Estes representavam, com relaçãoValdek não estava mais satisfeito com a solução que os ao poder na Austria-Hungria, o elemento cç-áboradpr da ópo

ca. Era uma razão suplementar, aos olhos do deão de Kováry-,para nao favorecer em ah.oluta o circulo dos .Hofrats. rea-çionarlos o carolas. O cura de Holubicé, quanto a êle, acolhia*os de maneira bem diversa. <*<-_im_
De acordo com êle, decidiram pois dirigir-se, com èstan?aarte.à testa, à celebração üc Corpu.s-Chri.sti de sua igreja.Holubicé, c verdade, presiava-se às mil maravilhas ã execuçãode uma conjuração dessa espécie. É uma aldeia situada forado perímetro das comunas de que Znl.olany constitui o cen-tio. no vale que se estende ao pé da antiga Budec. Ujezd lá se

aiída 
aía3tada' sôljrc a ^"•'x*'"''*- e Holubicé mais longe

,,.„2S m(™bro? (il*- expedição contavam portanto escapar deUjezd em d reçào a Holubicé, por assim dizer por trás semserem notados por ninguém nas outras localidades• Mas, digam-me cá uma coisa, pode alguém guardar se-gredo .luma aldeia? Foi exatamente o qüe se deu nesse caso
_aSso3'.doOSn° aST° í'h,'B0U aos ouviclos "» Poente
do.etT;._ i , 

C°nSell-° dos quatro il*(l'lict°u-sc com isso,desejoso de determinar sua linha de ação em face desse ata'que lançado contra as regras da democracia no seio do agru-
C. doWT qUtV. .-Presldentc Pawária na sedo\_manha do dia dc Corpus-Christi. O armário que encerrava o
_Tr asm_hnv. 

a ÍCChad° a 
,ChaVC' Vosmik se ^^

_.L. -,S e ° e:5tan'1'-rte. Aos consócios que tomassem
em ses-.n-t_lS 

onlre»> -.»¦*«& & resolução aprovada
ntaa reUgiraas. participaçu0 com ^tandarte nas cefimO?

v. n .P._;fdente seguiu ° plano exatamente. Não deu a cha?
ou.S1'0 P/T***1**1"1 lr a IIolublce Para Corpus-Chris.

cstTnchr. . „, 
°tl0 ~ arromhara»^ o armário, tiraram oestandarte e puseram-se a caminho.

.ouos inr..J-omqUe 
{h]hn ar4uit«tadp a maroteira toda, dei-\ou-o_ partirem sem éle,

.4Continu„)i



Nottíí Internacional
Lutas de Libertação

na Guiana Inglesa
rLEGRAMAS 

do Gcorgetown dão conta de que se
verificam na Guiana Inglesa vigorosas demonstra-

çôes ant imperialistas. Os mesmos despachos informam
«pie os colonialistas Ingleses Imediatamente expediram
para o local dois navios de guerra.

7-10-53
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Os manifestantes da
Guiana Inglesa, que os
jornais imediatamente co-
meçaram a chamar do
«vermelhos» (não há dú-
vida que todas as lutas
de libertação nacional são
hoje encabeçadas pelos
comunistas) batem-se por
uma lei que obriga os pa<
trões a reconhecerem os
sindicatos operários.

Qual a atitude dos cha-
mados democratas do
blindo capitalista em fa-
ce desse movimento? En-
quanto o govêrno inglês
envia dois navios de guer-
ra para lançar contra os
trabalhadores o recurso
do ferro e do fogo, o apa-
relho de propaganda «de-
mocrático», os jornais e
as radioemissoras, invés-
tem ferozmente contra a
«intentona vermelha» dos
que exigem, na Guiana
Inglesa, respeito dos pa-
trões pelos sindicatos ope-
rários.

ti

A «civilização cristã.!-,
na Guiana Inglesa, fun-
ciona normalmente. O en-
sino é controlado pela igre-
ja. E' verdade que as es-
colas não são numerosas.

Segundo a concepção do
poeta do imperialismo, Kl-
Pling, os habitantes da
Guiana Inglesa nâo dife-
rem dos outros povos co-
loniais, são considerados
«mel o-demônios, meio-
crianças».

A Carta da ONU deter-
mina que as grandes po-tências Imperialistas se
obrigam a «promover a
melhoria das condições de
vida das colônias». O go-vêrno inglês cumpre êsse
compromisso mandando

sufocar as manifestações
do- Gcorgetown em favor
do respeito às leis sindi-
caiu. Politica semelhante
à qiie se segue em Kenya,
onde os cinco milhões de
indígenas locais estão sen-
do «ajudados» a ferro e fo-
go pelos tanques e metra-
Jhadoras inglesas.

O movimento de liber-
tação da Guiana Inglesa,
que está enfurecendo os
«democratas» da «Livre
América», é um fato de
importância e sem dúvida
terá repercussão nos de-
mais países do continente
submetidos à opressão co-
lonial ou semicolonial.

Demonstrações Populares na Guia
Contra os Colonialistas Britânico

VAIADO O GOVERNADOR INGLÊS — METRALHADORAS
APONTADAS CONTRA O POVO -^ FORÇAS MILITARES PARA

TENTAR SUFOCAR AS LUfAS DE LIBERTAÇÃO
DOS GUtANESES

LONDRES, 6 (IP) — Noticia» chegada» a esta
capital procedente» da Guiana Inglesa informam quecontinua tensa a situação. Circulam rumores de quetropa» inglesa» estacionada» na Jamaica teriam sido
enviadas por via aérea com destino à Guiana Ingle-
sa. De acordo com essa» notícia», a» tropas precede-riam o cruzador «Sheffield».

O' Governador britânico,
Sir Alfred Savage, mandou
que seus subordinados cons-
truissem barricadas em tor-
no dos quartéis do policia e
do Exército em Georgetow,
capital da Guiana Inglesa;
metralhadoras estariam pos-tadas para atirar contra o
pavor revoltado, adverso ao
jogo colonialista inglís. Por
outro lado, um cordão de po-
lidais cerca a residência do
governador Savage.

Outras noticias informam
que os colonialistas britpni-
cos estão sondo abundante-

Desagrega-se o Governo
Iraniano

Caria "do líder religioso Lyatollah Kachotii
ao governo imposto pelos ianques no Irã

Guerra e, em certo momento,
chefe do estado-maior geraldo procedente govêrno.

TEERÃ, 6 (APP) — 0 sr.
.Sossein Makki, o Ayatollah
Xachani e outros cinco depu-
tados da antiga oposição ao
doutor Mossadegh dirigiram
hoje de manhã uma carta ao
Ministro das Finanças, na
qual lhe proíbem o paga-
mento de ordenado aos sena-
dores e responsabilizam pes-
soalmente o Ministro pelas
despesas ilegais que pudesse
determinar.

A riíerida mensagem con-
•retiza, por outro lado, o ca-
rater agudo das .relações en-
tre o govêrno e a antiga ooo-
sição a Mossadegh o indica
uotadamente a tomada de po-
aição inequívoca do lider Ka-
•.hani, que até agora so nian-
Unha reservado.

O ADVOGADO DR
MOSSADEGH

TEERÃ, 6 (AFP) •»- O
doutor Mossadegh comunicou
íinje de manhã ao tribunal
militar o nome do sou ad-
vogado. Trata-se do general
de cerpo do exército refor-
mado, Ghelamli Naghdi. que
foi diversas vezes Ministro da

GREVE, DE MINEI-

ROS HO CHILE

CONCEPCION — Chile, ê
(AL) — Cumpriu-se a paraJi-
sação de 24 horas determina-
cia pelos 23 mil operários das
minas de esrvão de Suarez e
Liquen. A este movimento
^orna-se o quo mantiveram 5
mil trabalhadores da Sohwa-
ger, cuja greve tem caráter
dc solidariedade com os tra-
balhadores têxteis da pro-
vincia.

PROBLEMAS DAS
COOPERATIVAS
Dirigentes de Sindicatos e

Cooperativas de Consumo
reuniram-se no Sindicato dos
Metalúrgicos segunda - feira
última, debatendo problemasligados à carestia da vida,
principalmente os aumentos
dos preços do leite e da car-
no. Foi aprovada uma propôs-ta d0 sr. Astrojildo Ramos,
procurador do Sindicato dos
Têxteis, no sentido de se con-
vocur uma reunião mais am-
pia para discussão dos pro-blemas acima referidos as-
sim como de outras questõesreferentes à carestia.

mente abastecidos de armas
é munições para fazerem uso
delas contra o povo guianen-
se, enquanto os fazendeiros
ingleses fogem para a capl-
tal com as respectivas fa-
milias.

REPULSA AOS
INQLXBllS

- Assinalam-se, igualmente,
demonstrações populares de
repúdio ao colonialismo in-
glés O povo revoltado e per-
seguido atacou a pedradas
um deputado defensor dos in-
glêses, Hudy Kendell, e o Go-
vernador inglês foi estrondo-
samento vaiado numa das
vias públicas de Georgetow.

Finalmente, correm outros

rumores do que »» inglesei
pretendem inconstitucional-
mente demitir de seus postosmente demitir de seus postosde govêrno aqueles que não
se submetem â política colo-

nialista.
THOPAS DA JAMAICA
LONDRES, 6 (AFP) — Se-

gundo noticias procedentesde Jamaica teriam sido en-
viadas tropas dessa colônia,
ontem, por via aérea, com
destino à Guiana Inglesa.
Essas tropas precederiam os
destacamentos enviados à
bordo do cruzador «Shef-

, field» e da fragata «Rigbu-
ry Bay».

CONFESSA
LONDRES, 6 (IP) — O go-vêrno inglês confessou hoje

que enviou para a Guiana
Inglesa forças militares na-
vais. Sabe-se que essas for-
ças tem por missão sufo-
car as lutas de libertação
naquela colônia. ,,

Krishma Menon Favorável
á Admissão da China

na ONU
O Diplomata indu fêz esta declaração em en-

trevista pela televisão

D aumento dos operários da Telefônica

Não Querem Acordo
Dependente de Nova
Elevação Das Tarifas

HOJE A MESA-REDONDA AO MINISTÊ-
RIO DO TRABALHO - DECLARAÇÕES E
APELO DO OPERÁRIO JOSÉ FAUSTINO,

LÍDER DA CORPORAÇÃO'«¦Mão firmaremos na mesa- } E finalizou:¦~ redonda de hoje, em hi-
potese alguma, acordo com a
Telefônica condicionado à ma-
joração dc tarifas ou a qual-
quer outra condição idêntica.
Só assinaremos acordo em queconste a data desde quandovigorará o aumento, indepen-
dentemente dns condições em
que a empresa vá buscar o
dinheiro para nos paga».'».

Estas foram as declarações
prestadas ontem à nossa rc-
portagem pelo trabalhador
José Faustino de Alcântara,
lider dos empregados da Com-
panhia Telefônica.

REPELIRÃO O DISSÍDIO

Prosseguiu Jor* Faustino:— A Telefônica poderá
querer manobrar e transfor-
mar a questão em dissídio co-
letivo ou coisa idêntica. Aíir-
mo desde já que não toma-
remos conhecimentos de «so-
luções» desse tipo, que im-
portariam cm protelações in-
findáveis-

Acrescentou ainda?—• _ Queremos resolver a
questão já o repeliremos
qualquer protelação.

— Aproveito a oportunida-
de para conclamar meus com-
panheiros a comparecerem emmassa, hoje, às 10 horas no12' andar do Ministério doTrabalho, provando à Tele-fomea que estamos vigilan-tes e dispostos efetivamente
a conquistar nossas reivindl-

FILADÉLFIA, Ponnsylva-
nia, 6 (AFP) — Q chefe da
delegação da índia junto as
Nações Uaidas, sr. Krishma
Menon, declarou ontem,, à
noite, que era favorával à
admissão da China na ONU.

«Não se trata de uma ques-
tão de preferência», csclare.
ceu o diplomata indiano nu.
ma entrevista televisionada,

Segundo Menon, chagou o
momento de convocar-se uma
conferência «num escalão
elevado.? entre o Oriente e o
Ocidente, Considera o repre-
sentanto indiano que uma
(Conferência dessa natureza,
cujos participantes não
seriam embaraçados pelos
pormenores, podaria permitir
ao mundo sair do atual im-
passe.

Interrogado a respeito do
desejo da índia de ser repre.
sentada na Conferência co-
reana, o chefo da delegação
indiana, acrescentou: «Não
se cogita de nos excluir dessa
Conferência. Jamais disse,
mos isso. A iniciativa dessa
proposta vem de pessoas que
julgam que no interesse ge-ral da paz, a índia deveria

ser representada».,
ócids-m ...:

Reiniciou os Trabalhos
o Parlamento Francês
SERA INICIADO O DEBATE SÔBRE ASITUAÇÃO TRABALHISTA

PARIS, 6 (AFP) ~ Ter. , presidente Edouard

Eleições
Finlandesas

HELSINQUE, 6 (AFP) —
São os seguintes os resulta-
dos conhecidos de 86 por
cento dos votos nas eleições
municipais finlandesas: par-tidos burgueses 725.000 vo-
tos (50 por cento); Partido
Socialista, 393 votos (27
por cento) e Partido Comu-
nista 314.000 votos (23 porcento).

Agentes do Kuomitang Entre
os Prisioneiros Chineses

Causam perturbações às comissões neutras de repatrlamentô — Re-
cusado pelos indianos um requerimento norte-americano
PAN MUN JOM, 6 (AFP) — Durante uma entrevista à imprensa, o ge-neral Thimayya, Presidente da Comissão neutra de repatriamento, declarou

que as tropas indianas não tentariam, segundo pensava, dominar uma revolta.em massa dos chamados prisioneiros anticomunistas por causa da «terrívelcarnificina» que se seguiria.
Informou, igualmente, que não se tratava de ampliar o período em queos prisioneiros deverão receber as informações destinadas a convencê-los deaceitar o repatriamento. Recordou que de qualquer maneira a operação deveestar terminada a 24 de dezembro vindouro.

Por outro lado, o general
revelou que recebera dos si-
no-coreanos uma lista do 400
agentes anticomunistas quo
se encontrariam no campo
onde estão detidos os chinc-
ses que recusam ser repa-
trlados.

Finalmente, o presidente da
Comissão Neutra de Repa-
trlatncnto anunciou que as
forças indianas haviam pedi-
do «máscaras contra gás e
granadas lacrimogênias» pa-
ra reprimir facilmente even-
tuals revoltas de prisioneiros.

RECUSADO O PEDIDO
MUNSAN, 6 (AFP) — O

fora apresentado em carta Dag Hammorskoeld, secretd-assinada pelo general A. L. rio geral da ONU, enviou on-Hamblen, e datada de primei-
ro do corrente.

Declara o general Thimaya,
na sua resposta, que «aquê-
le pedido somente poderiater sido aceite se o coman-
do das Nações Unidas fosse
considerado como uma po-tência protetora na acepção
da Convenção de Genebra sô-
bre os Prisioneiros de Guer-
ra», acrescentando que o co-
mando das Nações Unidas
não poderia ser «potência
protetora» para os prisionci-ros que dependem de outra

general Thimaya, presidente ?átria ° 1"° as questões que
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da Comissão Neutra de Rc-
patrlamento, recusou-se a
atender a um pedido do co-
mando americano para queseus observadores fossem au-
torizados a considerar «in Io-
co» tudo o que se refere às
condições de vida dos prisio-
neiros no campo indiano,
como alimentação, roupas,
tratamento médico, serviços
religiosos, etc. Êsse pedido

. CONDENADO A .
TRABALHOS
PERPÉTUOS

CAIHO, 6 (AFP) — Fo!
condenado a trabalhos for-
çades perpétuos pelo Tribu-
nal da Revolução o ex-mi-
nistro wafdista Ibrahim
Faratj.

esse comando desejava ob-
servar eram simples porme-nores administrativos da vi-
da de um campo. Salienta o
general indiano, concluindo,
que a índia 6 um agente exe-
cutivo da Comissão Neutra e
somente 6 responsável pe-rante essa Comissão.

COMUNICADO
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 6 (AFP) — O sr.

tem uma mensagem ao go-vêrno da China Popular, i
respeito da Coréia, informa-
se nos meios do secretariado
das Nações Unidas.

Nessa mensagem, transmi-
tida oralmente a Pequim po-intermédio do governo sueco,
o Secretário Geral da ONU
acusa o recebimento da co-
munlcação da China Popular,
cm resposta às decisões
da Assembléia concernente a
composição da conferência
política, tomadas no mês de
agosto.

O sr. Hammarskoeld acres-
centa que comunicará provi-mamente à- China o resulta-
do das deliberações da As-
sembléia, atualmente cm ses-
são, sôbre a ordem do dia ua
questão coreana. Informou
igualmento quo transmitiu a
todos os membros da Assem-
bléia a proposta chinesa con-
cernente a uma conferência
de mesa-redonda.

Desmascarado o Go
Patronal

QUÁDRUPLOS
EM SYDNEY

SYDNEY, 6 (AFP) — uma
senhora mãe de novo filhos
deu à luz hoje, a um conjun-
to de quádruplos composto
de três meninas e um mo-nino, em Gilgendra, no Es-tado de Nova Galles rio Sul.As crianças, cujo peso osei-
ia entre duas e três libras,estão bem, da mesma for-ma que a parturiente, se-nhora Ethel Hudsah, quetem 38 anos de idade.

Uma eomrsuSo de vidreiros,
de Niterói, esteve em nossa
sucursal, a fim de alertar
seus colegas daqui e do Dis-
trito Federal contra um gol-
pa que cs proprietários da
Fábrica Esberard planejamassestar contra os trabalha-
dores da indústria do vidro
nas duas capitais fronteiri-
ças. Trata-se, em .-.intsce, doseguinte: em virtude de seterem declarado em greve ostrabalhadores da Fábrica Es-
berard, situada no Rio, os pa-trões desta iniciaram demar-
ches no sentido de reabrir aFábrica Mauá, localizada emNiterói e inativa desde 19*18.
Com êsso golpe, os donos da.
.Esberard pretenderiam vin-
gar-se dos trabalhadores ca-
riocus, que têm sabido man-
ter-se firme na luta pelas
suas reivindicações, obfigan-
do-os a abondonar a einprè-

sa, seja por interessar, t-oja
por se teenar impossível a
transladação sua e da fami-
lia para a capital fluminen-
se. Por seu turno, os prpprie-
tários iriam contratar opera-
rios novos, de Niterói, sem
estabilidade e facilmente pas.
siveis dc sorem despedidos
por qualquer motivo.

Tal plano maquiavélico se
robustece cada vez mais, dos-
de que a Fábrica Mauá está
sofrendo reparos, o que indi-
ca o seu próximo funciona-
monto. Pelas razões que nos
expuzeram, os vidreiros de
Niterói, numa solidariedade
com os seus colegas do pro-fissão, lançnm por intermé-
dio da IMPRENSA POPU-
LAR o sou apelo no sentido
dos vidreiros nitnroienses
não aceitaram trabalho na
Mauá, o que viria desmásca-
rar o golpe baixo da Es.So-
rard.

Frossegro a onda de Banditismo cm Goiás

A Polícia de Ludovico
Assalta Âos Camponeses

O tte. Tito Mendanha comandou a covarde
ação policial — Ameaçados de morte os
camponeses que denunciem o crime — Em

Goiânia algumas das vítimas
GOIÁS, « (Do Correspondente) — Entre as cidades de

líapaci e Rubtataba, numas matas ohamadas Fazendinha —
terras da União — repeliu-se o Drama da Tirírica, ocorrido
em Goiânia durante o govêrno Hosanah Guimarães e que te-
ve como principais responsáveis o (atuirá Suasivo Vieira e o
Srilheiio, hoje deputado «trabalhista»,- Antônio de QueirozBarreto.

com bravura 30 jagunços de
Ludovico. .

Todo o povo da região íi-
cou revoltado contra o ban-
ditismo deste governo a ser-
viço dos ladrões de terra.
Mas os camponeses tirarão
de tudo isso valioso ensina-
mento: só unidos poderãoenfrentar o vencer os gri-leiros e o govêrno

minadas as férias parlamen-tares, reiniciou hoje, aeus tra-baihos a Assembléia Nacio.
nal. A reabertura do Parla-
mento se efetuou com ante-
cipação de sete dias sôbre
a data. normalmente fixada
para a «rentrée».

A sessão foi presidida pelo

Hcrriot.
A Assembléia aprovou, à.

tarde, as propostas de ordem
do dia feitas pela Conferência
dos Presidentes de grupos,
que convidaram os parlamen.taros a empreender imediata,
mente o debate das interpe-
lações sôbre a situação tra-
balhista.

Congresso Anticomunista
no México

Sob inspiração do hitlerismo e com a pre-
sença do fascista Mc Carthy

Aderiu â Greve...

Há tempos, numerosos-
camponeses, fugindo à ex-
ploração do arrendo, ocupa-
ram e beneficiaram as ter-
ras da Fazeridinha.

Agora, quando o árduo
trabalho dos lavradores já
sstâ dando frutos, surgiu o
grileiro Lima, que se inti-
lula proprietário das terras
o resolveu expulsar os pos-

seiros.
Como estes não so deixas-

sem iludir pela conversa do
grileiro e de seus advoga-
dos resolveu o ladrão de
terras apelar para o govêr-
no. O Sr. Pedro Ludovico,
como protetor dos grileiros,
Imediatamente colocou à
disposição do Lima uma
força policial.

Trinta soldados, armados
sté os dentes e comandados
pelo tenete Tito Mendanha,

seguiram para Itapaci, dis-
postos a desalojar à bala os
camponeses. Casas foram in-
vadidas, homens e mulhe-
res foram espancados, ce-
nas de selvageria incrível se
desenrolaram sob as ordens
do tenente Tito. Além disso,
os policiais roubaram os
objetos de valor que pude-
ram encontrar.

Apesar de serem atacados
de surpresa, os camponeses
ainda resistiram valentemen-
te, embora isolados, Um pos-'íriro sozinho, com a sua es-
«íngarda de caça, enfrentou

EM GOIÂNIA
ALGUMAS VITIMAS

Segundo conseguiu apurar
a reportagem deste jornal,< cinco das vitimas do bandi-
tismo praticado pelo tenen-
te Tito chegaram a esta Ca-
pitai no dia 8 do corrente.
Levados à delegacia de poli-cia, íoram ameaçados de
morte caso comparecessem
às redações dos jornais ou
à Assembléia Legislativa a
fim de denunciar este novo
crime do governo. Todas
elas apresentavam gravesferimentos, algumas estavam
atiradas na perna, outras
no peito. O deplorável esta-
do físico em que se encon-
travam esses pobres campo-
neses barbaramente espan-
cados pelo tenente Tito e
pelo sargento Antônio Bor-
ges, era um argumento
mui forte contra o banditis-
mo oficial e por isso a poli-cia tratou de obrigá-los a
regressar no dia seguinte à
ItapacL

Notícia do México dá conta
dc que no dia 20 de novembro
devera, realizar-se na capital
do pais uma «conferência
continental anti-comunista».

Tem um significativo pro.
grama cs?a conferência: assi-
nn,lar e identificar os comu-
nistas através do continente e
reunir forças anti-comunistas
para combatê-lo.

A um cidadão marciano
que tivesse dfiscidi dn para-
quedas do visinlio planeta po-,(leria parecer originalíssima
essa conferência dos1 penabô-tos mexicanos. Entretanto o
temarlo do conclave nada tem
da diferene do programa do
eixo fasclsa de Hitler, Mus-

solini e Hirohito. Tanto as-
sim que um dos convidados
de honra será o famigerado
senador norte-americano Mc
Carthy.

E' claro que sem extinguir
as classes e a exploração do
homem pelo homem, o con-
gresso macartista do México
não acabará com a luta de
classes nem tampouco evita-
rá que os comunistas conti-
nuero à frente dessas lutas.
O que está fera de dúvida 6
que aos promotores do con-
clave a historia reserva o
mesmo destino que vêm 'ten-
do todos os movimentos do
mesmo tipo.

mas será também um pro»testo pelos desmandos do go..vêrno, contra os atentados
reiterados às liberdades cons-titucionais.

«Em torno do movimento
dc defesa das liberdades —
declarou — há a mais estrei-
ta união de todos os estu-
dan tos».

UMA ADVERTÊNCIA
Além da greve nacional,

informou o presidente da
UNE, já se realizaram co-
micios e passeatas em Santa
Catarina e Pr.raná.

Concluindo declarou que aos
estudantes não restava ou-
tro caminho senão a greve
para protestar contra esses
atentados, pois os dois re-
cursos a que a UNE Jjnhainicialmente tentado recorrer—- abertura de uma comis-
são parlamentar de inquéri-
to para apurar os aconteci-
mentos om Goiás e em Ser-
gipo ou intervenção feirai
nesses Estados, foram ambos
barrados.

«A greve — concluiu — é
Uni grito de alerta dos es-

tudantes às autoridades para
que se detenham no caminho
dos atentados à liberdade».

APOIO DA Ü.N.E.S.
A União Nacional dos Es-

tudantes Secundários ao rea-
firmar de público sua soli-
dariedade u greve, em Ma-
nifesto dirigido aos estudan-
tes de cursos médios de to-
do o país, fêz um apelo a
fim de que expressem de
modo efetivo, sua mais con-
creta adesão à campanha
que ora empreendem os uni-
versitários.

TRADIÇÕES DE LUTA
Diz a UNES em sou Ma-

nifesto:
«Cabe ressaltar que o mo-

vimento estudantil é depo-
sitário de gloriosas trádi-
ções de lutas pelas liberda-
des democráticas. A própria
União Nacional dos Estu-
dantes, cognominada a «Ca-
sa da Resistência Democrá-
tica», surgiu no calor da ro-

SOLIDARIEDADE T"NOTÍCIAS DE HOJE"
ATO PÚBLICO NO SALÁO DAS CLASSES
LABORIOSAS COM A PARTICIPAÇÃO DEPARLAMENTARES, JORNALISTAS E Lí-

DERES SINDICAIS

Realiza-se o
18 horas ile quinta-feira,
dos representantes dos se-
guintes Conselhos: Sertão
Carioca, Colégio, Meier, Pe-
nha, São Cristóvão, Saúde,
Bancários, Servidores, Sul,
Centro, Marítimos, Light,
Noel Rosa, Maria da Graça.
Está sendo solicitado tam-
bém a presença de represen-

tantes dt;s seguintes grupos
coletores: da Associação Fe-
minina do Distrito Federal,
da Federação da Juventude
Brasileira, do Leblon, Fia-
mengo. Santo Cristo, Casca-
dura. Arsenal, Realengo.
Bonsucesso, Grajaú, Vila
Isabel e Jornalistas.

CAO PAULO, 6 (Pelo te-
V lefone) — Realizou.se
hoje, no salão das Classes
Laboriosas, um grande ato
público de solidariedade aos
jornalistas de «Noticias de
Hoje» presos arbitrãriamen-
te pela policia, e de protes-to contra a ocupação ilegal
dn redação. Deram sua ade-
sio diversos deputados fe-
derais, vereadores, lideres
sindicais, presidentes de to-
das AssociaçOes de Impren*
sa, jornalistas e gráficos.Grande público acorreu ao
ato.

O requerimento de manu-
tençSo de DMse contra, *, Fa-

zenda Pública interposto pe-los advogados de «Notícias
de Hoje» deverá ser despa-
chado amanhã pelo juteYoung da Costa Manso. O
processo, já devidamente in-
formado, subiu às suas
mãos, e só não teve decisão,
hoje, por motivos de acumu-
lo de serviço.

O Infame processo-farsa
instaurado pela polícia con-
tra os jornalistas populares,
com fundamentos os mais
ridículos e absurdos, já está
com o promotor público,
que, dentro de 3 dias, se
nronunciará sôbre o mesmo.

Frota Cantareira

sistencia oposta pela moci-
dado à implantação do Es-
tado Novo. No processo de
redemòcràtizáção, o papeldesempenhado pelos estu-
dantes foi de inegável des-
taque. Em São Paulo, nos
acontecimentos que culmi-
liaram com a famosa cha-
cina do Largo de São Fran-
cisco em 1943, tombou Jai-
me da Silva Teles; à cam-
panha pela anistia aos pre-so?. políticos, íoi lançada no
salão nobre da UNE; e, em
Recife. Demócrito de Souza
Pilho foi sacrificado cm ho-
iocausto à democracia. A
inspirar-nos no prossegui-
monto da luta pela liberda-
do, temos as figuras de Rui
Barbosa e Castro Alvos que,ainda estudantes, sacudi-
ram o nais inteiro nas me-
moráveis jornadas aboücio-
nisia o republicana.

DETER A OPRESSÃO
Conclui a diretoria da

Umao Nacional dos Estudan-
ie?! "Secundários fazendo "üm
vibrante apelo:

«Colegas!
Em todas as fases de nos-

sa história, quando aa liber-
dados públicas pèriclítam, a
moeidade desassombradameh-

te ergue-se para deter a,
opvessãoi Vivemos (Jias em
que cs direitos do homem,
mesmo os mais elementares,
são espezinhados. Cabe a nós,
como parcela mais vibrante
da nação, emprestar o calor
de nesso idealismo à preser-vação das liberdades aasogu-
radas pela Constituição Fa-
dera — sem as qo.is não po-deremos discutir nossos pro-lução».
blemas e lutar p«' sua so-

ADEREM AS
FACULDADES

'Mo Distrito Federal novaS
Faculdades aderem ao mo-
vimento. A Faculdade dc F>
losofia e a de Direito do Rio
deJaneiro em suas Assem-
bláias Cvrois realizadas noa
últimos dias decidiram dan
integral apoio à parede qúüterá inicio amanhã.

A Assembléa Geral do Di-
retório Acadêmico da Facul-
dade t!*"!f;ilejr,;i..de.. .Ciências ..
Jurídicas so reunirá hoje, às19 horas, extraordina.riamen-
te, para discutir a sua ado-são à greve.

ÀNDâ O GOVêRN

¦•— Não passa do mentiras
desses pelogos — disse-nos.
Nada está sendo cumprido.
Estamos com o Comando Ge-
ral da Greve e no dia 16 va-
mos pavar.

REVOLTA NA FROTA
CARIOCA

Na Frota Carioca e esta*
leiros também pertencentes
ao sr. Jafet e Almirante Le-
mos Basto foi suspenso o
pagamento do abono e dos
extraordinários. Como na
Cantareira, os trabalhadores
estã(f revoltados e dispostos a
parar no dia 16 do cevrente.

A bordo da lancha Neves,
que faz o tráfego Rio-Niteroi,
nossa reportagem, ouviu na
tarde de ontem toda a guar-nição. Marinheiros, moços e
foiruistas foram unânimes cm
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dia 19declarar que no
lanchas pararão.

FALAM OS OPERÁRIOS
NAVAIS

Operários navais do Esta-
leiro Cruzeiro do Sul que vi-
nham de Niterói parn o Rio
também manifestaram sua
opinião:" — Ou cumprem o acordo
ou paramos — disse o ope-
rário naval Enock Alves —
Venho trabalhando 10 horas
diárias, ou soja, das 19 às
6_ horas da manhã e só ganho
oito horas. Precisamos fazer
cumprir o acordo.

Seu companheiro, Leonel
Moreira, mecânico-ajustador
do Estaleiro Cruzeiro do Sul
também se manifestou:

— A zero hora do 10 os
300 companheiros do Estu-
loiro vão parar, se até lá não
fôr cumprido o acordo.

das as 48 horas de trabalho
semanais nas fábricas.

QUEM E' O RESPONSÁVEL

A corta altura da reunião
o sr. João Goulart foi inter-
rompido pelo representante
do Sindicato dos Têxteis —
sr. Marques Silva — quelhe exigiu fossem enviadas
a^ todos os Sindicatos uma
cópia do contrato que a
Light mantém com o Go-
vêrno. Explicou a ra-ão da
proposta:—- «Faço esta proposta
porque é necessário que to-
dos saibam quem é o res-
ponsavel pela calamitosa
situação presente: se a
Light ou o govêrno».

O Er. Marques da Silva
foi àparteado pelo represen-
tante do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Produtos Químicos que de-
clarou:

-- «Mas nem o Congresso
conseguiu vor a cópia deste
contrato, pois não querem
que o povo tome conhecimen-
lo do que realmente ocorre».

Com um riso amarelo, que--vendo fazer espirito, o. sr..'

• t ff

Alonso Caldas Brandão, di.
retor do Departamento de
Assistência Sindical, declarou
que «talvez nem existe con-
trato...*

REDUÇÃO DOS SALÁRIOS
Tentando tirar sua responsa-

bilidado na situação, o sr.João Goulart disso que, pwiniciativa dele é que os cor-tes de circuito estão sendo
efetuados antes e depois dofuncionamento das indústrias;

Tal medida — mostraram
os dirigentes dos sindicatos— não evita quo os trabalha-
dores tenham sous salários
rebaixados. O sr. Eugênio Me-
iizia, do Sindicato de Mc
tres o Contramestres, infor
mou que na Fábrica Mavilia
Bonfim, onde trabalha, e em
todas as empresas da Cia.
América Fabril, havia sido
estabelecida uma jornada de
seis horas, havendo turmas
que trabalham somente ein-
co, ganhando apenas pela*
horas de serviço.

Foi então que o ministro,
estancieiro pediu aos traba-
Ihadores «cooperação e sacri-
ficio*.., em favet' da Light
e dos patrões,
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Ho e Greve
A propósito d» tartaHr» do tortmo és ttydu-iwàue

a direito de greve, objetivando reprimir violentamente m
lutas reivindicatórlas e poHMeas do proletariado, ouvimos
ontem o membro d» diretoria do Sindicato doa Marinheiros
_ tesoureiro do Comando Geral da Greve doa Marítimos,
er. VValdlr Gomes doa Santos, qae declarou:

— Nfio é por acaso que o sr. OeMMo Vargas tenta criar
uma lel de regulamentação do direito de greve. Al coudlfOes
ito rida dos trabalhadores se agravam dia • dia. O casto da
vida aumenta assustadoramente. Cada dia qae passa a de*
..sstrosa política economlco-ílnaaoetra do governo se traduz
papa a classe operária e o povo no desemprego forçado, na
baixa cada vez maior do nivel de vida e na miséria.

A tentativa de reprimir o direito de greve, surge ao mo*
mento em que as lutas dos trabalhadores marcham nam
crescendo contra essa situação.

UMA COISA EVIDENTE

— O governo de mãos da-
das com os patrões —. eon-
fctauou Waldir Gomes —
objetiva impor salátrlos e
ordenados de fome aos tra*
balhadores das empresas
privadas e aos funciona-
rios públicos e autárquicos.
Na grave que será defla-
grada no próximo dia 16,
como na de Junho, os marl-
timo» darão enérgica de-
monstração de que não to-
lerarão essa Imposição go-
vernamental.

Cessada ¦ a greve de Ju-
nho, a volta ao trabalho se
caracterizou pela unidade
dos maritimos e a plena
confiança de sua força. Nfio
cumprido até hoje o acôr-
do que firmamos para vol-
tar ao trabalho, é eviden-

te que o governo tem pie-

na consciência de que os
marítimos se preparam pa-
ra novo 16 de junho. E
continuará havendo greves,
enquanto perdurarem os
salários de íome e o des-
respeito aos nossos direitos.

O VERDADEIRO
OBJETIVO DA LU

— O verdadeiro objetivo
da Lei de Regulamentação
do direito de çreve — aç|es-
centa o entrevistado — é
um único: o governo, sem
nenhum prestigio, numa
palavra, desmoralizado,
com mais esse instrumen-
to fascista em suas mãos
quer Impedir que Os tra-
balhadores continuem lu-
tando por seus direitos, pe-
la liberdade sindical e de-
mocrática. Na greve que
deflagaremoe no dia 16, ca-

Fala à IMPRENSA POPULAR contra ci anie-projato governaman-
tal, de regulamentação da greve, o tesoureiro do Comando Geral doe
Marítimo., sr. Waldir Gomes dos Santos — Getúlio a palrõei qwe-
rem Impor aos trabalhadores salários e ordenados de fome — O Co-
mando Geral dos Marítimos propõe um pacto de ação comum com

todos os Sindicatos

Em Luta Por Aumento
oê Trabalhadores do Fumo
Elegeram cm concorrida assembléia uma
Comissão dc Salário para dirigir a campar

alia ao lado da diretoria — Mesa-redonda
com os patrões

so nossos direitos não te-
_ham sido respeitados nos-
sa primeira relvndlcação
será, como foi na greve
passada, a defesa da Marl-
nha Mercante. Pois bem, o
anteprojeto de regulamen-
tação do direito de greveconsidera crime defender*
mos nosso frota mercante,
ou seja. a cabotagem de
longo curso para os nossos
navios que atualmente es-
tá entregue aos navios
americanos.

___n_ «me*
¦— O Comando Geral de

Greve dos Maxitmos, em
sua última reunião, quandb
ve dos trabalhadores do
foi decretada a nova gre-
mar •— concluiu Waldir
Gomes dos Santos. •— pro-
pôs a criação imediata de
uma frente única contra tal
Lei de Beguiamentação do

I m ** m
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direito de greve. Vamos con-
vidar todos os Stadicatòs
para uma w. «Mo na Ali
mira discussão dp assunto.,
fesea reunião, nosso 0*1.
lavo é propor u«i pasto de

em defesa do direito oonis-
titucional da greve. Com a
experiência da última gre-ve, em que vimos que a
unidade 6 a arma frialseficaz de que dispomos,
convidamos 09 trabalhado-
res a se reforçarem em seus
Sindicatos e nos locais de ._„„__ _ _„ .trabalho, para unidos im- l q_ go W do _oMe
pedirmos o golpe que o gp- * '
vêrno e os patrões tramam
contra nossos direitos.

__.___? S __,__*__S_S__S____ S * . *_ . _ _.__•* •• . V

Bcesnuas dü pequkna cabotagem

AtSMHbMto gfH, hoje, fes 14 horas, no Sindicato Nu-
ação comum com todos os : doaal dos Marins de Fequena Cabotagem em Transportes
trabalhadores para a lula Marítimos. Ordem do Dia: leitura e «provação da ata an-

terior; dar mftíifraonto do que ficou acertado no Ministé*
? rio do D-Bhafcõ sétoe as canas que reiv_uHo»«uii: a*.»-..

OffKÜA-3 MC NAWWCA

lIssimaMiHa geral, no dia 8, to 14 horas, no Sindicato
Nadonal dos 0_b__ de Náutica da Marinha Mercantil. Or-
dem do Oto: leitora e aprovagdo da ata anterior; esclareci-
mento dos mottros da nova parai__oSo* discussão «obre a

O íesottrefro do Comando Oe-
ral da Greve dos Maritimos,
sr. Waldir. Gome_ do_ Santos

Protesta o Comando
da Greve Dos Marítimos

O COMANDO GWBAL BA GREVE DOS MA-
RiTIMOS enviou o seguinte telegrama aos Pre-
sidentes da Câmara dos Deputados e do Senado
Federal e ao Ministro da Justiça: —- «Os mari-
timos reunidos no dia 28 de setembro, à Rua Se-
nadar Pompeu, 122, deliberaram por unanlmida-
de protestar contra o projeto de Regulamentação
do Direito de Greve por anular êsse direito li-
quido constitucional. (Ass) Emílio Bonfante De-
marta — Presidente.

aoHormçMo orru.

Em Greve
Os Operários

per Momento
ústria de Bebidas

í.aWzou-se sábado último,
na s6de do Sindicato de Cair-
ris. uma assembléia dos tra-
balhadores nas indústrias de
fumo, à qual compareceram
efrea de 200 operários, que
debateram os problemas da
corporação c tomadam ae pri-
morras medida* para intensi-
Cear a campanha por aumen-'ho de salário.

,W_MFOft_£, <?0_"_.Ç_S8

O veroador Soares Sam-
íew, presidente do Sindica»
to dos Trabalhadores no Pu-
«ao, fez uma detalhada e em
muitos pontos justa exposi-
vio da atualidade sindical
^«entuando que há hoje me-
lhores condições para se tor-
narem vitoriosas as lutas ope-
Mrias. Propôs ainda 0 sr.
Soares Sampaio a instaura-
<jSo de dissidlo coletivo piei-
toando aumento de salário pa-
m a corporação

.'hou a seguir da palavra
um operário de nome Paulo,
íirforçando a proposta do pre-
sidente do Sind 1 cato.

O operário Nero, da fébri-
<•;_ Souza Cruz, o orador se-
gínte. Denunciou as mano-
bras demagógicas dos direto-
«e da empresa em que tra-
baiha, desmascarando suas
falsas alegações de que «pa-
jjatn muito bem a seus em-
pregados. Revelou o trabalha-
dor que a fábrica dá apenas
110 fim de cada ano um irrl-
sôrio aumento de 10%, inau-
«ciente para cobrir as ml-
nknas necessidades de um
chefe de família.

W____0 DE 3A&Ã-R.0.

pposccgumdo sua interven-

oào, o operário Nero m__i-
fèstou-se partidário de um
entendimento direto com os
patrões. E propôs que se for-
masse uma Comissão de Sa-
_jrio, integrada por dois ope-
rarios de cada fábrica de fu-
mo, para junto à diretoria
discutir com os patrties, em
mesa redonda, o problema sa-
larial. Recomendou ainda queos integrantes desta Comis-
sáo procurassem sempre con-
sultar setis companheiros nos
locais de trabalho, para me-
lhor poderem defender seus
interesses. A tabela a ser rei-
vindicada deverá ser egtabe-
leclda nas bases destas con-
sultas nos locais de trabalho,

A proposta foi aprovada
por unanimidade e na mesma
procedeu-se à escolha dos in-
tegwuites da Oomtgsfto de Sa-
lflrto.

tKTXNSIFWA»
A CAMPAlfHA

Afeitas opririos que ttve-
ram seus nomes indicados
para a Comissão de Salários
apresentaram algumas obje-
Çfles, por terem poucos anos
de casa e ficarem assim, ame-
açados de demissão. Um dos
presentes então acentuou que«atualmente os patrBes já nào
podem demiti-los tio fácil-
mente, pois receiam uma na-
tural reação do operariado da
empresa».

As 22 horas encerrou-se a
assembléia, em ambiente de
franco entusiasmo e unidade
tendo sido assentado que sé
procederá a uma intensifica-
çâo da propaganda da cam-
panha por aumento nos io-
cais de trabalho.

EXTENDIDA A CAMPANHA, ATÉ HÂ POUCOS DIAS LIMITADA À ANTÁRTICA
PAULISTA, A TODA A CORPORAÇÃO — CONSTITUÍDA UMA COMISSÃO .PERMA-
NENTE DE ESTUDOS DE UMA TABELA PERCENTUAL — REPELIDA A PROPOSTA

AFRONTOSA DOS PATRÕES
Trabalhadores em indústria -

de bebidas, reunidos segunda,
feira última no Sindicato a
fim de apreciar a luta reivtn-
dicatória dos seus companhel-
ros da Companhia Antártica
Paulista, resolveram não acei-
tar a resposta patronal às
suas reivindicações e iniciar
nova campanha por aumento
de salário para toda a corpo-
rçio. Para isso, constituíram
na ocasião uma Comissão
Permanente de Estudos de
uma tabela percentual, a ser
encaminhada aos empregado-
dores logo esteja pronta.

RfHVmDlGAÇõES

Oe operários em bebida,
vêm, há algum tempo, empe-
nhados em luta pela transfor-
mação da situação de traba-
lho na Companhia Antártica
Paulista. Para isso, enviaram
à direção da empresa, faz
poucos dias,.um ofício recla-
mando a supressão da policia
interna (são cerca de 300
guardas armados de casssete-
tes e revólveres), instalação
do creche, readmissão de ope-
rárlos Inválidos no serviço,
concessão de um aumento sa-
larial, liberdade para os dele-
gados sindicais angariar no.' vos sócios do Sindicato, etc
Os patrões, porém, em vez de
providencias satisfatórias aos
pedidos dos operários, oficia-
ram, apresentando uma sé-
rie de respostas dúbias e até
mesmo afrontosas, tais como
se tratar de «uma empresa
que sempre primou na assis-
tencia aos operários» e «re-
provar» a medida do Sindica-
to «a bem da harmonia so-
ciab.

A RESPOSTA

_ào aatisfeitos e juslamcn-
te indignados, os operários jn-
sistiram nas reivindicações,
sendo, então, Valdemar Via-
na, presidente do Sindicato,
convidado a entender-se com a
matriz da emoresa, cm São
Paulo. Nada foi conseguido
nessa reunião, além de pro-
messa. patronais feitas ver-
balmentc, e, naturalmente,
não cumprida.". Os operários
não recuaram, inensificaram
a pressão sobre a empresa,
até que, agora, tiveram uma
nova «resposta» patronal tão
deboenada quanto a primeira,
Com efeito, diz a Antártica
Paulista que não retirará a
guarda dos locais de trabalho

por não se tratar de «guar-
das», mas de «vigias», e que
não usam «cassetete?», mas
«bastões» apenas. E quanto ao
pedido de liberdade para o
trabalho dos delegados sindi-
cais — diz ainda a «resposta»
— «é preciso se compreender
o que é realmente liberdade»,
e conclui alegando tratar-sPá,
de «assunto sob a responsabill-
dade do corpo jurídico do Sin-
dicato das Indústrias de Cer-
vejas de Baixa Fementação».
Todavia, acusa ter instalado
algumas creches nos locais
de trabalho e estarem as va-
gas à disposição dos operários
inválidos desejosos de reem-
pregear-se.

¦ ";.-*_J«^>>'-1>i> ;

POSSÍVEL UMA GREVE
A «Antártica», porém, náo ,,

comentou o pedido de aumen- '
to d-> salários feitos pelos ope-
rárlos, os quais lhe haviam

Será realidH. no dia 10
próximo, to lflro horas, na
sede do Sindicato doe Barbei-

; ros e Cabeleiros (Praça Tira-
; dentes, 46), uma reunião da
; Diretoria e da Oomisslo de

extendida a toda a corporçfto I; Salário do Sindicato dos Ele-
e que, para levá-la à vitória, I tricistas, a Um de tratar do

mês passado para concedê-lo.
Por isto, a assembléia resol-

serA dcllugrada uma
caso se torne neosssárlo.

Pagam d
Todo o V

e Impostos Quase
alor Dos Produtos

greve, |; andamento da oampanha,pòr
- . . _ _ ' aumento de soMrios HstftoTerminado os trabalhos, o; «¦**.**.«

presidente do Sindicato, Vai- 
'

demar Viana, falando à re
portagem, afirmou: «Nossa ;
greve está na ordem do dia ;
permanentemente. Já venceu ;>
o prazo que demos aos pa,- ;|trões. Por isto poderemos en- ;trar cm greve a qualquer mo- ]1 mento». I

¦
1'

A Junta Governativa do
Sindicato dos Trabalhadores
em Construçto Civil lançou k
público as seguintes resolu-
ções: ficam suspensas as as-
sembléiajl sindicais até o tér-
mino do inquérito sobre as
fraudes de José Maria de
Paula, quando presidente do
Sindicato; nlo conceder a as-
sembléia, requerida por Joio
Helena Peçanha.

E comunica quo o sr. Erci-
lio Ferreira de Paiva n&o tem
autoridade para fazer propa-
ganda eleitoral com o nome
da Junta Governativa.

*P08BXTAJX)8 DÁ
MARINHA MWRCANTE

AssembMia geeal, no dia
1. próximo, à« 18 horas da
Associação dos Aposentados
da Marinha Mercante. Ordem
do Dia: assuntog gerais e ca.
sos omissos nos Estados.

ooopasu,T_-4. -o*
0 OONBUMO

AsembMèa geral e_traordt-
nária de delegados da Coope-
ratlva de Consumo dos Em-
pregados da Companhia de
Carrls, Lus e Força do Rio
de Janeiro, limitada e Asso-
ciados. No dia 18, às 17 hrs.,
no Sindicato dog rabafliadores
em Canis Urbanos do
Rio de Janeiro. Ordem do
Dia: posse dos delegados olei-
tos; ssuntos gente

_»&__r_fe_wr._

convidados todos os. sind-eo.
Usados.

TRABALHADORES
DO TRIGO

O Sindicato dos Trabalhada
res nas Indústrias do Trigo
comunica a seus associados
que no dia 23 do corrente
se ráo realizadas eleições
para a escolha de 2 represen-
tantes junto ao Conaeito da
Federação.

ELEIÇÕES SINDICAIS

Está marcada para o dia
86 de outubro próximo a elei-
5*0 para renovação da dire-
toria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Trabalhadores
ftm Empresas Telefônicas do
Rio de Janeiro. Concorrem
duas chapas, sendo a numero
1 encabeçada pelos Hde.res dn.
corporação José Faustino de
Alcântara e Angela du Costa
Leite.

O Sindicato dos Trabalha
dores em Empresas Ferrovia
rias do Rio de Janeiro comu
nica a seus associados que se-
rfio realizadas no dia 25 de
novembro novas eleições pararenovação da diretoria e Con-
selho FiscaL Está aberto o
praao para o registro de Cha-
pas concorrentes ao leito»

O Sindicato dos Tftabaiha
dores na Indústria de Fumo
do Rio de Janeiro comunica a
seus associados que para con
correrem as eleições no dia
M de outubro para renovação
da diretoria foram registra-
das as chapas número 1 enca-
betada por Joel Gomes e nú-
mero 2 por lese Soares Sam-
paio.

SEGURO SOCIAL
Alberto Carmo

Os camponeses da Colônia Pirapanema — Duas pragas: impostos e
. falia de transportes — Sonegam o cumprimento da lei de isenção

de imp osios '
da na cidade<:_ós, camoneses da Colo

nia Piranema (Município de
Itaguaí), somos explorados
desumanamente pelo gogenio
e demais ãçambarcadores,
Nossos produtos são vendidos
por preços muito bai._03, cm-
bora tanto sacrifício nos eus-
te cultivá-los» — escreve-nos
um lavrador do Sertão Ca-
rloca.

Quando 06 lavradores le-
vam os produtos para a ven-

"*¦' —fl "™*nT__TI

Milhões de Trabaflt
rao Representados 

íntegra do discurso de Henri Jourdain, secretário da FSM, pronunciado para os operários deuma metalurgia austríaca - "Elaborar um programa de ação comum, tarefa primordial doHl Congresso — As grandes lutas da Itália França, Brasil e Indonésia mostram ser maior
que nunca o desejo de unidade

JJsamlo da palavra diante dos trabalhadores da grande em"*» presa de construções mecânicas LOFAG (fábrica de lo-.?omotiVBS), em- Florlsdorf,-bairro de Viena, Kènri íòúr*dam. Secretario da Federação Sindical Mundial e Secreta*rio Geral da União Internacional dos Trabalhadores em Me*telfirgicas e Construções Mecânicas, desenvolveu as palavrasdc ordem de unidade e solidariedade internacional dos tra*balhadores, que dominarão os trabalhos do m ConirressoSindUçal Mundial. Transcrevemos abaixo seu discurso! comsubtítulos da redação.
«Os representantes de dezenas de milhões de trabalha*dores», disse Kenri Jourdain, ese reunirão em um momen-to decisivo para discutir e decidir livremente as medidasque lhe conven tomar para responder aos ataques contraos direitos das massas trabalhadores, nos paises capltalis*ws, coloniais e subdesenvolvidos, para realizar a unidadede açno internacional dos trabalhadores, condição essencial,iara o sucesso de sua luta, para salvaguardar a paz mun-•.nal presentemente ameaçada».
«Uma das primeiras tarefas do III Congresso será jus.lamente a de discutir e elaborar um programa de luta co-mum, capaz de realizar a unidade dos trabalhadores. Eisporque a Federação Sindical Mundial, em seu apelo refe*rente ao M Congresso, dirigiu-se a todos os trabalhadoreslo mundo, a iodas as organizações sindicais, sem exceção,pedindo-lhes enviar seus representantes à Viena em 10 dérmtubro, instalação do conclave. Idêntico convite foi feito àConfe«eraç5o Sindical Astríaca..

DmSION__MO lANQtm
Bftpois de se reportar ao término da seguuda euerr*mundial, quando a vontade unânime dos trabalhadores im-wpdiu a volta do fascismo e da guerra, através da realiza*

ção da unidade sindical internacional, vontade qüe se tra-
í™81 _ n__5,a_a° da FcderaS*o Sindical Mundial em outu*!wo de 19á5, da qual entáo participavam os representantesda quase totalidade das organizações sindicais existentes,l_nrl Jourdain acentuou o papel nefasto, em primeiro hi-
sur, dos dirigentes da AFL e CIO, organluacões americanas
.ue com outros dirigentes reacionários romperam a unidade<om tanto sacrifício conquistada.

«Mas, depois da cisão — prosseguiu Henri Jourdain —• Federa&ão Sind_. i Mundial procurou e moura atingir tm

finalidades a que se propôs em 1945 c que estilo inscritascm seus Estatutos»."_ 
>.í£oi 

'tàp&o úo espírito de unidade que a FSM propôsa .15.1;,. pela terceira vez, uma ação comum pelo melhora-mento da Seguridade Social c a assinatura de lim Puclo dcPaz entre as cinco grandes potências. A CISL ainda nãorespondeu a estas propostas concretas».Entretanto — sublinhou Henri Jourdain — _ certoque se os dirigentes da CISL resolveram desdenhar nossos
propósitos, os trabalhadores nSo irão deixá-los sem resposta.

DESENVOLVE-SE A UNIDADE
O desejo de unidade dos trabalhadores nunca foi tôoforte quanto hoje. Todas as lutas dos trabalhadores da Eu-ropa, da África, da Ásia e da América o provam. Na ÁfricaSetentrional francesa os trabalhadores pertencentes a ore. -

nizações sindicais diversas — Sindicatos Autônomos, Sindi-catos filiados à FSM, Sindicatos filiados à CISL — uniram*se todos partindo para uma luta. vitoriosa pela Introduçãode um Código de Trabalho. Nas semanas e meses que so es*coaram, na índia, no Brasil, na Indonésia, na Itália e naFrança os trabalhadores travaram batalhas em comum porsuas reivindicações econômicas e sociais, em defesa de seusdireitos democráticos, sem distinção de filiação política ousindical. Durante as grandes greves que se desenrolaramna França formaram-se Comitês de Unidade de Ação nos lo*cais de trabolho e nas empresas, agrupando teabalhadores
de todas as tendências políticas e sindicais».

80 MILHÕES DE OPERÁRIOS

Afirmou ainda Henri Jourdain em seu discurso que«esta unidade dos trabalhadores com base nas empresas (•a melhor garantia das grandes vitórias futuras» o concluiu:O desejo crescente de unidade entre os trabalhado-
res é claramente ilustrado pelo fato dè que eni 1945, qunn-do se realizou o Congresso que criou a Federação SindicalMundial, C6 milhões dc trabalhadores se òrgunizaram emseu seio; no 2.» Congresso, após a cisão provocada peln CIOc a AFL, a FSM agrupava 72 milhões dè trabalhadores. _agora, quando caminhamos para o 115 Còngrés.o SindicalMundial, tudo indica desde já que mais do 80 milhões de toa-balhadores nele estarão representados.

encontram a
primeira dificuldade: a bar-
rei. Ali guardas e policiaisresolvem tudo, mexem e re-
mexem com as frutas e leiru-
mes e, no final cobram 40
centavos por cada quilo. Só
nisso vai grande parte do lu-
cro previsto pelo camponês.
Mas, há ainda outras dificul-
dades. No mercado, o quilodo produto é vendido a Cr?..
1.50. A quantia arrecadada
não é grande coisa, mas tor-
na-se ainda menor, porque
são pagos ainda transportes,
impostos, etc. Assinala a
carta: A gente planta aim-
pim, por exemplo, dá duro
muito 'tempo, passa privações

e no fim troca tudo por im-
postos. Um absurdo».

UM EXBMPLO

Cita a carta um exemplo;
um lavrador, residente em
Santa Cruz, no lote n? 600.
Conduzia certa vez 11 ma-
mões, e, ao passar a barrei-
ra. o guarda lhe cobrou nada
monos do 66 cruzeiros! O la-
vrador teve de deixar tudo
que levava ali lesmo na bar-
reira o procurou avlstar-se
com autoridades nos Ministé-

rios e nada conseguiu. Acres-
centa a carta: «Foi cm bus-
ca de leis, o pobre. Mas ele fi-
cou sabendo que leis só exis-
tem para beneficiar os açam-
barcadores c 1101 prejudicar. _
Há uma lei que isenta o cam-
ponés de impostos, mas é só jno papel e nada mais».

OS TRANSPORTES

ILVA 1$LES D« OLIVEIRA - Juiz de Fora— Minas. De íato, pelo decreto que estabelece o
pagamento do auxilio-maternidade e da aposen-tadoria por velhice, o Instituto dos Industriadossuspendeu a devolução das contribuições recolhidas
pelos associados. Assim todos aqueles que comple-taram um ano sem contribuição até 9 de dezembrode 1952 têm mais um ano de prazo para requerer adevolução. Você diz que deixou de contribuir sò-mente em setembro de 1952, logo não terá maisdireito à devolução.

Og transportes para os la-
vradores levarem seus pro- >
dutos aos mercados são ver-
dadeiras pragas — continua
o missivista. Tudo é difícil' e
caro, até mesmo para uma !
viagem pequena entre subur-
bios. Os lavradores de Pira-
nema só têm condução mais S
fácil esse se pode chamar as-
sim para o mercado de San-
to Cristo, assim mesmo duas ¦!
to Cristo). assim mesmo 2 

'
carta: «Mas nós. camponeses
temos direito a muita coisa,
que nos são negadas pelo go-verno e seus ãçambarcadores.
Devemos, portanto, exigir do
sr. Getúlio Vargas o cumpri-
mento da lei de insenção de
impostos e mais transportes
e mais baratos para levar
nossos produtos ao «mer
cado».

G©S_WO PEUGfiS - Nesta. O direito a »u-mentar o limite da contribuição está previsto noartigo terceiro da lei número 1.136. Não há razãonenhuma para que qualquer instituição não aceiteo recolhimento uma vez que o artigo terceiro diztaxativamente o seguinte: «O limite máximo de con-tribuiçào para os Institutos de Aposentadoria ePensões, se assim o requererem os beneficiáriosserá o correspondente a dez (10) vezes o saláriomínimo de maior valor vigente no pais e ficaráelevado, nessa proporção, o limite máximo dos be*neíicios a conceder, observados or. coeficientes emvigor». E o artigo 4.' diz: «A presente Ul entraráem vigor na data de sua publicação, revogadas asdisposições em contrário*.
Por aí se vê que não depende de regulamenta*çao a efetivação da Lei. O que você terá que íazeré requerer. Se o Instituto negar, recorra ao Conse-lho Nacional de Previdência Social e se em últimocaso íor negado recorra à justiça comum. O direitoesta assegurado por lei. O que é preciso é íazer cum*prlr a lei. Você vê a necessidade de se fazer cum.prir as resoluções aprovadas recentemente no pri-meiro Congresso Brasileiro de Previdência Social.E para obrigar a Comissão permanente a cumprirsuas_ tarefas devem ser criadas nas empresas C.missões de Ativistas da Previdência Socjal compôs*tas dos melhores e mais conscientes trabalhadores

que se encarregarão de orientar os seus compa-nheiros de trabalho naquilo a que têm direito.

***'*,*#**»*>»»»««K>»»»*<«»« »»»»<»»#»»##«#<,f*+»»***+*t+*+tt4trt+tti

Manifesto aos Padeiros
Uma comissão de trabalha-

dores em padarias esteve em
nossa redação pedindo-nos
publicar o seguinte Manifesto
à corporação:

«Companheiros. Analizando
a situação atual de desorga-
nização em nossa corporação,
concluímos que ela se deve
cm grande' parte ao fato de
termos a frente do Sindicato
uma diretoria incapaz de di-
gir e arregimentar os traba-
lhadores, que multo sofrem
com seu desleixo nos embates
com os patrões.

Já é tempo de nos erguer-
mos,, defendendo nosso'Sindi-
cato e o bem-estar para nos-
sos filhos. Não podemos con-
fiar nos que só fazem sabo-
tar nossos meios de defesa.
Devemos varrer de nosso ca-
mlnho estas pedras que nos
"têm feito tropeçar nas lutas
contra a classe patronal. Não
podemos e não devemos ter
dívisiph.istas em nosso meio.Os
falsos dirigentes enquistados
110 Sindicato nos têm engana-
do «le todas as formas. No

as sÉ_j_i___ã

último «aumento de salários,
o presidente, sr. Antônio Ri-
beiro Magalhães querendo
reeleger-se, propalou aos
qutro ventos que todos nós
seriamos beneficiados. O que
houve na realidade? Um fal-
so aumento de salário, tanto
assim que as Juntas de Con-
ciliarão da Justiça do Traba-
lho estiio abarrotados de re-

, clamações nossas, julgadas
improcedentes.

Diante disso o que devemos
íazer, compannciros ?

Ingressemos em massa no
Sindicato. Lutemos pela cons-
ção de nossa sede própria, por
aumento de 100 por cento
sobre os ordenados atuaois,
para que seja estendido aos
trabalhadores de cacálu e
balas, da torrefação e moa-
gem do .café.

Lutemos pelo aumento pa-
ra 30 % da comissão dos ven-
dedores de pão e de 25% pa-
ra os vendedores dc doces.

Devemos exigir a exposi-
çío pública da situação fi-
nancclra do Sindicato, inclu-
sive o que há sobre a arre-
cadação de mais dc um mi-
lhão e duzentos ir.il cruzeiros
para a compra da sede.

Tudo peia anistia geral!
Pela Comissão, Moacyr

Ohellos.

CEUUNEIRA
.*" •'>IS^-_M*_.uA_-______-"' '--.
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OBTER DMA BOA DENTADURA
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1 (f\ ¦ nn j SÁBADO PRÓXIMO A INGLATnglaterra na Copa do Mundo- c™*»* sgrsksfflg
INGLATERRA ESTREARA NA COPA DO MUNDO (SÉRIE ELIMINATÓRIA), EN-

EM CARDIF. NA SELEÇÃO INGLESA ATUARÃO ALGUNS JOGADORES
BRASILEIROS, COMO BIELY WRIGHT, TOM FINNEY E OUTROS, .*,,.,, •%
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P§SÉ m mW àWm DO VASCO
Voííou a sentir a contusão na virilha o vigoroso médio—
Não podendo jogar, deverá entrar Danilo — Flavio
Costa, porém, tudo fará parn conservar o mesmo quadro

que abateu espetacularmente a Portuguesa
Serenaram os âhinlos ein São Januário. O

Vaseo venceu espetacularmente, ao impor à
Portuguesa a elevada contagem de cinco tentos a
zero. Flúvio Costa, antes um tanto enigmático, vol-
tou a falar à imprensa, revelando manter fortes es-
peranças na total reabilitação da equipe nos prélios
Vindouros.

A VOLTA CE DANILO

Domingo vindouro or, cruz-
maltlnos atuarão em São
Januário, contra o «onze»
do Olaria. Para êBse com-
promisso conta Flavio Cos-

ta manter a mesma equipe
que jogou com a Portuguê*
sa. Acontece que Eli, depois

do encontro, voltou a sen-
tir dores, as mesmas dores
que forçaram o técnico a
exclui-lo /do quadro. Eii-

JOBGÈ e 3ELINI, defensores do Vasco

Advogado vJf"'

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRKlTü DÈ FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Sua do Ouvidor. 169-S/917

TUDO COMO DANTES
no Quartel de Ábrantes

João Silva almoçou com Ciro Aranha è resol-
veu permanecer na direção de futebol do

clube vascaino
onde tantos súíviçòs teui pfes*
tado ao poderoso clube da
Cruz de Maita.

— Tel. 43-6473]''-COMEMORANOQ 
0 SÍÍT-.

ÊÊ- *^»iJ •¦ ; ' ¦*> m
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.1oõo Silva, diretor respoii-
fável pedo futebol do C. Ií*
Vasco da Gania, insatisfeita
com a intromissão de ulg.-ns
elementos no Departamento
de Futebol, resolvera solicitar
demissão. Mas, o presidente
do clube, sr. Ciro Aranha,
discordou c fesolveu nào htcii-
dê-lo. A íim dc demóve-to de
tal propósito Convidou-o pii"
ra um almoço, qúe foi reali-
zádo ontem, cm tini restau-
rante da cidad;.

Os entendimentos eiibmulh-
dos no almoço, deram ótimos
resultados. João .Silva resolveu
dar o dito por liãõ dito. Ajro-
ra, para bem dè todos e fé*,
heidade do futebol vascaino

põstc*.

quanto isso Danilo retirou
o aparelho de gesso do tor-
nozelo contundido e tornará
aos ensaios. O Príncipe, con*
tudo, mesmo que mostre a
sua costumeira desenvoltu-
ra em campo, somente serã
escalado se Eli não ficar
devidamente recuperado no
decorrer da semana, Se tal
ocorrer, Mirim será deslo-
cado para a asa média e
Danilo ocupará a centro-
médio.

i

Maneca ainda permano-
cera om repouso, mas Ade*
mir fora de cogitações para
domingo ensaiará novamen-
te entre os titulares, revê-
rondo com Vavá, cabendo a
Alvinho o comando da ofen-
siva, onde Sabará, na direi-
ta e Pinga e Djair, na es*
qtterda, completarão o quín-
teto.

Flavio Costa, pelo expôs-
to, tudo íará para conser-
var a estrutura do time. Só
introduzirá modificações se
—«-P-* ¦———\—

permanecerá firmo

bertoe no
no mo

*Ainda esta semana, pnrmYi,
deverão retornar à capital
brindèiraíite para participar
da próxima codatla do cam-
peonato paulista.

Encohtram-sc no Rio, liceu-
ciados pelo Palmeiras; os jo-
gndores Jair é Humberto.

Os dois craques do clube
periquito vieram a passeio,
mais p;*'a rever pessoas de
suas famílias e alguns ai.ii-
pos.
—ii iiwiii <i i urniniii ' "" :

VENDE-SE uni bàwir-
brinquedos, ca!(;ild(.f. c
miudezas em gerai.1'., c.mi
instalação para indlistem.
Contrato de fl um.s, na
Kua Costa Rica, 1.17. Tc-
lefone: 30-3198, Pcnlm.

¦miMii|--iTT  3WKMÍ sar"risitw;'
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motivos de força maior a
Isso o forçarem.

TELÊ QUER JOGAR
O atacante Telê colocar-se-á à. disposição do Éíumt-f

nense, para a peleja de domingo, contra o Baiigu no Ma- §
racanã. S

Acredita-se, contudo, que Zezé Moreira n&o fará mo- S
dificações no quadro, embora o gesto do eficiento atacan- S
te tenha tido, boa repercussão, entre os dirigentes trl* §
colores.

Mesmo Quadro, Mesmo Programa
Bm princípio Zezé Moreira não pensa em introduzir modifieagõeg

na equipe para domin go — Didi, o problema

^mê^iiMkyyyyyyyyí'^¦^M^Sp^i^lí-^è::-,

Os tricolores realizarão ho-
je pela mànhâ o primeiro co-
letivo para o embate eom ó
Bangu*

Eáperam õs jogadores do
Fluminense cumprir a desta-
cada atuação que tiveram
contea o São Cristóvão, ten-
do 55ezé Moreira também, fi-
cado satisfeito eòiti o dosem-
penho da equipe.

ÉM PRINCÍPIO O MESMO

QUADRO

Em principio o técnico tri-
color está propenso a con-
seryár para o jogo com o
Bangu o mesmo quadro que
abateu o São Cristóvão.

A contusão de Didi é o pro-
blema, havendo, contudo, fce-
te3 esperanças de que o ata-
cante possa jogar domingo
contra o «onze** banguesse.

¦u3 op uiB-rexiap sB^suBnoad so
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BIGODE, que jogará contra o Bangu

mmm
Prosseguiu domingo últi-

mo, dia 4, õ Campeonato Flu-
ininonse de Profissionais, com
surprezas em todos os jogos
O Rolai, lider, em seus domi*
nios, empatou com o Flurai-
nense, de Vassouras, por
2x2. O Adrianino vice-lider,
foi derrotado cm Marquês dc
Vaiénça, polo Valenciano AC,
por 3x1 e, finalizando a roda*
da, o Tupi EC, de Tairctá íoi
derrotado, em Resende, pelo
Resende FC, por 5x3. Pas*

:::'-:-1S--^-:-'\;-;"-k'¦:'-frWSZy ....,*¦„ i.*..,..-¦.».-.—

sou assim a liderar snsinho c
Campeonato Fluminense de
Profissionais, o Barra Man-
sa FC, seguido do Roial e, em
ttj.xeiro, ainda o Adrianino.

y,. limada de domingo 11,
constará das jogos Frigoriíi-
co x Resende, cm Mondes,
Benfica x Centrai, en* Mar-
quês de Valença, Barra Man*
aa x Fluminense em Barra

lQin9SB ts TSr"3t& s* vií:i ij aí.-.-t *iía *w

ZIZINHO, que deverít, jògitr

| útl
&9 "* Cnver

\rai treinar c deverá jogar — Am anhâ retoque final ho Bangu pa-
ra o jogo com o Fluminense

f-UA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

Prepara-sé o Bangu para o

jogo cem os tricolores das La-
ranjeírns. Délio Neves preten-
dc manter o mesmo quadro
que empatou com o América,
dcrhiíigo passado, no Mara-
cana, iiito porque, embora nào

||0 r a , r a *
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ESTEVE NO INDIVIDUAL DB ONTEM E FAEÁ CONJUNTO
âílANHÃ — JOGARA, .MAS SíVSE ESTIVER CEM POE CENTO

— ZEZÍNHÒ REAPARECERA DENTRO DE 15 DIAS

apresentando uma. performan-
ce cem por cento eficiente, cs
détãiüióres da camisa alvi-ni-
bra não se deixaram abater,
nào pcfiiiiíindo aos rubros a
desforra dos 5x2 do turno.

A VOBTA DK ZIZINHO
Hoje haverá, individual em

Padre Miguel. Zir.iiiho devo-
ri pAi'ticij,ar, Amanhã, no
me-imo local Délio Neves reu-
nlfâ b*. seus pijpilos para o
«ãpíünlòí de rot:na, ponto íi-
nal nes p.cpacativos da se-
intuía do riiihiinelise.

K!?.-!itvo formará no q\tãdt*o
iji.i.'íc.'V.*fíjt ücu])â.iV(io u :'póslo;

do Moaciv Bueno, que atuou
muito iiquem da expectativa,
conlra os diabos rubros, per-
dendo ainda, excelente opor-
Umidade para consignar ton-
toi;.

li quase certa contra o tri-
color ii presença de Zizinlio,
cuja ausência do conjunto di-
ntinuin -.ensivclmento a sua
capacidade técnica.. Com Zi-
zm.io uo cèntVo do ataque os
banguenscíi lorão muito au-
mçniadasas .suas possibilida-
des frciU,.; ao bem ajustado e
eficiente '.onze:, do fidalgo
gíêliuó *';»•¦• Laraivjciriis

«O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAÉ DÀ PRBFERÊN-.
CIA AOfí ANUNCIANTES.
DE NOSSO JORNAL»,

tsté ésve ttèt • isu tema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra.
Seja freguês dc quem anuncia em IMFuEN-

SA POPULAR.
Colabore, assim, oonosco para aum«mar a PUDLlCiDA*

OS de nrsso jornal.

Aproveite e recomende a nossa seção de pequenoa anuo-
oíos a Cr.| 30,00, três vtxe^ em deu» centímetros por uma
ooluit».

''* ••¦ " '¦.'-.¦'-•¦.CvV-*'' y&im\
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ásliiho voltará
litro' ut íi dias

Os jogadores do Bolaíoso,
sob as ordens de Gentil Car-
doso, fizeram ontem o pri-
meiro exerecio individual da
semana. A novidade da prá-
tica loi o reaparecimento
ck: Vinícius, ü jovem craque
mineiro, titular cía ponta
canhota, movimentou-se
com desembaraço, dempnis-
trando que dentro em bre-
ve readiquirirá a plenitude
cie süa forma física e tec-
nica. Quanto a sua escala-'
ção, depende do treinamen-
io.. Avafi, o esforçado me-
dio direito alvinegro, ltgei-
ramente contundido, ioi
poupado.

KEAPAHECIMENTO
DK ZKZIHHO

• (Jma boa notícia para os.
botafoguenses é sem dúvi-
da nenhuiTia o próximo re-
nog individuais e de con-
junto. O Diretor do Dep,
Médico do Botafogo, Carva-
lho Leite, acaba de afir-
mar que dentro de 15 dias
o veloz e eficiente atacan-
torno de Zezinho aos trei*
te capixaba terá alta e
voltará a ensaiar entre os

seus companheiro".
A vòtla de Zezinho, Irã

muito anunciada, vem sen-
dõ aguardada com grande
interesse tanto de parto
dos outros jogadores da
equipe como da Imehsá le-
nião de torcedores*- alvine-
gros. que vêem no .iovcivi
craque um dos melhores
clementcs da vanguarda do
clube do Carlito. portanto
um reforço necessário e
indispensável.

Os niviiingros tréinàráo
individual novamente, ho-
je, e amanhã, no càfiiiiò i'o
Coeolá, na Ilha do Gôvéir-
nador. realizarão o aproii-
to senianal.

LUPÉRCIO NO
CANTO DO RIO

O ponteiro Lupírcio*, que
pertencia ao Olaria, voltou ão
Canto do Hio, tendo assina-
do contrato recente mente.

Como não participou do pr.
meiro turno ili ci.ctanie 'in ei-
dade, Lupércio poderá jiiçar
pelos ÇãWtoíTiensés mi parte
fiiial dó campcoiur.o

SIMÕES EM AÇÃO
Treinará hoje e, se aprovar enire»í'»ra, o

América
A novidade om que diz res-

peito ao 13on.5iiecr.sso, è a vol-
ta do «ecnter.*> Simões que
conuidiu há quase um meu. É
que por isso áchá-se afastado
dá equipe principal rubro-
anil.

O referido atacante rètòl--
holi ontein aos treinos, trei-
nando individualmente e vol-
tarA hejo, mas desta feita se
exercitando em Ccnj.mto. Se
demonstrar bom preparo t'?.\-
eo, Simões atuará domingo

--¦¦"•¦¦« -¦¦¦¦•¦ i-íMiiiiiii ¦—rrnin-M wwiiwi i

Vendemos terre-
nos còni 800 nic-
tros quadrados ^wr
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
pobemba, 737 em
Bento Ribeiro.

SUr. OLIVEIRA

coi:'ira o America, melliornn-
qUllttijtõ avançadodo assim o

íubro-nnil.

• i% ^fciPí,; :4^^»S'U
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Mansa, 1.» de Maio x Coroa-
dos, em Santanésia e Tupi »:
Adrianino, em Tairetà,.

-(O)-

A segunda rodada do Cai*r
peonato Fluminense de Fu«
tebol Amadar, realizada do-
mingo último, apresentou o
seguinte resultado, nos jogos
abaixo Cordeiro x Friburgo.
2. Magé 6 x Petrópolis 1.
Maricá 0 x Itaborai 2. Rie
Bonito 3 x Macaé 3. Cabo
Frio 3 x Sãi> Pedro da Al-
daia %

.-t<»--

pràsaeguira domingo 11, ò
XÍI.° Campeonato Fluminen-
se de Futebol Amador, com
os jogos entre as seleções de
Volta Redonda, x Barra Man-
sa, em Volta Redonda; Três
Rios x Valença, em Três
Rios; Petrópolis x Teresó*
polis, om Petrópolis; Duque
de Caxias x Niterói, em Du-
que de Caxias; Nilópolis x
Nova Iguaçu, em Nilópolis;
Frihurgo x Cantagalo, em
Friburgo; Macaé x Maricá,
em Macàê; Ilabòrãí x Rio
Bonito, em Itaborai; Ara*
ruama x Cabo Frio, em Ara-
ruamaj São Pedro De Al-
dela x Saquarema, em São
Pedro de Aldeia; São Fide-
lis x Campos, cm São Fide-
lis e Itaocara x Pádua, em
Itáocarã.

A surpresa ds rodada do
dia 4 foi a ampla vitória da
seleção de Magé sobre Pe*
tropòlis — 6x1.

-k LETA
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Politica

 Õ Este 6 GARCIA, que está fora de mjitâções para domingo -J

raueiro, o drama do Flamengo
CriAMüRRO RETIRARA O GJÈSSO, MAS Ê PROBLEMÁTICA A SUA ESCALAÇÃO —
èÜMS SERIA LANÇADO ÉM CASO DE E MERGÊNCIA — RUBENS MUITO DIFÍCIL

PARA SÁBADO — «APRONT-AM» HÓdE OS RUBRO-NEGROS
óiibacto próximo, no Mara-

cana, íeiá o flamengo um
cbinpronilrsò dos mais áérios,
pois enfrentará o time do C. do
Rio, a {Tora em uma nova
tarso. Contrariando um princi-
pio já tradicional, o técnico
Eleitas Siücli resolviíu tranii-
formar cm «apronto.!* o colcXi-
vo clesia tarde, no gramado da
Gávea. Após o ensaio, os cra-
quês íubro-negros seguirão
para a ccnccntração, ficando

até a hora da
éstitlió,

ei n repouso
páftida pnra c

SÍÍ.M GOLEIRO TITULAR
Uma dúvida vein preocupan-

do seriamente os rubro-n^-
gros: o arco. Clianuotro, que
retirará o gêsso do braço, nao
está ein condições dè ocupar
o posto sábado próximo, sal-
vo se ocorrer uma recupera-
çio deveras fora do comum.
Garcia i*»iú definitivamente
fora de cogitações, com a dis-
tensão muscular agravada ém
ebtisequ6ne:"a do seu prematti-
ro reaparecimento dohiingo,
fronte ao Olaria.

Os, responsáveis pela equipe
do Flamengo feiao no caso

Garcia, um exemplo de que
necessitam de toda cautela,
para nüo expor ainda mais, o
goleiro argentino, sabendo que
ccmpromiE.vòs mais importaii-
tes, ainda terá o Flamengo a
saldar no certame.

Scíxms continua dc sobre*
aviso o r.ii tarde dc hoje, de-
verá treii.aí intensamente,
pnepàràncíb-sò para o que der
e vier.
RUÜENS. MUITO DIFÍCIL

O Flamengo não pode des-
cuiltar-se; principalmente so
levarniL.-, em conlu que o

Canto do Rio espera cumprir
bom desempenho. Deverá o
rubro-negro pôr em campo, os
melhores elementos de quo pu.
der dispor. Por isso os rubro*
negro yeêm com satisfação, a
notícia sobre a chegada dé
Rubji.s, o dinamo do seu ata-
que. Acontoco, porém, quo o
craque paulista ainda não
esta, devidamente refeito da
última contusão. íudo indica,
que r.?o jogue, devendo conti-
nua: Mauric.o. Evaristo, ex*
trairá as amídalas, * não po-
dera atuar
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Nòtíciade Ultima
Para os Ativistas da Campanha

A CEXIM NEGA LICENÇA PARA A IMPORTAÇÃO DE REMÉDIOS E OS ESPECU-
LADORES INTENSIFICAM SEU CRIMINOSO COMÉRCIO — NÃO HA DIVISAS PA-

RA IMPORTAR REMÉDIOS DE GRANDE CONSUMO, ENQUANTO CONTINUAM CHE-
__-  GANDO AUTOMÓVEIS DE LUXO _=_____

AGRAVOU-SE 
inesperadamente a crise de antibióticos, quo

há muito vom atingindo o Distrito Federal, em virtu*
de de uma decisão da Carteira de Exportarão e Importação
ilo Banco do Brasil, que transferiu para diversas firmas de
São Paulo e Rio Grande do Sul as licenças anteriormente
concedidas nos distribuidores cariocas. As licenças de impor-
tação, no valor de aproximadamente 20 mil dólares, depois
'le despachadas pela CEXIM em favor de firmas do Distri-
lo Federal, passaram a ser usadas por firmas bandeirantes,
muitas das quais pretendiam comprar produtos farmacêu-
ticos já manufaturados no pois. Além disso decidiu a CEXIM
tornar mais drásticas as restrições para a importação de
produtos farmacêuticos (antibióticos particularmente) a pre-
texto dc que se podia importar tato medicamentos pelo çilm-
bio-Iivre.

NÃO HA ANTIBIÓTICOS

A decisão da CEXIM,
transferindo a concessão das
licenças de importação pa-
ra as firmas de S. Paulo,
veio colocar em pânico não
só o comércio varejista de
produtos farmacêuticos co-
mo principalmente os meios
módicos do Distrito Fede-
ral, que. estão impossibili-
tados de prescrever deter-
minados tratamentos clíni-
cos. E' quo esperava-se a
normalização parcial do es*
loque de antibióticos até
meiados de outubro, isto è,
antes do esgotamento total
do merendo. Porém havendo
faltado a maior parte dos
produtos encomendados
acredita-se que dentro de
uma ou duas semanas não
haverá mais a mínima
quantidade de antibióticos,
a maiora dos quiais impor-
taritissimos para a vda de
milhares de enfermos.

AGIGANTA-SE O
CAMBIO-NEGRO

Ao mesmo tempo em que
as farmácias e drogarias
informam que seus estoques
de penicilinas, estreptomi-
cinas, dihidro-estreptomict-
nas, insulinas, insulinas
protaminadas, complexos vi-
laminados etc, estão esgo-
tados, o câmbio negro de
tais produtos cresce,

Os responsáveis pelo cam-
bio-negro de antibióticos
agem introsados com os ata-
cadistas e os próprios labo-
ratórios distribuidores. Tais
informações adiantam que
um dos implicados o «Labo-
ratório Lilly», americano,
não obstante estar com 80%
de seus produtos fora do
mercado oficialmente por
falta de divisas têm distri-
buido ao comércio atacadis-
ta e este ao câmbio-negro
diversos dog medicamentos
escassos. Ao mesmo tempo

»

no câmbio-negro a estrepto-
micina está sendo adqui-
rida por 200 a 250 cruzei-
ros a grama. De igual modo
as insulinas, prlncipalmen-
te as protaminadas, podem
sor .adquiridas no mercado
negro a 150 e 300 cruzeiros.
UM CRIME DO GOVERNO

A escassos de medicamen-
tos que resulta um_ amea-
ça à vida de milhares de pes-
soas. constitue em última
analisei mais um crime do
governo, que, enquanto atra-

vés da CEXIM, com sua poli-
tica de economia de divisas
impede a importação dc anti-
bioticos, continua a impirtar
dos Estados Unidos, às cen-
tcnasi automóveis de luxo e
bugingangas. Agora, mesmo,
no «píer» da Praça Mauá, pc-
dom stv vistos dezenas de nu-
tomveis «made in U.S A *
recentemente desembarcados,
na compra dos quais o govêr-
no gastou divisas que nega
para a importação de anti-
bioticos.
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«Sensacional! Atenção ativistas!

A Comissão Nacional da Campanha dos 15 Milhões,•visando impulsionar a passagem do.s convites para a gran-de festa do dia 18, no Sitio de São Bento, resolveu dfere-
cer ti todos os ajudistas, clubes e comissões de ajuda do

sonvites, será» conferido o prêmio de viagem a S. Puulo com
direito a permanência de três dius, passagens de ida c vol.
ta o tddas as despesas pagas.

2) Ao clube que ató o dia 17 efetuar a prestação de
contas do maior número de convites será, conferido o ú.'-

L

Distrito Federal «pio mnis sc tlcsluearçm nessa atividade reito de enviar a São Paulo, com passagens «le ida e volta
maravilhoso prêmio de uma viagem a São Paulo, cstnbc- e despesas pagas para passar três dias, o ativista de seulecendo as seguintes bases para a emulação: circulo qtie tiver feito |tis ao prêmio.1) Ao ativista que ató a véspera da festa, isto é, até A postos, pois, ajudistas! Mãos ft obra e... hon via-
o dia 17, efetuar a prestação de contas do maior número de, gem aos campeões!

ENTUSIASMO NOS ARRAIAIS AJUDISTAS

I A proporção quo os dias passam o vai se aproximando
j| a data da grande festa, aumenta o entusiasmo nos arraiais
^ ajudistas, onde se fazem cada vez mais febris os preparai!-
0vos. A cada momento novas iniciativas são tomadas, surgem
^ novas resoluções e ns mais variadas notícias sobre empre-
p endimentos diversos chegam à reportagem. Informa por
f. exemplo a Comissão encarregada da festa quo mais üm nú-
á; mero tle grande atenção acaba de

PRESTARÃO OS MARCENEIROS
I de ser Incluido no programa
| do dia .1.8 em São Bento: trata-se de um empolgante concurso
|í de cniouros, com variados números de canto e música e va-
^liosos prêmios pnra os vencedores. Por outro lado, as prln-

C, O 
I * J *Jf f $ cesas clM,õ,"ln*as 1«ó desfilarão com sua graça e beleza e o

rescente õolidarieãüdg i]n>:°.dc *.cm,ri™stniies-cn? (;,,io w» » ™ ocupama vu>vv*ii.v mm*mrmm**,m*a ¦.^«v**--»^*, 
j 0XlnlI0S figm.jnistns «j costureiros, estão ensaiando com todo

/**» • _, JJ § esmero, dispostas a oferecer um espetáculo deslumbrante a
J\.0§ \J. reVtStü.S Cia §toâos os 1U0 ns 1("'em ver cm desfi,e na festa da Imprensa

i Popular. Para o desfile das princesas será armado no sitio

Lomacinsky \~
Reunião, hoje, dos Conselhos de Represen- á
tantes — Em preparação uma assembléia |

geral dos marceneiros
O Sindicato dos Márcenei-

ros realizará» hoje, às 18 ho-
ras, em sua sede social, uma
reunião dos Conselhos de Re-
presontantes de todas as em-
presas, a fim ile apreciar a
realização de uma assembléia
geral da corporação. Seu ,ib-
jetivo é conseguir fcvmãs ef-
cientes de solidariedade aos

AMEAÇADOS DE DESPEJO OS PESCADORES DE RAMOS

grevistas dn Fábrica de Mó-
veis Lomacinsky, que há vir«-
te e seis dias abandonaram
o trabalho, reivindicando pa-
gamento do aumento de 20%.
conseguidos por sentença da
Justiça do Trabalho no ulti-
mo dissídio coletivo.

, A propósito, disse-nos. on-
tem. o presidente do Sindi-
cato, José Jaime Gomes: «Pio-
cisamos dar uma solidarie-
dade cada vez maior aos gre-
vistas. Estão lutando poc uma
reivindicação que tambem te-
mos: o aumento de salários.
Apelo, portanto, a todos os %

um tablado de grande proporções, cm cuja confecção já cs-
lAo trabalhando diversos mestres carpinteiros.

f
ATRAÇÕES OUTRAS

Ao lado do tablado em que desfilarão as princesas, será
armado, outro para o grande baile ao ar livro ao som de
selecionada orquestra, o que constituir*), outra das grandes
atrações da festa do Sítio. I. podemos ainda informar queos mestres carpinteiros estão trabalhando já também com
todo o afinco na construção de inúmeras barracas que os
clubes Instalarão no local tia festa e nas quais serão vendidos
bebidos o refrigerantes dos mais variados tipos, pois, conto
promete a Confissão responsável, no dia 18 no Sítio de São
Bento, haverá de tudo e não faltará coisa alguma. Nem
mesmo as creches para a petizada que as mamães levarem
para um dia de Ml e ar livre no agradável recanto flumi-
nense, pois a festa du Imprensa Popular será uniu fest»
tanto dos grandes como dos pequeninos.

Surge a
»

| NOVA IGUAÇU (Do correspondente) — Realizou-se nes-
0 ta cidade na último domingo a solenidade de posse das dire*
| íorias «Ia Campanha dós IS Milhões, do Movimente de Ajuda
| à Imprensa Popular e da Sucursal da IMPRENSA POPULAR

em iNovu Iguaçu.
P Danilo início à solenidade, sob calorosos aplausos de graji-
| de assistência, falou o dr. Irun Santana, direlor dc iniciativa
g da Campanha dos 15 Milhões no Estado do Rio, que explicou
0 aos presentes ns finalidades e objetivos da mesma. A seguir
4 usaram da palavra, em apoio da Campanha, o,tir. Nelson
H Cunha, o comerciante «!os;ó Rodrigues, o jornalista Laudellno

oradores.0 Barros c cutro,

eiros representantes § N . *_
sindicais, oro nao faltem a | u áj_ .*
reunião de nriers.

DENUNCIADO
OS PATRÕES

O Sindicato dos Márcenei-
ros encaminhou ao D. N. T.
oficio denunciando os empre-
gadores pelo não cumprimen-
to do acordo de aumento dn

|j Logo após prcccàeu-se ã
% constituição da Comissão de

' Há vários anos que de um ajuntamento de pescadores surgiu a Colônia de
Pesca de Ramos. Hoje, centenas de casas suspensas em giráus acolhem mi-
lhares de pessoas, que do mar tiram seu sustento com a pesca. Há poucosdias, no entanto, foram informados de que paira Sflbrc eles a ameaça dc despejo. O
local que ocupam é de propriedade da União e o criminoso despejo que a Prefei-
tura pretende efetuar está ligado à chamada «batalha das favelas» e é com a
desculpa de embelezar a cidade que o coronel Dulcídio Cardoso pretende jogarao relento as famílias que hoje ocupam toda a faixa lateral à avenida BrasU,
tomando parte do subúrbio de Bonsucesso, todo Ramos e parte da Penha. As
fotografias que aparecem acima fixam aspectos da Colônia de Pescadores de
Ramos, que conta, hoje, com uma população superior a 40 mil pessoas.

íaçu para a Campa-
....„ «wo 15 Milhões, que foi'f. integrada 

pelo dí. José Fer-
.«':' roira Brigcigão — prosidan-
£Í te de honra, dr. Nelson

Cunha — presidente efetivo.
Luiz Alvos"— V secretário,

j§ Walter ds Fre'.tas — 2' se-
j| cretario e Paulo Coutinho

últlir» dissídio e exigindo sun " 
tesoureiro.

imediata intimação para cum- 
^ d_ Imprens„ popular cm

|| Nova Iguaçu forem escolhi-
f| do-- o sr. Laudelino Banos

diret.~r, Walter cie Freitas

é Para diretores da Sucur-
pn-lo. Ao mesmo tempo vem
tomando umn série d», medi-
das com o mesmo objetivo. %
como sejam a cvganizaçao
dos operários nos locais de
trabáhoi os entendimentos di-
retos eom os paírões, reu-
niõos de empresa periódica-
monte.

Trata-se de uma luta
ex'
c:
Ci
quo toma vulto dia a dia,

3»
0 — gerente e Antônio Lins
f| M-tia Gomes — «jurente.
$ tfara diretores do Movi-
P menio do Ajuda à imprensa
fâ Popular íoram designados

o dr. João Arcrjão — pre-irata-se de uma luta ia ¦% ~, : J~:~ . %T *¦xistente em todas as Fábri- I E:;Ieru3' 
^ma,el *a™s ""

as rie Móveis, Serrarias | vice-presidente, Cicero Ara-
Jarpiritarins desta Capital, P n la ~ 

__ ™"°™™- l-uw
% Alves

I
NOTICIAS AUSPICIOSAS

tudo indicando esta*: próxi- | t'"-":" r":: '¦¦•¦'-'

mo o dia em que os patrões
não mnis poderão manobrar
o terão de atender as justasexigências rios onerários-

A GRtíVE

2" secretario e Ar.-
tesoureiro.

|'4, de,
No decorrer da sólenictá-

marceneiros *:A ttreve rins
fia Lomacinsky prossegue
inalterada. Os grevistas, se- i f
gunda-feirn vitimas rie y.vbi- W
tearia prisão ria policia do
Getulio, foram ja libertários
graças a solidariedade dos
sons companheiros c as !me-
diatas providencias tóm.ndas
pelo Sindicato. E como pre-meteram em declarações a
reportagem» segunda-feira em
nossa vedação, ontem esta-
vam rio novo integrando o
«piquete rie greve» om ser-
viço junto à Fálx-ica.

um dos ativistas da Co-
missão de Queimados de

|f-i Ajuda à Imprensa Fcpu'c;r

i
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ACmENTADOS DOIS PINGENTES, ESTA NDO UM DELES EM ESTADO BASTANTE
..*3RAYJ_. — REVIDOU- 01NSULTO-DO (tTIRA» PROSTANBO-0"COM UM: SOCO NA BÕ-

CA — SUICÍDIO DE UMA SENHORA QU E SOFRIA DAS FACULDADES MENTAIS
O rapaz, não suportando a separação e louco de paixão,Ingeriu grande quantidade do formicida adicionada a um re-

írigerante. Praticou o tresloucado gesto no interior da própria«asa em que residia, conseguindo dar apenas alguns passosaté a porta principol da casa, para morrer logo em seguida.
Trata-se do funcionário do DCT, Vaiter de Sena, solteiro,
de 25 anos de idade, ex-bombeiro, que residia à Rua Borja
Reis, 749, casa III, onde consumou seu trágico intento, aa ma-
nhã de ontem. Não deixou nenhuma declaração e seu corpo,
após as formanlidades de praxe foi removido para o necroté-
tio do Instituto Medico Legal. A mãe de Vaiter, em declara-
Sões prestadas à reportagem, atribuiu o gesto do filho ao fato
de êle ter sido abandonado pela amante, a jovem Regina Ro*
drigues da Silva, que mora na mesma vila, na casa V. A mo*
S» trabalha na COFAP c entre eles havia uma forte amizade,
principalmente por parte do rapaz. Regina ia ser mãe e dado
ao seu gênio brincalhão, Vaiter jamais confiou em sua leal*
dade. Há coisa de quinze dias, Vaiter brigou seriamente com
Regina, que terminou fugindo de casa, em companhia de Fer*
nando Lima, úm seu ex-namorado e que reside na Praia de
Botafogo. O funcionário, não se conformando com a sua au-
tencia, resolveu matar-se.
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• transmitiu aos presentss tt
experiência já adquirida porsua Comissão no trabalho
da Campanha, realizando
visitas de casa em casa pa*ra vsndagem de bônus.

Informou o ajudista que
sua Comissão vinha obten-
do pleno exilo nessa ativi-
dade e constatando com
alegria a disposição do po*vo da Nova Iguaçu em con-
tribuir para a Campcnha.
Depois um ativista da Co-
missão Júlio Cajazeiras fêz
entrega ao tesoureiro da
quantia de , 200 cruzeiros
correspondentes a sua cote
de 100,00 que ultrapassara
lír.as vezes nos primeirosdias da Campanha e um
ropresentanto da Comissão
Andrade Araújo íêz entrega
de 1.087.CO arrecadados no
próprio recinto da solenlda-
de para a Campanha do»
IS Milhões.

CANDIDATA A RAINHA

Ainda na solenidade, foi
lançada por um grupo do
Comissões rie Ajuda a candi-
riatuva da srta. Nyoá Carnei-
ro Barros à .Rainha ria Ini-
prensa Popular. A candidata
de Nova Iguaçu disputará a.
coroa com grandes possibi-lidades. pois conta eom o
apoio de cabos eleitorais rie
grande prestigio quo estão
já trabalhando para organi-
zareni três amplas icoinis-
sões eleitc:ais canários de ga-raiitir a vitória rio sua can-
didata, conquistando paia ela
a coroa de Kainiia e assegu-
rnndo-lhe a viagem a Paris.

UM TESOREIRO QUE
VALE POR DOIS

Logo que foi empossado nas
suas funções de tesoureiro¦ da Campanha, o popular poe-

ta iguaí-uano Antônio Ma-
chado iniciou suas atividades
recrutando sócios para o
1IAIP e propondo várias me-
üidas de ordem pváticas vi-
sando o desenvolvimento ila
Campanha dos 15 Milhões,
logo transformadas cm im-
porfcantes resoluções que já
agora todos os clubes e co.
missões cie' «ajudistas se em-
penham por levar «t prática..

COQUETEL
Findos os trabalhos, foi

oferecido aos presentes d/;Ii-
cioso coquetel.

ae imiüran-
jeiras

lippfp

Comiíssao
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Caiazeiras
A. Comirrsão Juvenil Júlio

Çájazeiras, de São de Meritt
de ajuda à IMPRENSA PO-
PULAR, cuja cota 6 de dez
mil cruzeiros, ja cobriu 35
por cento dessa cota.

Em prosseguimento da cam-
panha realizará uma festa
sábado, às 20 horas, na Ave-
ilida Carioca, 1.2.12.

Prossegue intensamente o
concurso da Rainha cuja apu-
ração final será no dia 29 de
novembro. No concurso con-
correm 6 candidatas, à frente
das quais Marli Barreto, quelança um desafio à3 demais
para ver quem ganha o pre-mio do colar no valor rio 800
cruzeiros, a ser conferido pel* '
Comissão à, vencedora.
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esta em Laxtas rro

ACIDENTADOS OS
DOIS PINGENTES

Dois ptegentes de um trem
síétrico, que trafogava em di-
reçáo «4 «gare» D. Pedro II,
aa manhã de ontem, na Esta-
çâo de Ricardo de Albuciuer-
que, bateram com a cabeça
num poste situado à margem
da linha férrea. Um deles caiu
«obre ou rfcirnientes, porém, o
outro foi seguro pelos compa-
nheiros, q:,c conseguiram evi-
tar a «tua queda. Uma ambu-
láncia do Hospital Carlos Cha-
gas foi solicitada para socor-
ver 9 çapM. ftue havia paído, *

naquela estação, o qual apre-
sentava graves lesões, inciusi.
ve, fratura do crânio. Seu es-
tado , é desesperador, tendo
sido internado para tratamen-
to. Posteriormente, a vítima
foi identificada como sendo o
menor Aní-nio Francisco da
Silva, solteiro, de 17 anos de
idade, residente na Estrada do
Engenho Novo, 148, em An-
chieta. O outro rapaz ferido,
também mi^nor, se chama Ivo
Jambo, solteiro, de 15 anos e
reside à Rua dos Expedicioná-
rios, 7G3. Este sofreu um feri-
mento contuso na cabeça, ten-
dk> ^6iáa fmtmU, sangue-..

foi o mesmo medicado, reti-
rando-se, a seguir, para sua
residência.

ATACADO PELA BP
Na madrugada de ontem,

qu.ando se dirigia para seu do-
micílio, à Rua Ministro José
Linhares, 26, o cabo-enfermei-
ro da Aeronáutica, Romulo
Augusto de Alencar, foi deti-
do pele investigador Afonso
Loureiro aue, lhe pediu uma
identifeiação. O «pedido», é
claro, foi feito grosseiramen-
te, razão pela qual Rômulo so-
licitou moderação na lingua-
gem. O «tirar» não gostou da
advertência • tentou Introdu-
zir as máos nos bolsos do ca-
bo-enfermeiro. Este reagiu,
havendo acalorada discussão
e depois uma troca de mur-
ros. Inicialmente, Rômulo le-
vou a melhor, aplicando cer
teiro direto na boca do in-
vestigador, que caiu ao solo.
Nfssu instante, os demais «ti-
ras*- que compunham a guar-
nição da R.P.-51 caíram sô-
bre Rômulo, us«ando cassetetes
e coronhas de revólver, domi-
nando-o em poucos minutos.
O cabo-enfermeiro foi condu-
zido para o i..<> D. P., onde
permanece preso, enquanto o
«tiras. Loureiro, causador do
incidente e$a medicado, itft,.

Hospital Pronto Socorro, com
ferimento no lábio esquerdo e
suspeita de fratura do maxilar
ViCerior.

6UICHWO

Impressionante suicídio
ocorreu, ontem, à tarde, na es-
quina» da Avenida ' Feliciano
Sodré, com a Rua Barão do
Amazonas. A senhora Lecí %_

ÍW
I MAMA AQUINO

^CAMPEÕES DA COMISSÃO 22 DE MAIO

DUQUE DE CAXIAS (Do correspondente — Realizou-se domingo último, à Av. Plinio Casado, Í85-sòb» a palestra*í0 rí';riíL£oelho sôbre a necessidade da ajuda aos órgãosda IMPRENSA POPULAR. Perante numerosa assistênciadiscorreu o orador sôbre as finalidades da IMPRENSA PO-PULAR, mostrando sua posição frente aos graves problo-mas nacionais e encarecendo o sentido patriótico da Cam-
panha dos 15 Milhões.

Falaram, também, o dr. Romeiro Júnior, presidente daComissão de Duque de Caxias de Ajuda à IMPRENSA PO-PULAR, ü tesoureiro dessa Comissão e o sr. B^nolíe! pre-sidente do Movimento Caxiense dos Partidários da PazEm seguida, houve vários números de acordeon executa-dos pela srta. Waldegédia Alexandre, terminando a festa comum animado baile,

O clube «José Bou-
ças» dos bairros Flamen-
go-Lárqnjéiras e Catete,
depois de uma disputa re-
nhtda entre diversas can-
didatas, resolveu apre-
sentar a srta. Liuba Bu-
zak, considcrando-a, des'
de já, forte concorrente
ao título máximo de
RAINHA DA IMPREN-
SA POPULAR.

Liuba Buzqk, que tem
grande confiança em seu
trabalho em prol da
Compunha pelos 15 Ali-
Ihõés, desafiou, publica-
mente, a candidat: dc
Copacabana, srta. Maria
Ligia, propondo o prè-
mie de u'a. máquina de
escrever, qúe deverá ser
pago à candidata vence-
dora e oferecida por es-
ta à IMPRENSA PO*
PULAR.

"UMA COMISSÃO
DISPOSTA A SU-

PERAR SUA COTA
iüeeeíicnios a seguinte co-

piunicação:

Sr. Redator:

« A Comissão Esperança, w
sjanizaaa para colaborar na
Campanha dos 15 Milhões
Pró-IMPRENSA POPULAR,
cemunica que após realizar
um balanço de suaa ativida-
dos na Campanha^ concluiu
pela possibilidade de cobrir a
cota que lhe foi atribuída
antes do prazo determinado,
o que lhe abre perspectivas
para superá-la em muito. O
Comissão Esperança depois
tle ter chegado a esta conclu-
são cüspõe-se a fazer esforços
nesse sentido, visando dar à
Campanha dos 15 Milhões
uma contribuição maior quea determinada.

Autorizamos .tornar púbHcnesta comuriicaçáo.

Pela Comissão Esperança.

MAURO BILVEIRet,

No decorrer do primeiro
mês da Campanha dos 15
Milhões, na Comissão 22
rie Maio, constituída dos
redatores e demais funcio-
nários da IMPRENSA PO-
PULAR, destacaram-se bri-
lhantemente os ativistas

É Diogo Soares Cardoso e Ma-Torres de Souza, de 23 anos, %,-.-.¦
de idade, casada, com o col t m 4^""°' ,1ue marcando

merciarlo' Mano 1 Vieira de 1 um .mve3avel r<*°^ «>.»-
Souza e residente à Travessa I s*fl 

^ ffift 
"^

Alberto Fortes, 23, casa III, 1 at totais na Uod-fcam:vinha apresentando sintomas 
j ^nhfSa Z^tz

no mês de setembro 100';«
da cota que lhe foi atri-
buida e Dio^o Cardoso su-
perou a sua perfazendo
126%. Assim os dois ativis-
tas sagraram-se campeões
da Comissão 22 de M.iio,
fazendo jus aos premigs
quo lhes serão conferidos
pela Comissão Nacional da
Campanha dos 15 Milhões
na festa' dc proclamaç.lo
dos recordistas quo serii
brevemente realizada.

TRIPLICOU SUA COTA
Com êxito conseguido no

primeiro mês da Campanha
e disposto a não dormir
sobro os louros, o ativista

de desiquilibrio mental, agra- pvando-se Ôsse estado de tal Ú
foçma, nos últimos dias Du- 1
rante as crises, dizia preten- p
der matar-se. Ontem, Lecí lc- %
vou à cabo sua trágica pro- %
messa. Saiu de casa e quando
se encontrava na Avenida Fa-
liciano Sodré, aproximou-se
um elétrico em grande vcloci-
dade. Quando o bonde cruzou
pela senhora, esta atirou-se
sob as rodas, tendo morte hor-
rivel, O motorneiro, Carlos
Ney, proeurou por todos os
meios evitar o desastre, inútil-
mente. Devido ao imprevis- Pj
to do gesto de d. Lecí, nada Í

disposição de triplicar sua
cota, comprometendo-se a
arrecadar para a impren-
sa popular uma importân-
cia três vezes superior à
cota que lhe fora anterior-
mente atribuída.

Eis pois um exemplo de
fibra e disposição de vor-
dadeiro ativista, digno de
ser- imitado por todos os
ajudistas da imprensa po-
pular que se empenham
na Campanha dos 15 Mi-
ihões.

ÉÉ

da Campanha convidas

pôde ser feito, ficando a tres- |loucada senhora com o eorj»o 'p 
i>i0go CardosaVcomum, .m

tetAtawwt* mutuado^, --Jê à Comissão 22 <k= Maio sua

ilipip: ¦ .';¦¦ /"vf';:.: ^ j
feííl;,,,.*:.,:::...,..,^,^,,.,,,:.::;^.,^

MORO. C.ÁKD.ÚSW

OS ARTISTAS POPULA-
RES amigos da Imprensa Po-
pular que saibam represen-
taiv dansar, tocar sanfona,
violão, pandeiro ou outro
qualquer instrumento pat».

Festa do$
Jornais de
Setores

Realizou-se sábado iHimo,,
tia sede da União dos Óperá-J
rio» Municipais, uma anima-
Qi festa em homenagem aos
jornais de setores, que fgu
íe_i parte da grande família
da Imprensa Popular. O bai-
k transcorreu com grandeanimação tendo comparecido
ao mesmo grande número tfetrabalhadores e Buas família».
No final do baile, realizou-
se a eleição da Rainha «fe
Festa, cuja renda reverteu embeneficio do* luisaja
«aeado».

uma reunião em sua sede, .
Rua Gustavo Lacerda 19, a
fim de ser acertada sua co-laboração na festa do dia 18
Bo Sitio de São Bento.

xxx

AS CANDIDATAS- A RAÍ-«SHA DA IMPRENSA PO-
PULAR para o próximo en-
jiaio do desfile, que se rea-
«zará no sábado às 16 ho-ras à Avenida Rio Branco 14,

XXX
AS CANDIDATAS A RAÍ'

NHA DA IMPRENSA PO-
PULAR a comparecerem àsua sede, à Rua Gustavo La-cerda 19, amanhã, às 18,30
horas, acompanhadas de seuscabos eleitorais para umareunião que se destina a dis-<*atir assuntos relativos A fi*.
** de São Bente.

IXI

OS AJUDISTAS HOTt-
liEIROS para uma reuniãoem au» ttafe àb 18 Jxmkm &

.*o«*. •


